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Decreto n. 12.401,- abrindo' • *o ' credito • esPecial de
lá :9788188, para pagamento Oh' desetnbargadores João 41-
yes de Castro e João Rodrigues- do' Mago„.

IVIinisterio da Fazenda•	
Decreto •n. 12:400, prorogando . por -mais dons rumos- t o

das de areento com, o decreto • n.. 11.478, 'de 5 de *fevereiro
firaze para o resgate das letras- do irhesouro (papel), emitti-

de 1915.

Ministerio da Marinha: -

Exonerando: --xPeierm • •:t•

O capitão de mar e guerra Augu,Sto Tutano Pereira, •.
cargo de. eommand ante do encouraçado eFloriano»;

O capitão de fragata Conrado Heck, do cargo de com- b I
mandante do navio-escola eBenjamin Constant»;

Nomeando:
•O capitão de mar e guerra Augusto Heleno Pereira, para.1

exercer. o cargo de commandante do navio-escola *Benjamin
Constant»;

• O capitão de fragata Conrado Heck, para exercer ai
cargo do commandante do encouraçado eFloriano

Transferindo da reserva para o quadro activo do Corpo
de Engenheiros Machinistas Navaes, o 2° tenente Luz Tirai;
por haver sido, nesta data, cassada a permissão que lhe fof
concedida para empregar sua actividade- na marinha mer-
cante e industrias correlativas, em consequeneia de ter o
mesmo °Mictai , 'sem l icença do Governo Fesleral o com In-, !
fraca.° do accórdão de 21 de outubro de 1908, acceitado o
cargo de intendente do uma_ das municipalid'ades do Estado
do. Amazonas.,

Ministerio na Guerra.

Promovendo:
Na arma de eavallaria:
A major, por antiguidade, o --graduado Luiz Pereira Pinto,

para fiscal do 9° regimento;
Á capitãn, por estudos, o 1° tenente Antonio de Carvalliek

Urra, para o 3° esquadrão do 10° regimento;
Ar1 tene'nte, por antiguidade, o 2° tenente Eliezer Heo4

rique da Costa.	 •

Na arma de infantaria:	 • -
A coronel, por merecimento,. o tenente-coronel Odilio Ba.

cellar liandolpho de Mello, para o 56° batal gão de caçadores;
. A tenente-coronel, per merecimento, o major Manoel

Seares de Lima, para o 49° batalhão;
A major, por merecimento, o capitão Marçal Nonato de

Faria;
A capitão, por estudos, os primeiros tenentes • Oswaldo

Diniz para ajudante - do regimento e Pedro Antunes de
Alencar; .

A 1° tenente, por estudos, os segundos tenedl °a Herculano
Teixeira de Assuineção e Soplioidas q3a1Vrio D.ornellas Pes-
soa, e por antiguidade o 2° tenente Antonio Bastos . Paes
Leme;

DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se honteril o despacho semanal et/ilactivo do ,m1-
nisterio, sob a presidencin do Sr. Dr.. Wenceslau Braz Pereira
Gemes, Presidente da Republica, com a presença dos Srs.
ministros de Estado Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos
Santos. da Justiça e Negocios Interiores;Dr. Lauro Seve4
nano Mülkr, das Relações . Exteriores;• Dr. • João Pandiá Ca-

, logrras, da Fazenda; almirante Alexandrino Faria de Alene-r,
da Marinha; marechal José Caetano de Faria, da Guerra; Dr.-
Angusto Tavares de Lyra. da yiação -e Obras Publicas e Dr.•
José Rutin° ' Reserva Cavalcanti,- da- Agricultura, Industrio. e
Ceniniereio, tendo sido assignador hs • -s'egnintes • decretos:

.	 •	 •
_	 Ministerio da Justiça e , H,egqcips Interiores:



-
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A 2° tenOnte, os aspirantes a offieial . Brocardo
r

•

 istt•teles d Souza Dantas„ Oswaldo Rocha,. Cesaa Manta de
{Almeida, Carlos de Lemos Bastos, Newton Estillac Leal, Her-
menegildo Pnrtocarrero, !Imo lo dos Santos, Antonio José

llagamha, Luiz de Simas Enéas• e Annibal Benevolo., •
Ne Corpo de Saude:

A tenente-coronel medico, ;Por . antiguidade, o graduado Dr.
Orlando Sucupira;

A a4ajor: medico, por antiguidade, 0 graduado Dr. Oscar
AntorW. da Silva Gradim;

• A capitão medico, o gradnado . Dr. Francisco Eduardo
Rar gel Torres..

Graduado:
Na arma de caval/gria:
No posto de tenente-coronel, o major ' Oliverio de bens

ára e no de major 0 capitão Arthur Sother.,

No Corro de Sande:
. No poSto de tenente-coronel medico, 0 major medico Dr.
Alfredo Mendes Ribeiro; no de major medico; o capitão me-

dieo Dr. Francisco . Pereira da Silva Reis e no de capitão nae-
, dico, o 1°Aeatente ;medico Dr. Fabio, Cela David,:

Traniferindo:*
Na arma de infantaria:

Q coronel graduado Arthur Adacto Pereira 'de Mel/o, do

quadre 0.-,1 dinario para o supplementar e o tenente-coronel
Eu i edo Caricia Ce• sar do 49° batalhão de cavadores para o 46°
tairbeni de caçadores; o coronel jugo de Figueiredo Roeha
4:1) quadro supplenaentar para o ordinario, sendo classificade.

•no 9° regimento;

• Os majores Albart.. Teixeira Ribeiro, do cargo de fiscal
do 47° batalhão de caçadores para o 17° batalhão do- 6? regi-
mento; José Sotero de Menezes JUnior deste batalhão e cOrpo
para o é do 20 regimento e João Alvares de ,Azevedo Costa,
d. ste bdialhão e regimento para fiscal do 47° de caçador;

Nu 10° regimento, os capitães Gentil Mendes Tavares da
1°' emipanhia do 28" batalhã para a 1° do 313°; Manoe1 . 111a-
vinho dé Almeida desta para a 1* do 29° e Antonio Julio

Pacheco de Aásis desta companhia e batalhão para a 1 4 do 28°..
'I+	 -

Na arma de artilharia:
Os'eapiães Siario Álves.Monteiro Tourinho, 'da 2" bateria

cin 4° gr,upto de bbnieff Pára a 1' bateria do .17° grupo a cavallo,
e E:aaininondas de Lima e Silva desta bateria para a 2°
daquelie grupo.,

Na arma de cavallaria• .
Oa

t capitães Carlos Alberto de Oliveira Braga do 20
nuadrã, o do 12° regimento para o 3° esquadrão do 5", e Ar-
thur de Mello Centeno, deste esquadrão e regimento para o 2°
daquelle corpo..

Nomeando 1° tenente medico do Exercito o Dr. João
•riulino de Carvalho.

Reformando: o 2° aargentoicorneteiro Affonso da Silva, do
8° regtmento de infantaria; 30 sargento veteririario Antonio
Brando; da 18° grupo de artilharia a cavallo e soldados João
Pedro-,Seguado,,do 11° regimento de atraltaria, e André Ca.
jos. mechado, da 3" companhig do metralhadoras,

Ministerio da Viação a Obras Publicas:
Decreto. n. 12.402, prorogando o prazo concedido ao ari

bilro desempatador no . Juizo Arbitrai institn ido em virtudg
do decreto n. 12.251, de 1 de novembro de 1916;
• Decreto n. 12.403, approvando o projecto definitivd g
orçamento, na importancia de - 1.781:1566141, para a con-1
strucção de tim muro de arrimo na linha de ligação de Natal
a fgapé, da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte:

Ministerio da, Agricultura, Industria e Commerc103

Decreto n. f2.'404,' declarando cadhca a carta patent$3,
TI. 4.678, de 28' de julho de 1906, concedida a Leal, Santos
t& Comp., para a . invenção de <Mn dispositivo aperfeiçoada
para abertura de "latas.a:

Exonerando, a pedido, Nicolas Athanassof, do cargo dó
'chefe da Secção de Zootechnia e Veterinaria, add lido, do Posta
Zootechnico Federal cie Pinheiro.

Concedendo patentes de invenção a:
Carlos Tonanni, de suma machina aperfeiçoada de bené•a

ficiar arroz);
Raul, Nicoláo Tolentino, de suma caixa ou deposito par$

agua potavel denominada «Caixa 'hygienicaa;
Raul Nicolás Tolentino, de suma caixa ou deposito para

açougues e salchicharias»;
"Dal Paggelto & Comp., de suma

▪

 nova machina de haat,
ficiar café ».	 ei•

e
Ao Sr. Presidente da Republica foram apresentadas poid:

Sr. ministro dá Agricultura, Industria e Commereio, as se-,
guintes informacties, sobre os mercados do Rio e das diffem
rentes praças da 'Republica:

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO MINISTERIO UA AGRN
• CULTURA, IlsiDUSTRTA	 LT3MIllE14.C10

MERCADO Do RIO DE JANEIRO, DE 12 t 17 DE PEVEREMR0 DE 191Z

Algodão em rama

O mercado deste producto continuou a funecionar esi
tavel,

Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilos,
comparados corri os de igual periodo do anuo passado:

• 1917	

g

256000 a 26200-0
256300 a g0000t

Nominal
253000 a 26600
25$000. a 26$00.3

Nominal.
253000 a 26$000(

Nominal	 1.
25600.0-k 266000 •

Nominal
2.56000 a 26600Q,
• Nominal .
256000 a 266000

Nominal

Nominal.

• •

Pernambuco 1' sorte do
• sertão . 	  28$000 a 282500

Pernambuco ta sorte 	  2711500 a 283000
Pernambuco mediano.	 NoMinal

1" sorte .  _	 276000 a 272500
Natal 1" sorte •	 272000 a 278500

Ndtal regular .	 Nominal
Mossord 1° sorte , . 	 273000 a 273500
iMossord regular 4

	 Nominal
Ceará 1' sorte	 272000 a 273500
ceará 'regular .	 Nominal
Parahyba 1°. sorte 	
	

278000 a 272500
Parahyba regular # 	  -

	 • Nominal •
Maceió 1' sorte	 21$000 a.27$590

-Maceió regular . 	
	

Nominal
Penedo y sorte 	
	

Nominal
Sergipe &ires .•
	

Nominal
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' Sergipe Itabaiana . 	 	 Nominal s	 Nominal
INIaranhão regular	 . . 268000 a 208500 25$000 a 258800
tPiauhy regular . 	  268000 a 268500 25$000 a 258800

As entradas da semana c onstaram de 652 fardos.. 	 •

Fardos
Por cabotagem:

TsernarlibUco
And	 .-...••.

Natal	 •	 • •

••••••••'•-•"P.É.P.• • 1-ii.a..•1

•	 .	 *o do • t.•,k-,0:•• • • :G
.

352

300
Mossord	 •sk 51•••• 6t. 	 	 • n 44 .6 66414p e","a

Ceará	 • • 6 6;•"è 'ppm. prI• •'•• n•••••'e • iregrp. P1'11 •••••••n •", #••	 .

Parahyba •	 et•T:••	 •	 ".
Mace id 	,

Penedo
-.. • •	 **11-11:111",•••••• n ...0•0..• •	 'A .• elíe,11.01

•mg•-••,--4.-ca .	 *
Sergipe	 46 • • • •11".	 24-4-6P 61 .64-0- 41...41.6 4*•42.	 NI • •	 4.4

Maranhão	 p oilpkn • 6" ** * ;14 -4ip? , 114444 6r.'664"••••• 6:6-6,6•44:* 6 16 • t• •	 ***** .442.

11,9 iauhy	 • •	 se'	 5.*:** e, e!	 .• •„931t5 ••••i

p•-•••n

652
Na semana anterior as entradas foram de 5.635 fardes.;

. As sahidanos trapiches attingiram a 5.402 fardos, fi-
Cando em «stock) 10.968, contra 16.856 na semana passada.

Assacar

Attendendo regularmente ás necessidades do consumo, de-
correu sustentado o mercado de assucar desta praça, durante
ta semana hoje finda.

03 preços oscillaram entre os seguintes extremos, por
kilo, em confronto com os de igual penedo do anilo passado:

	

1917	 1916

Branco usina 	 	 Não ha	 Não .houve

Branco erystal:
Superior 	 	  ... $530 a $540	 $615 a $640

• Bom 	  $520 a $530 _$600 á .$610
Regular 	  	  $510 a $515	 $590'a $595
Branco 2° jacto •••	   $460 a $500	 $600 a $620
Branóo 3' sOrte 	  $540 a $570	 $600 a $620
Somenos 	 	 Não ha	 Não houve
Mascavinho 	 	 '$400 a $460	 $460 a $560
Crystal amarello • 	

• 

5 .	 $430 a $470	 $520 a $540

Mascavo:
Superior 	  	  $350 a $370	 $430 a $440
Boni • • . 0 	 ,.••. $330 a $340	 $410 a $420
Regular 	  	 .	 Nominal	 $380 a $390
Baixo 	 	 Nominal $370 a $380

O assucar refinado, foi vendido aos seguintes preços, Por.
kilo:
De primeira 	

	

*	 $660
De segunda 	

	
	 *	 $640

De terceira 	 ' 99 ° •••• •-£	 $560

	

As entradas da semana constaram de 21 	 422 Saem de as-
suar, das seguintes procedencias:.

Campos • . •	 •	 ******* • • ...uai,	 866
Alacet6	 -	 	 ..	 j0..4001

t3ahirt • •	 ..:cr.ler.r¥3.7..;•-•:. •	 •
	

	-

Para yb a	 	 •	 ,t	 p

-Minas 	 	 ..	 • •• 6 •	 1,4
Santa C'atharpina 	 	 'ri: • • :e:. ,77„ . ...R	 t••nA kl

Esp irito Santo •	 • ¡IX—AA.:3:	 r•-•

TOtal • wzzgirk.U.11r~ cerf3,S7•.•Rfkré:63-.:4)

Contra 49.909 saccOs na semana anterior..
gahiram dos trapiches 25.279 saechs 'e ficaram enVetock

348.101. contra 354'.98? na Semana anterior.;

%) stock em possa praça está assim dividida:
••• gama

Trapichts	 `. 284•.0391
Wrmazens da Brazililin Warrant 	 64.06-•	 . _

' 348.10V.

Valé.
.	 .	 .	 .

- O legistrn do enpviinentio..diario des •g mercado foi o -ti-dg

,Dia 12 .-- O mimado -abriu. oahno, ova- procura destituide
-de interesse e i3011.09 café á venda, tendo sido effectuadas do

manhã Operaçties de 469 saccas au preço de 47'00 pela EIN
roba do •ypo 7. Durante o dia 'foram registrados negocios dei
mais 2.430 saccas, á mesmo. preço da abertura, fechando d
merendo em posição calma. 	 •

• j)ia 13 — O mercado abriu fraco, com regular procura el
regular quantidade de café venda, tendo sido apuradas do
manhã', transacOes de 1.090 saceas, na base de 9$600 pela
arroba do typo 7. Durante o dia, foram realizados negociá
de mais 2.322 secas, ao mesmo previ, da abertura, fechandOr
o mercado em posição calma.:

Dia 14 — O mercado abriu estavel, com regular quantie
dada de café á venda e regular movimento de negocius, tendd
sido effectuadas de manhã, transacções de 2.168 saccas, eo
preço de 96650 pela arroba do typ0,7,. N.tarde. foram conheo

• eleitos negocios de . mais 1.050 sacam, ao inesino . preffl da rna55
nhã, fechando o mercado ein ros..19:4	 .

Dia '15 — O mercado abriu estava', -em -procura regulag"
e pequena quantidade de café á venda, tendo sido.effectuadas
de manhã. transacçdes de 1.559 sacsas, ao oreou de 9$7btx
pela asroba do typo 7. A' tarde, foram realizadas, vendas da
mais 700 nuas, ao mesmo preço da manhã, fechando o meg.
cado em posição calma.,

Dia- 16 — O mercado abriu estavel, com bastante café ti
venda e procura desenvolvida, tendo sido apuradas de ma•
nhã, crerações s de 2.562 saacas, na base de 9$700 a arroba;
pelo tyro 7. A' tarde, foram realizadas vendas de mais 1,270
sanas, ao mesmo preço da 'abertura, fechando o mercado sua,
tentado.-	 '	 • ,	 .

Dia 17 .7- O mercado abriu firme, com procura mais ou.
menos desenvolvida, tendo sido effectuadas de manhã opet
rações de 1.375 saceas. aê Orco de .988,00 pela arroba df)
typo 7. NO decorrer do, dia , forni conlreçietos_negecios rigt

Pernambuco
Sergipe 	

Saccos

3.012
6; 541



aypo 1
TyPo 5
TYP o 6
TYPo 7
Typo 8
Wy2Po 9

10$200.a 19e300
_ 	 108000 a 10$100.

98800 a 9$.900
9$600 a .98700

ras,,	 R:"::• n;•:•":kilit.,i~	 9$400 a 9$50Ci
0$200.a 9$300

NOmlinay
Nominal

98000 a 98200
88700 a 98000
8$300 a 8$500

,7$900 a 8j100

nrque.	 •

18200 a 18100 1$300 a 18400
18200 a 18160 18320 a 18180
18000 a 18300
	

Nominal

§C110 a 18360 18100 a 1$406
, Nominal	 Nominal

18100. a .1.$360
'Nominal

• .Nominal

1$200 .a 1$100
18400 a 1$460.

• Nominal..
. Nominal -

Nominal

18180 a 2$50();
Nominal
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blai8 2477 saccás, ao Mesmo preçd da:'abertura; - fechando o
Zaereedo em posição firme..

qs elementos estatisticos 'da seniana foram os seguintes,:
Entraram 24.711 saccas de• café; 'contra - 38.263 na se-i

inella passada. sendo:i

	

Pelas estradas de ferrol	
Saccas

Ve/gral/ luzu	 t',2. ;-2_•_,• 	 	 8.032

teoPoldina	 • • • • • •Tirri__	 _	 16.329 21.364
Por yia maritimat n

!Cabotagem tig	 0, ré: •  jj_II•ri...-f.N.:•.±£1! 71:1-1-!t!
	 3801

inal:ra dentro osi •er" r•nr CreirEa irj•~_flrie•51	 -j)•
	 380

	

. •	 Total• •••••,•••  :"""" •-•	 	 	 21 741.
•cOram embarcadas 38.796 saccas para os seguintes des-4

finos.t	
Saccas

'Estados ;Unidos oi n-ir•y3:	 •,•-•-•••••:"C"?	 ••••-•-_••_• • •"..-2)	 . 585
Europa cu ,, 	 Ne,a	 .4225.	 6.565
Çabo	 nei Er-era•C•••5:n;!XE•-i-•74 	 •'• n-•...ja.rf,

i.tio da Prata
	

1,900
Pacifico 
çab9tage.m	 _	 II	 •_tre0 4.746

	 .	 29.796

semana 4nterior, os embarques attingiram a 38.968
gaccas..	 .

Venderam2se '15.626 saccas, 'Contra 20..553 na semana
haterior, ficando em *stock», no mercado 206.271.,

' Desde o dia 1 entra:ram em nossa praça 71.807 saccas
café e foram embarcadas, pol, cabotagem e para o exte-

O?r, 78.524.;
Desde o dia 1 'O julho, as ertradas sommaram 1.711.048

Eaccas, e os embarques, 1,712.181u
Os preços extremos da semana foram os seguintes. por,

tirroba, comparadOs com os de igual periodo do 1916:

1917	 1916

!n.o- houve alteração na posição do mercado de xarque
Mesta 'praça.,

Continuqu a funceionar firme e com o gtock reduzido.,
. :Achalse quasi esgOtado Q sltock de carnes inferiores, pro-,

tedentes do Estado de Minas Geraes.•
Os preços oscularam entre os seguintes extremos, por Idlo.

Zomparados com os . de igual época do armo Passado.:
Frontiras:	 •

1917	 1916

:em Putaã mantas' 	 :13340 a 1$.140
	

Nominal
Em patos e .mantas	 -18210 a 13520	 -Nominal -
Nelhas	 . ...	 060 a1$400

	
Nominal ,

Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas ... .	 :7
Em puras mantas 	 . ..
Velhas 	

Malte Grosso: •
fEna patos e mantas
Em puras mantas-

Minas Geraes:
Em patos e mantas
Em puras mantas
Defeituosa-g 	 	 t

De S. Paulo:.
Em patos e mantas . 	
Genero especial

• Durante a semana entraram em nossa praça 3.301 fardos
de carne das seguintes procedencias:, ' • "

Fardos

752
2;191

358

3.301

Nesse mesmo periodo sahiram dos trapiches 4.801 fardos,
para consumo e re-exportação, ficando em stock 3.500 fardos.
de carnes; procedentes do Rio Grande do - Sul, fryteiras e
interior (Minas Geraes, S: Paulo e Rio de Janeiro), equiva-
lentes a 315.000 kilos.-

'••••••n

PREÇOS CORRENTES -(POR ATACADO) QUE vloananAlu NU PRAÇA DO-

RIS) RE JANEIRO DURANTE À SENIANA DE 12 t7 DE

REIN) DE 1917

Aguas mineraes, com casco'	 •
Nacionaes, carya de 48 garrafas:

Caxambé, 288000.
Lambary, 23$000.
,Cambuquira, 268000.
S. Lourenço, 218000.
Salutaris, 27$ a 288000.

• Estrangeiras, caixa de. 50 , prrafas:,
Vichy, 588000.

*Perder, 588000.,
Perder, caixa de 100 quartos, 688000.
Pedras Salgadas, caixa de 48 garrafas, 48$000..
Castella Moura, idem; 438000.
Selters, caixa de 24 garrafas, 21$000..
Njdago, não ha.:
Ap.polinaris, não ha.	 .

Aguardente, pipa. de. 480 litro a:
De Paraty, 200$ A 2058000.
De Angra,. -100$ a 1958000..
De Campos, 175$ a 1808000.
De Maceió, nominal.;
Da Bahia, nominal.
De Pernambuco, 175$ a 18380,00„:
De Sergipe, romina/..;

Sul, nomjn.a.l.„..

, Rio Grande do Sul e .fronteiras—	 •
Minas, Rio e S. Paulo 	 .	 .
Mato Grosso	 . • ...... .	 1,:••••• •• . • .... ..	 .1. •;.	 •'• i•I
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A1e°01, caldo,. P ipa do 480 litros
De 40 g1áa9, 250$ a 2608000.
Do 38 gráos, 230$ a 2408000.
De . 30 grãos, 210$ a 220$000,.•

Al fafa, por kilo :
Nacional, $200 a $280.1
Do Rio da Prata, $300 a $310.

Alhos, por cento:
• Nationaes, 28800 a 38000.

Estrangeiros, 28500.
Alpiste, por kilo:

Nacional, $720 a $740.
Estrangeiro, não ha.

Amendoim, por 25 kiles:
• .Em casca, nacional, 9$400 a 98600,

Araruta:
Por kilo, $800 a $850.

Arroz.:
Nacional, por 60 kilos:

Brilhado de primeira, 37$ a 38$020.
Brilhado de segunda, 32$ a 348000.
Especial, 30$ , a 368000. •

:Superior, 27$ a 298000..
Bom, 25$ a 268000.
Regular, 21$ á 23$0DO.

'Branco rio ribrte, 22$ a 258000.
llajado do morte, 19$ a 22$000.
Meio arroz, 18$ a 208000
:Sanga,! 12$ a 16$000.

• Estrangeiro:
„Agulha de primeira, 58$ a 60$000.\
Agulha de segunda, não
Inglez IlangOon, não lia.

Azeito de oliveira:
Portuguez:
Perola, lata de 650 grammas, 18000,
SalornãO, idem .; 1$000.,	 • .

Seixas,	 18900.
Brandão Coimes, lata' de 700 g6rninas, 2$100,
D. Carlos, lata de 800 grammas; 28300 a 28400.
Prista, po'rlitro, 28000.
O. O„ lata de 12 kilos, 308000.
Rio Branco, lata 0,12 kilos, MOCO.
V. V., lata de 12 kilos, 30$000. -
D. Carlos, lata de 12 kilos, 30$000.
Lin°, lata de- 650 grammas, 18850.

Hespanlio/:
Fidalgo, lata de 700 grarnmas, 2$100.
-Commum Fernalvarez, lata de litro, 28500.
Fino, Sultana, lata . de litro', 38000.
Fidalgo, lata de 12 kilos, 338000.

Francez:
Plagniol, lata de.litro, 3$500..

BacallnIA:
Da Noruega, caixa de 58 kilos, 110$ a 120$000.,

Em tinas de 58 kilos::
(aspe, 80$ a 85$000. .
Americano, 74$ a 75$000.
Peixelim. 75.8 a 8.0$000x

Banha, por caixa de GO kilos:
De Porto Alegre:	 •

Em lata de kilo, 00$ a 93$000.
Em lata de dous Mios, 878600 a 928400..
Em lata de 20 kilos, 90$ a 938000.,

De Minas * Geraes e S. Paulo:-
Em lata de dous kilos, 82$800 a 85$200,
Em lata de 20 kilos 54$ a . 668000.

De Santa Catharina:-
Em lata de dous kilos, Itajaliy, 948800 a 968000.
Em lata de 10 kilos; Itajahy:; 038600 a 948800.
Era lata de 20 kilos, Itajahy, 918200 a 928100.,
Em lata de 20 kilos, Laguna, 858200 a 90$000.,

Batatas:,
Nacionaes, por , kild:

Do Rio Grande do Sul, $140 a $180. 1

Mineira, $150 a $200. •
Paulista, $140 a $180..
Mineira, caixa de 30 kilos, 6$ a 1$000.

Estrangeira, caixa do 30 Mios:
Portugueza: não ha.
Franceza, não ha.
Hespanhola, não ha.
'Americana, não ha.
Nova Zelandia, não ha.

Breu, por 280 libras:
'Americano, claro, 50$ a 54$000.
Dito escuro, não ha.

Cangica, •por 60 kilos:
Nacional, 15$ a 17$000.

Carne do porco, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, $600 a 8060.,
Do Paraná, $800 a $850.
De Santa Calharina, $900 a 1$200.-
De Minas Gemes, 1$ a 1$300.

Carvão de pedra; por tonelada:
Inglez:	 .

Cardiff, 1208.000..
Escossez, não ha.

para forja, 110$000. -
Para Sundieão Coke, não ha;

Americano, 1088000.

Cebolas:
Do 'Rio Grande -do Sul, por cento, 18800 a 2$200./
De S. Paulo, por ki10, $200 a $300.
Portuguezas, por 'caixa do 60 kilos, 50$000..

Cera, por kilo:l 1	 ' 1 '	 - •

rruta ou virgem, amarella, 2$500 a 28700.:

Cimento, barrica de 150 kilos:
Dova, 23$000.	 -
Pyramid, não ha.
Alpha, 238000.
Leihgh, 228000.

•Aalborg Danmark, não ha.
Romain, Boyer. branco, 180 1:11 ,n, n.a0	!
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• Cognae, por caixa de 12 litros:
. 1Jacional com Casco, 216000;

Couros nacionaes, por kilo:
bo Matadouro de Santa Cruz:

•S'algados verdes, de boi, - 1$100,
te vacca, 1$000.-.	 •

De Minas Geraes, b•eccos:
Ve primeira qualidade, _2$000.)

; De segunda, 1$100„
tefugos,.$600.. •

Do Paraná e Santa Catharina, seccos:
pç primeira qualidade, 28200,.
Pe. segunda, 1$700.

Do Ceará, seccos:
pe primeira qualidade, 2$500.•
De segunda, 18900.
Salgados seccos, 1$000"

Chá, pop 'kilo:
Da India:

Especial, preto ou verde, 12$ a 14$000;
Regular preto ou verde, 10$ a 12$000a

,	 Ervilhas, por kilo:
Nacionies, $300 a $00..
Estrangeiras, 16360 a '18380. *

Farello de trigo, por 33 kjlosf
Nacional,; 26600 a 2$700.;

Farinha de mandioca, por :43	 ;.
De Porto Alegre:

Especial, 106800 a 17$500,
Fina, 16$200 a 16$000.
Entrefina, 156500 a 168000;
Peneirada, 13$200 a 136600.,
Grossa, não ha.

De Santa , Catharina:
Da LagUna, peneirada, 12$ à 128500.;
Grossa, " 106 a 106200.

Outras procedencias:
Fina, 13$ -a 14$000.
Peneirada, 11$500 a 12$000,
Grossa, 10$ g 10$500..

Farinha de trigo:
Por 44 kilos:-

Do Moinho Fluminense:
Especial, 23$ a 23$500,
S. Leopoldo, 228500 a 23$000.:
D. O., 22$ a 22$5000

Do Moinha Inglez:
Buda Nacional, 23$ a 23$300.,
Nacional, 228500 *a 2,2$800.,
Brazileira? 22$ a 226300.

• Do Moinho Santa' Cruz:
Parola, 23$000.,
santa Cruz, 228500.,

aulicéa, 22$000..
kniericana, p .go ,ha

• Farinha lactéa:
. Nacional, caixa do 24 latas:

lagosta, 32$ a 36$000.;
Infantina, nominal. •

. Suissa:
,Nestlé, caixa de 38 latas, pominal.:

Favas, por 53 kiios:
De Porto Alegre, 12$ a 136'000.

Fubá de milho, por 50 kilost.
Nacional fino, 86500 a 10$000.,
Grosso, 5$ a 1$000.

Feijão, por 60.kilus:1
Nacional:

Prelo de Porto Alegre, 15$ a 188000.
Preto de Santa Catharina. 10$ a 128000.
Preto de Minas e Rio, 9$ a 128000.
De caras, . de Porto Alegre, 16$ a 29$000.
Do córes, iuutras procedencias. 12$ a 22$000._
'Manteiga, 24$ a 288000.
Enxofre, 18$ a .248000.
Branco, 32$ a 358000,
'Amendoim, 22$ a 24$000.
Fradinho, 18$ a 208000.
Mulatinho, 14$ a 116000.

Estrangeiro:
Branco, nilo lia. -
'Amendoim, não ha.
Fradinho, não ha.'

Fumo em ourda, por kilo:
Do Rio Novo:

Especial, 2$ a 28200.
Superior, 1$400 ,a, 18600.
Regular, $900 a 1$000.

, De Pomba:
De primeira, 2$200 a 26400..
De segunda, 1$100 a 1000....
Baixo, 0200 a. 18400,

Do Sul de 'Minas:
• Especial, 2$400 a 28800.

De primeira, 2$i00 a 28900..
'Do segunda, 18400 a 1$500;...

De Goyaz:
Especial,' 2$ a 26200.
De primeira, 1$600 a 18700.
De segunda, 1:5'200 a 1$300.,
pt• Carangolat 1$ a 1$200.;

Em fulha:.
.De Porto Alegre:

'Aia: . reli° de primeira, 1$450 a 18500.
'Amarello de segunda, 18250 a 1$300.
Commum de primeira, 1$300 a 1$350.1
Corninum de segunda, 16200 a 1$250...;

Da Bahia nominal:
,Gazolina, caixa de duas latas:

'Americana, Motan n.>, .19$000.
Estrella, 19$000m -
Prata, 19$000.£
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Glyeerina, por kilo:.
Nacional:

Bruta, lata de 25 kilos, '4$300 a . 48500., 1,
Loura, lata de 25 kilos, 58500 a 5$700, -
Branca, lata de 25 kilos, 68500 a 78000.
Brarca, lata de am, dous e quatro kilos, 68800 a 7$000.,

Gomma liquida, por litro:
Nacional, marca Sardinha, 4$500.

• E':erozene:
Caixa de duas

Americano, Brindilla, 12$000.
Estrella, 128000.
Serra, 12$000.,

Sól, não lia.

Lacre. por kilo:
Nacional, marca ' Sardinha;

Em pães, $700 o 1$100. 	 •
Em bastões, 2$600 a 5$000.:

. • Lentilhas, por kilo:
Nacionaes, $750 a $800.- .

. Estrangeira, $750 a $800.

Leite condensado, caixa de 48 ,Latas_
Nacional Ararense, 46$ a 488000.

Estrangeiro:
Suisso, marca Moça, 62$ a 668000,
Americano marca Aguia, não ha.

Ladrilhos, por Metro .quadrado
Nacionaes ' liydraulicos, 5$ a 10$0.00..

Estrangeiro:
De cerandea, 30$000.
pe Marselha, por milheiro, 330$000.,

Linguiça, por kilo:
De Minas, de fumehiu, 18500 a 2$000.
De conserva, 2$500 a 2$8009

Linguas, por unidade:
Salgadas do -Rio Grande do Sul, 18300 . á 1$506.2'
44 Minas, $600 a 10300.

...-
Lon,ho, por kilo:

Especial de Minas, 18300 a 1$100.;,,

Madeiras:
' Nacionacs:
' Pinho do Paraná, por (luzia de 168 pés:

De primeira, 62$ a 75$000.,
De segunda, 55$ *á' 65$000.,
Ein taboas, por pé quadrado, $150 a $220.

Taboado cancha, de Santa ;Catharina, por .duzia::'
Largo de primeira, 55$000.,
Dito de segunda, 30$000.
Estreito de primeira, 358000, 1
De segunda, 22$00.

Em tóras, por metro cubicàt
Cedro, 100$ a 1108000.
'Peroba, 100$ a 110$000-.
Vinhatico, 80$ a. 908000.
Madeiras de leT, 70$ a :75$000.e.

Estrangeiras:
Pinho:

Americano em taboas, por pé quadrado, $500.;
Americano especial, por pé quadrado, 18200.: I
Rezina (Riga), por duzia, 153$000.,
Spruce, por pé linear, não ha.
Sueco branco. por pé linear, 18000..
Sueco vermelho, por pé •ivear, 0000,

	

Manteiga:'	 •
Nacional, por kilo:'

De Minas, 3$ a 38300, especial.
De Minas-, regular, 28800 a 2890v.
De Minas, em lata de libra, por lata 18500 a 4$6003,..
De Santa Catharina, 28400 g 2$600.,

•Estrangeira, por libra:
Demagny, gnock a 3$000.
Leppeletier, 38300 a 38-100,
Modesto Gallone, não ha.
Brotei Fréres, não lia.
L. Brum, 38200 a 3$300.,

Malte Por kilo:
Do Paraná. em folha, 8410 a $560

Milho racional, por 62 kilos:.
Amarello, 4$50O a 588,00.,
Branco, 58500 a 68200.
AleSelado, 3$500 a 4$000,

Graxa, 'por kilo:. t • -
Lubrificantes, $850.
Do Rio Grande_ do Sul, $800 a $850,,

Oleos:
De linhaça, por kilo:

Inglez em barril, ,2$300 a 28500.
Argentino, em barril, 2$ a 2$200.
Argentino, .em latas, kilo bruto, 2$ a 2200,

De caroço de . algodão, por litro:.
Nacional, 1$200 a MOO.
Americano. 18800.

De cisco de • Cochim, por ilo;
Nacional, 18800 a 18900.
Estrangeiro. 28100 a 2$300., .1.

	

De Palma::	 • '•
Estraf.'geiro, for kilo 28 a 28200.:

Lubrificantes Para machinismos:
Em barril de 200 litros, por litro, $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 25$000..

Lubrificantes para cylindros: •
Em barril de 200 litros, por litro, $650.,'
Em caixa de 36 litros, por caixa, 308000.,

Lubrificantes finos para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, $550.
Em caixa de 36 litros, por ' caixa 22$000k

Phosphoros, caixa' de 1.200 caixas:.
Marca Olho, 62$000,-
Brilhante, 62$000.

018000.1;•
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A. B. C., G2000.
Frade, 608000. ".
Ypiranga, 62$000:,
rmdependecia, 63$000...
Irdependencia, typo pequeno, 65$000., •,v4
Pereira, 62$000.,-
Orion, .61$000,.
DomesticoS, nãO ha..
Raios X, 61$000..

- Pinheiro, 430$000.
Beija Flor, 60$0010.,

.- De cGra':'
Marca Olho, 78$00(1..

72$000.
.Raios X. 74$000.,
*Npiranga, 15$000..

Presuntos, por
De Minas, 2$$00 a 3 $200.‘ .
Do Paraná, 2$800 a 38009A

.	 Paios, por kilo: •
De fumeiro, 3$ a . 3$20(),

• Polvilho, Por - kilo:-
De Minas, S.. Paulo e Rio', $46O. A .$600.1:
De Porto 'Alegre, $500 a $51Ého
De Santa Catharina, $.440 a Mo..

Queijos por unidade:.

De Minas:
,•Graudes. 2$400 a 2$800...,'
Medio's, 1$500 a 18800.:
Pecpienos; $500 a $800.: •
Imitação do reino, 48500 ã
Das ,colonias, typo Parmezon, por kilo, 5$ a 5$50(../0 •
Das colonias, typo Prato, por kilo, 	 a

Sabão, por kilo.;
Especial;

Em tijolos grandes, 3$220..;
Em tijólos pequenos, .2$400.,
Em tijolos n.. 1, 1$660.,
(De feso, $770.1

pleina e virgen1_;,.
.. Por caixa:

Em tijolos grandes, 2$3100
Em tijolos pequenos, 18760',

• Em tijolos 11 .. 1, 18240., .

Virgem, Igor kilo:,
Superior, $680.2 •
De peso, $540.:

Da Luz, po kilo',.
C.aixa 'dó, 27, tijolog,

de nove barras, 8720

SaI, Dor sacco 'de 60 kilos:'.
í.	 kortê, grosso. 4$20Q
!Moldo; 4$809 # 070(4•

Do :Cabo Frio:
Grosso, 38800 a 48500.
Moido, 4$ a .5$000.
Especial, grosso, 6$000.
Especial, moido, 68500.;

Inglez:
r osso, 10$ a 128000;

,Moido, não ha.

• Sebo, por kilo:
Do matadouro de Santa Cruz, 1$1.00 a 1400
Do.,Rio Grande do Sul, system platino. 18050 a .1$200A
De xarqueadas do interior, nominal.
D.o Rio da Prata, norninal4

Soda caustica";
Por kilo, •700 a 809 réis.,

Tapioca, por kilo:
Nacional, 310 a 500 réis,

Telhas por milheiro::
Naciionaes::	 -

Systema francez Roux-, 230$000,
Curnieira, 300$000.

' Ranhura para flor- 5es, 8008000..
:Cimalha, cabeça recta, 300$000.
Nentdadores, por unidade, 2$500.

'	 Estrangeiras:1
Francezas, 330$ a 38080004
!AlleInris, 2108000.,

Tijolos, por milheiro
Perfurados, naélonaes: —
De tres ou seis furos, 50$000.
De ' nove 'furos, 758000.:

• Tintas industriaes para tecidos":
Extracto de madeira campeche, 88000.
Extracto de madeira Fustic, não ha..
Cochonilha, 108000.:
Indigo, não ha.f

Tintas para escrever, por 12 litros
Nacional, marca Sardinha,. 30$000..,

Tintas para copiar;
Naciond, marca Sardinha, 10$000,2

Tintas, para carimbos do borracha, Por litro
Nacional, marca Sardinha, 12$000c

Toucinho, por
De Minas, superior, 1$ a 1$200,
Regular, 800 a 950 Téis.. •

, De fumeiro, de Minas, 1$550 a 1$690;

Do Paraná, de fumeiro, 18500 a 1$600,1

Tremoços. por 60 kilos.:;
Nacionaes, 16$ a 18$009.:

Vermouth, por caixa de 12 Igut21
coin casco, M.00Q4).

•.

0.1
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Vinagre, por quinto:
Nacional:

Branco. de 'primeira. 198000.
De segunda, 158000.

Testrangeirof
Do Lisboa, 60$ a 708000.

,Velas,. por kilo
De côra pura ou virgem, 48500 a 58000.

De cifra comporia:
Marca Victoria, 48000.
Estrella, de primeira, 38400."
Estreita, de segunda, 28800.
Aurora. MOO.,

De stearina:
Brazileira, caixa de 12 lat, com 16 velas"; 378000.-
Brazileira. caixa de 25 pacotes. 358000. -
.Condor, idem, 358000.. 	 -•
Colombo, idem, 278000:

,YpirLinga, idem. 288500:
Lecomoto* ra Brazileira, idem, 278000. ••

Vigas de . aço:
Por kilo, 700 róis.

Recife -- Entraram 71.661 baccos. Preço* por arr4a:
crystal, 68300 a 68600; branco, 58-100 a 58000; somenos, .48500
a 48000; mascavado, 38300 a 38400.

Borracha

Belém - Entraram 678.820 kilos do borracha -0 203.180
'de caucho, Preos por Éllo: sertão fina, 58600 a 68; sornam,
Ly, 38500 a 38800; sernamby, caucho, .38600 a 38000; ilhas::
Tina?, '48150 a 48500; sernamby, '48900; Carnetáà sernamby,
;28100 a 28300; Caviana, fina, 48150 a 48600; Tocantins: can..
cho, 38100 a 3$3Ó0; Xingú: fina, 48500; siernamby, 3$; cauchP;

$1190; Tapajós: fina, 58100 a 58200; sernamby; 38300; cau-
cho, 38100. Mercado firme.: Ultimas cotações em Liverpool:'
fina, sertão, ires shillings ci quatro e . 114 pene°. tre.
sbillings e meio pence.

Caedo

ReWin --7. Entraram 33.419 Mios. Preços r,lor kilo,, $900
a 8040..

Café

• Santas -'Entraram 84.600 saccas. Emfaarcadas 221.336.1
Stock 2.821.507. Preço por 10 kilos, para o typo quatro,
68000.. Mercadi estavel.,	 •

:Vinho; por pipa:
Nacional:	

Caroço de algodão
• 

Do Rio Cfando cio Sul, 150$ a 1708000,	 Parallyba	 Stock 36.333 sacros.. Preço por arroba,
18100;

Xarope de fruetas, caixa de 12-.1iIros: 	 CnItré$
	

• -I

Nacional, de primeira, 208000. 	 Parabyba	 Stock 7.600. Preços por kilo: esifichadog.
Do segunda, /128000. 	 2$808; salgados, 28600.:

Maranhão - Preço por kilo: salgado, •28750, espichado!
DIEFERENTES PRAdAS DA REPUBLICA, DE 8 A 15 DE FEVEREIRO	 38200.

	

nu 1917 (*)	 Belém -- Entraram 2.242 kilbs. Preços por kilo:- verdes,:

	

Alcooj
	 1.250; SeCCOS salgados, 18800; seecos espichados, 148 por uni-i

Parall.yba -- Stock 10.000 litros Preço por litro. 8500.
	 dadp. Mercado firme.;

Far:inha de mandioed

Maranhão - Stock 8.250 sacras. _ Preço pdr GO kilosi
tParallyba - 'Stock 8.380 sacCos. Preço 'por arroba 308000. .1 15000.

Ziereado frouxo.
'Maranhão - Stock 12.500 suecos. Preço .por 1db MOO. ,	 Milha

a 2$00.	 D,Taranlião	 Stock 7.850 saccos. Preço por GO kild5;

	

AJTÀ	 118:000..

Parallyba -- Stock 7.250 suecos. Preço for 00 kilos
248000.

'Assuem.

Parallyba - Stocks: crystal. 48800 sacais; bruto, • 3.6.20.
Preço por arrobã: crystal, 78500; .bruto, 38500:

(*) Até esta li.óra só recebemos os telcgrammas aue ' figu-
ram no boletim."

Estrangeiro:
;Virgem, 480$ a ' 4908000.	 Côca babas'sig

Verde. 4108 a 4808000.	 Maranhão - Preço por kilo, 8500..
adiares. 580$ a 6008000.

Mamona

Parabyba	 Stock 150 suecos. Preço nbr arroba1-.3$2,00-.;

Pelles
	 ;

'	 Parnhyba	 .StOck . 27.200. Preços por unidade .: ao 0.T
bra, 58000; de cavneim 48500.	 .

Belém	 Entraram 2.705 kitos Oe 1r)elles cje veado...Pre0
por kilo; 38300. 	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
111xpediente de 21 de fevereiro de 1917

• DIBECToBiA DE susTIÇA.

Declarou-se:
*Ao juiz de direito da 3 % Vara Civel rdo Di-

-,ãtricto federal, em resposta ao officio no 21.
4-este mel, que Manoel Joaquim Corrêa de
Menezez foi provido na serventia vitalicia. do
officio de escrivão da 8° prataria. do District°
Federal em 15 de abril de 1905 e que, falle-
amido em 1910, foi nomeado para o referido
officio o bacharel Ataliba Corra Dutra;em
15 de outubro do mesmo atino de 1910;

Ao 40 procurador da Republica na secção
do -Districto Federal, em resposta ao officio
n. 21, de 9 de janeiro findo, solicitando in-
formações que o habilitem a defender os inte-
resses da União lia acção proposta Pelo es-
crivão do 2° oficio da Vara da •Proeuradoria
de flosidnos, bacharel Luiz Rareei° Morat,
eue o ministerio deixou, em tempode.attender
á reclamação do autor, attento o facto do não
lhe assistir competencia para corrigir ou mo-
dificar o decreto n. 0.20, de 28 de dezembro
de 1011, ,fine reorganizou a Justiça Local do
District° Federal;	 .	 .

Ao procurador da Republica na secção da
Maranhão, em resposta ao telegramma de
1.0 de jane'ro findo, que, segundo communi-
coo o alinisterio da Fazenda, já foram dadas
asnacessarias providencias para que a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro.Nacional no Estado
entregue ao mestno.procurador os (betonem.

fi3,1silicados pulo secretario da Capitania do
Porto.

Transmittiu-se ao juiz de direito da C
Vara Criminal do District° Federal, visto tra-
tar-se de assumpto de sua exclusiva campe-
tencia , o esquerimento em que -o sentenciado
Octavio Rangel Rodrigues Sana bria pede
ene seja computado na pena a que foi con-
~nado o tempo em -que esteve preso em
Buenos Aires, a disposição da justiça desta
Capital.

Requerimento despachado

Syrio -Manoel Francisco Pereira.— De"erido,
na conformidade do aviso dirigido ao com-
mandadte do Corpo do Bomteiros.

:Expediente de 16 de fevereiro de 101'7
DIBECTOBI DO INTERIOR

Foi designado, na conformidade do art. 5°
do regulamento annexo ao decreto n. 10.821,
de 18 de março de 10l'. o inspector sanitario
da Directoria Geral do Saude Publica Dr. Julio
Maya para exercer o cargo de delegado de'
saude, durante o impedimento do effect:vo
Dr. Candido Barroso do Amaral.

—Foi nomeado o auxiliar de secção demo-
graphica da Directoria Geral do Sande Publi-
ca, Or., 3osa Fortunato de Brito para exercer
e togar de ajudante do medico domograeffista,
-durante o impedimento do effectivo Dr. Eu-
rico Rangel, que se acha licenciado.
--00tscederam sse,as seguintes licenças, para

tratamento da saude:
De Ires meies, ao Dr. Candido . Bar:oso do

Amaral:, delegado de .saude da Directoria
Gerai de Salada Publica, com o vencimento
•dtie lhe competir, nos termos do art. 1°,-

1, do dereto legislativo n. 2.756, de 10

-de janeiro de 1913, devendo entrar no goso
dessa licença dentro do prazo de 30 dias
• De dons mezes e na mesma conformidade,
ao Dr'. Eurico Rangel, ajudante do medico
demographista da Directoria Geral de Saude
Publica.	 .

Requerimentos despachados

Angelo Marques Camara.— Indeterido.Nein
o exame vestibular das faculdades do direito,
nem o do curso de odontologia, abrange as
matarias exigidas para o de medicina. -

Augusto do Alcantara Marinho.— Dirija-se
ao director da Faculdade de Medicina do Rio

•dé Janeiro.

	

Beatriz I. &tola .— indeferido' . •	 .
José Soares de Faria.— Dirija-se ao Con-

selho Superior do Ensino. 	 •
Holm° PimenteL pedindo certidõcs rela-

tivas a Antonio de Souza. Carvalho e Joaquim
Ferreira Mocho.— Prove rasideficia e capa-
cidade civil dos cidadãos de quem se trata.
. José de Oliveira Lima, pedindo uma certi-

dão.— Apresente prova de residermia e capa-
cidade civil, no periodo estabelecido pela
Constituição Federal.

Matiodde Paiva Marques.— Idem.

Dia 17

Alfredo Pinleeiro Corrêa da Camara .— Inde-
ferido..	 • ,

Carmen Fernandes Lopes da Cunha.— Re-
queira a Congregação do Gynmasio Pernam-
bucano,	 .

Dr. Manoel Angusto Pirajá da Silva, pro-
fessor cathedratico da Faculdade de Medicina
da Bahia, pedindo Se lhe conceda a gratifica-
ção addicional de 10 0/0 sobre 'seus venci-
mentos.— Indeferido, por não ser possivel
computar o tempo em que o requerente ser-
viu como interno de -clinica e conto assistente
da mesma. faculdade, de amido coro o ar-
tigo 37 do Codigo de Ensino de 4802 e com o
art. 31 do Codigo de 1901.
a Manoel Lopes.— Não ha que deferir.

Izabel Augusta Teixeira.— Deferido. Expe-
diu-se aviso ao director do Instituto Nacional
de Surdos Mudos.

,- •
Expediente de r,1 de fevereiro de 1917

- •	 DIRECTORIA DE COSTABILIDADE

Requer? men los despachados

l'he- Rio de Janeiro Light and Power Com-
pany, Limitei, pedindo reconsideração do
despacho dado ao requerimento em que soli-
citava passar .com: suas linhas aéreas pela
Praia do Galeão nos terrenos da Colonia de
Alienados, na ilha do Governador.—Delerido.

Leopoldo Cunha Filho, pedindo pagamento .
de 42:813$050, conto empreiteiro das obras
do Quartel de Cavallaria da Brigada Policial.
—indeferido; visto como a reducção daquella
importancia, feita nas contas, foi motivada
por não terem sido tomados em . considera-
ção, na medição das obras, Os dons • addi-
tiros. do contracto celebrado com ,o regue-
•renta-.

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA
Requertinentos despachados-

Dia 21 de fevereiro de 1017
1° distrieta:

Soares & Pinheiro (409).—Concedo o prazo
de 90 dias.

Anthero Francisco de Oliveira (426).—Como
requer.	 .

40 districto:
Aloitio Teixeira Aragão (238).—A Multa acrá

relevada si no prazo de GO dias . estiver com-
pleta a demolição do precho.

José Peres With (2í&) —indeferido. por
quanto a intimação data de 1.1 de outubro do
1910. Está assim provada a, loneanimidade
desta directoria.

Antonio Soares Nunes (a.331).—Deferido
accórdo com .o parecer da Delegacia do
Saúde.

50 districto:
João Correia Velho (46-4).—Tendo pessoal

mente Verifictdo o acerto e a possibilidade
da intimação e não sendo admissivel -que- a.
Prefeitura negasse-a licença para a constru-
aeão.d3 banheiro, conformo allega, mas não
prova o requereute. Concedo o prazo do ,15
dias para que o responsavel pela execução da
intimação apresente a esta directoria do-
comamos pelo qual se verifique ter. sido a li-
cença requerida nos termos exactos da intia
mação.

Dr. O. Pessoa (374).—Indeferido..
Maria llotramann (354).—lndeferido.quanto
milita. Concedo 20 dias para inicio da

execução da MIM:lagar) o . GO dias para sua
execução.

districto:
Manoel M. de Oliveira (470). — Certifi-;

que-se.
José Lourençb Alves (31-2).-a-Relevo a multa

visto ter cumprido a intimação.
Joaquim do Amaral (190.— A multa será.

relevada si a intimação fôr cumprida no
praso de 30 dias.	 .	 .

Manodl Tinoco . (423).— A multa será rele-
vada si a intimação for cumprida no praso do
GO dias.

Manoel Pereira Duarte (451). :--- Indeferido,
L vista da cathegorica informação da dele-
gacia.

distriete
Antonio 11;beiro Váz (325).— Certifique-se:
Ventura. & Nogueira (556).— Certilique-sea

• Goulart Brejo & Scaresa	 Indeferido:
Virginia Pereira Pedrosa (468).— Indefe-

rido.

9° districto
Jacintho Thotné Abrantea (379).—

ferido.
Fernando Silva (555).— Certifique-se.

Secção de pharmacia:
Antonio Colham.— Do'brido.
Renato . N. de Souza Martins.— Deferido
Naveeação :
Tbe Rio de Janeiro Floor Mina and Gaa-4

narie, Limite] (20).—Deferido.

•Ministerio da Fazenda'
'Por titulos de 21 do corrente:
Forato nomeados:
José Baeta da flecha, para o legar de collo-

ctor das rendas fedoraes em Domam, Estado
de Minas Gemes;

Armando Coutinho Passos, para o do escri-
vão da collectoria da mesmasrendas em São
Se.bastião do Cally, Estado do Rio Grande
do Sul.

Foi exonerado, a pedido, Antonio Colina-
vãos de Oliveira do legar do colloctór das
mesmas rendas em Santo Amaro, Estado de
Sergipe.	 s -

Foi dispensado Dismarck Pinto da Silva
Campos do togar de encarregado da aracu-
dação ilas mesmas' rendas em Bouithu, Estado
de Minas Gelares:

Foi declaradosem effeito o titulo de 25 de
novemb:o de MG que nomeou Francisco do
Pauta Azevedo Souza para o Jogar de esari-
vaso daaCallectoria de S. Sebastião dó .Cahy,
1 ,1.0-a . 10 do Rio Grande do Sul, por,não tar
p.eatado fiança tio praz legal. 	 •

DTARTO OFFICIÁL	 Fevereiro de 1917
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— Por outros de 22, foram nomeados:
Antonio Balbino Junior, para o legar de

collector das rendas federaes em Arceburgo,
Estado de Minas Gemes;

Arthur Tavares Cordeiro, para o legar de
agente fiscal do imposto de 'consumo no inte-
rior do Estado da Parahyba.

— Por portaria da mesma data, foi creada
uma collectoria das rendas te leraes em Ar-
ceburgo, Estado do Minas Geraes..

~.11
•

Reetificacao

j O escrivão da Collectoria das Rendas rè-
. deraes em Sapucaia, Estado do Rio de ia-
j neiro, nomeado por titulo de 19 de janeiro
proximo findo chama-se Francisco Cardoso

!Franco.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 -

Requerimentos despachados

.Pelo Sr. ministro
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,

•pedindo approvação do novo modelo do bi-
betes do plano n. 309.— Approvo.

Banco Alterna° Transatlantrco, fazendo de-
' elaração de augmento de capital.— Satisfaça
•as oxigene-ias da Procuradoria.

Bernardino Teixeira Bastos, pedindo per-
missão para pagar o foro dos 46 alqueirds

• de terra da Fazenda Conceição cuja posse
adquiriu e que é foreira á Fazenda Nacional
de Santa Cruz.—Dirija-se á Superintendencia
da Fazenda Nacional de Santa Cruz.	 •

EXPEDIENTE DO Sã. Ansisrno
'
i	

. Dia 22 de fevereiro de 19IT

l Sr. ministro das Relações Exteriores.
• N. 26 — Respondendo o vosso avisci ri. SI,
do 28 de outubro do anno passado, enviando,
por cópia, o officio do vice-consta do Brazil
em Panamá relativo ás vantagens que advi-
riam si os navios brazileiros, ao envés de es-

•'calarem em Barbados, Trinidad, San Juan e
•Kingstown, o fizessem ' em Cristobal, porto do
: facil access°, junto ao de Colori e distante
quatro dias do Nova Orleans e seis de Nova

; York, tenho a honra de comrnunicar-vos que
' não é conveniente aos navios . do Lloyd Brazi-
•feiro fazer a escala pelo porto refer.do, pelos
; motivos seguintes:
; - O Lloyd mantem, ha muitos annos, uma
' linha de paquetes de passageiros e uma outra
•de vapores cargueiros entre os portos do
: Brazide o de Nova York. Antigamente esca-
lavam em Barbados .para tomar carvão, mas,

. depois da guerra, for esta escala substituida
pela do San Juan do Porto Rico, que fica quasi •
na antiga derrota e da qual pouco se afastara
aquellos navios.

Sómente o vapor Punis, que usa o petroleo
' bruto como combustivel, escala. em Trinidad

.• ou em Guanica para tomar aquelle combus-
•tirei.
í Nenhum vapor elo tioyd Brazileiro escala,
I em Kingstown, ponto mui distante de sua rota,
, e a escala em Cristobal (Colori) obrigaria
i agulhas navios a se afastarem tanto de sua
, derrota que não seria aconselhavel essa pra-
tica.

1 Esperando que julgareis razoaveis as alie-

t

gações apresentadas, prevaleço-me da oppor-
tunidade para reiterar-vos os meus protestos'
de elevada estima o consideração.

1 — Sr. ministro da Justiça e Negociós late.
riores:I	 .

N. 22:--De Osso do vosso aviso n. 527, de
29 de janeiro proximo findo, solicitando pra .
idenclas no sentido de serem restituidas as

I canç'dos realizadas por Souza &, Tórre ç
1.

Isnard & Comp. vai garantia dos contractos
que celebraram com esse •inisterio para
diversos fornecimentos durante o anuo findo,
tenho a honra de declarar-vos que a caução
depositada por Isuard & Comp. é de 5:000S,
segundo o conhecimento remiti lo, sob ti. 30,
e não de 1:000S, como está declara lo naquelle
aviso, conviddo que vos digneis. resolver si
a restituição é do 1:000; em vista de outro
conlanimento, ou de 5:000$ conforme o allu-
dido conhecimento n. 36.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. IS—Respondendo ao vosso aviso n. 218,

de 17 de janeiro proximo findo, tenho a
honra de declaramos que, pela ordem n. 217,
de 26 de outubro do anuo passado, da Dire-
ctoria da Despeza Publica, foi a Delegacia Fis-
cal do Thesouro em Santa Catharina habilitada
com o credito de 9:061S, para orcorrer ao pa-
gamento dos marinheiros nacionacs alli &s-
t acados.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
.estima e consideração.

— Sr. prefeito do District° rederal:
N. 17—Em resposta ao officio dessa Pre-

feitura n. 1.662, de . 13 de outubro &armo
passado, solicitando a Cessão á municipali-
dade do proprio nacional n. 4-1.8 da praia de
Botafogo, cabe-mo declarar-vos que a este
ministerio não é possivel annuir ao pedido,
não só porque o immovel está occupado por
tuna das secções da Guarda Civil, que dello
se não pócie privar, como ainda porque ao
Governo fallece competencia para ceder gra-
tuitamente próprios nacionaes sem autori-
zação do Poder Legislativo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE DO Sã. PIRECTOII

Dia 22 de fevereiro .de 1917

• Sr. director do Serviço de Povoamento -i---
111inisterio da Agricultura:

N. 71—Em solução ao assuMpto tratada em
vosso officio n. 200, de 7 do corrente, decla-
ro-vos, para os devidos effoitos e de accôrdo
cem o despacho do Sr. ministro do dia IS,
que ás seguintes instituições: Banco dos Fim-,
ecionarios Pnblicos, Caixa Beneficente dos Em-
pregados da Policia Civil do District° Federal,
Caixa da Brigada Policial, Club das Funceio-
narios Publicos, Caixa de Emprestimos
Montepio dos Servidores do Estado, Associa-
ção dos Funccionarlos Publicos Civis e Coope-
rativa -Militar declarou-se .que, embora as
folhas de pagamento do pessoal activo pas-
sasern a ser organizadas pelas respectivas re-
partições, em obed oncia ao decreto n. 12.375,
de 23 de janeiro ultimo, devem continuar a
remetter ao Thesouro as respectivas consigna-
ções, para serem averbadas,. bem como 'os
officios suspendendo-as, sendo, porém, indis-
pensavel, para regularidade do serviço e etTe-
ctividade do pagamento das consig,naçõ.es_, que
os funccionarios fizerem, que oficiem ás re-
spectivas repartições dando sciencia do esta-
bolecimento das consignações, bem como das
suspensões, a tempo de poderem constar das
folhas de pagamento.

Outrosiin, nos termos domicilia despacho,
'declaro-vos que las folhas dessa repartição só
poderão ser pagas desde que as mesmas con-
firam com o que constar no Thesouro sobro
seus funccionarios.

• Idonticos :	 •
Srs. directores do Banco dos Funceionarid11-

Publicos, officio n. 13, do 22 do vigente.
Srs. directores da Caixa . de Emprestimcs

do Montepio dos Servidores do Estado oficio
u. 73, de 22 do vigente . ;	 „.	 11,	 .•

É

_ Sr. presidente do Club- dos Funccionarios
l'ublicos, oficio n. 76, de 22 do vigente•" Srs. directores da Caixa . da Brigada Poli-,
cial, officio n. '74, de 2.1 do vigente

Srs. directores da Caixa Beneficente dos
Empregados da Policia Civil do District° Fr• •
coral, oTicio n. 77, de 22 do vigente

Si'. presidente da Associação dos Farreio-
narios Publicos Civis, oficio n. 78, do 22 do
virente;

Srs. directores da Cooperativa Militar,
oficio ri. 72, de 22 do vigente.

— Srs. directores da Cooperativa Militar:
N. 72—Tendo a Directoria do Serviço de

Povoamento, do Ministcrio da Agricultura,
Industria e Commercio, levantado duvida,
em oficio n. 206, de 7 do corrente, sobre o
modo de ser cumprida o disposto no decreto
n. I2•.375, de 23 de janeiro findo, relativa-
mente á averbação, nas respectivas folhas do
pagamento, das consignações feitas a essa
instituição pelos funccionarios publicos, com-
munico-vos, para os devidos díodos, que o

-Sr. ministro resolveu, por despacho de 15
tambem do corrente, que, embora as folhas
de pagamento do pessoal activo passassem a
ser organizadas pelas respectivas repartições,
em obediencia ao art. 10 do citado decreto,
deve essa cooperativa continuar a remetter
ao Thesouro as respectivas consignações para
serem averbadas, bem como os °Ridos suspen-
dendo-as, sendo, porém, indispensavel, para
regularidade do serviço e effectividade do pa-
gamento das consignações, que seja igual-
mente officiado ás respectivas repartições
communicando o estabelecimento das consi-
gnações qae os funccionarios fiacrem, bem
como as suspensões, a tempo de poderem
constar das folhas de pagamento.

—Srs. directores  do Banco dos F Lince lo-
narios Publicos:

N. 73—Tendo a Directoria do Serviço de
Povoamento, do alinisterio da Agricultura,
lndustria e Conamercio, levantado duvida,
em (Aliei() n. 206, de 7 do corrente, sobre o
modo de ser cumprido o disposto no decreto
n. 12.375, de 23 de janeiro findo, relativa-
mente á averbação, nas respectivas folhas de
pagamento, das consignações fedas a essa
instituição pelos funccionarios publicos, cem-
munico-vos, para os devidos etTeiros, que o
Sr. ministro resolveu, po: doso:lobo de 15
tambein do corrente, que, embora as folhas
do pagamento do pessoal activo passassem .a
ser organizadas pelas respeeti .:as repartições;
em obcdtencia ao art. I° do citado decreto,
duo esse banco continuar a rernetter ao
Thesouro as respectivas c.arsiguações para
serem averbadas, bem como os officios sus-
pendendo-as, sendo, porém, indispensa rei,
para regularidade do serviço e elTectividadc
do pagamento das consignações, que seja
igualmente oficiado ás respectivas reparti-
ções -communicando o estabelecimento das
consignações que os funccionarios fizerem,

'..bem como as suspensões, a tempo do poderem
constar das folhas de pagamento.

— Srs. directores da Caixa da Brigada Po-

'indo a Directoria do Serviço do
Povoamento, do alinisterio da Agricultura,
Industria e Commnrcio, levantado duvidas,
em oficio n. 203, de 7 do corrente, sobre o
modo de ser cumprido o disposto no decreto
n. 12.375, de 23 dó janeiro findo, rotativa-

•mente á averbação nas respectivas 'folhas de
pagamento das consignações feitas a essa
instituição pelos funccionarios publicos, com-
munico-vos, para os devidos eirados, que o Sr,
ministro resolveu, por despacho de 15 tamboui
do corrente, que, embora as filhas do paga."
mento do'pessml activo passassem a ser or-
ganinulas pelas respectivas repartições, em
obrdiencia ao art. I° do citado decreto, deve
essa caixa coutitntar a reinetter ao thevuro., •.-•• .	 _	 . .
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ks respectivas coosignações para eerem a.ser-
-bodas, bem como os officios suspendendo-as,
$endo, porém, indispensavel, para regulari;

Ode do serviço	 effectividado	 paga-?'

I
nt() das consignações, que soja igualmente

ç ciado ás respectivas repartições comruuni-
tatido o estabelecimento das consignações que
cie funccionarios fizerem, bem como as sus-
peeisões, a tempo de poderem constar das
folhas de pagamento.

— Srs. directores da Caixa do Empresthnos
do Montepio dos Servidores do Estado:

.N..75— Tendo a Directoria do Serviço de
Povoamento, do Ministerio da Agricultura,
Industrio e Cominarei°, levantado duvidas, em
oficio n. 206, de 7 do corrente sobre o modo
de ser cumprido o disposto no decreto numero
12.375, de 23 de janeiro findo, relativamente
á averbação nas respectivas folhas de paga-
mento das consignações feitas a-essa institui-
ção pelos funecionarios publicos, communico-
vos, para os devrdos effeitos que o Sr. minis-
tro resolveu, por despacho ' de 15 tombem do
corrente que, embora as folhas de pagameri-
to do pessoal activo passassem a ser organiza-
das pelas respectivas repartições, em obedien-
eia ao art. 10 do citado decreto, deve essa

•caixa continuar a remetter ao The ,ouro as
respectivas consignações, para serem averba-
das, bem como os . oficies suspendemno-as,
sendo, porém, indispensavel, para regulari-
dade do servieo e elfectividade do pagamento
das consignnees,s que seja igualmen te oficiado
ás respectivas repartições comunicando o
estabelecimento das consignações que os em-
ocionarias fizerem, bem como as suspensões,

•a tempo de poderem constar das folhas de pa-
gamento.

—Sr. presidente do Club dos Funccionarlos
Publicos
• N. 76—Tendo a. directoria do Serviço de
Povoamento, do Ministerio • do • Agricultura,
Industrio e Cometerei°, levantado duvida,
em oficio n. 20e, de 7 do corrente, sobre ,o
modo de ser cumprido o disposto no decreto
n. 12.37e, de 23 de janeiro ffiele, relativa-
mente á averbação, nas respectivas folhas de
pagamento, das consignações feitas a essa
instituição pelos funceionarlos priblicos, com-
munico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro resolveu, por despacho do 15
tamboril do corrente, que, embora as folhas
de pagamento do pessoal activo passassem.
a ser organizadas pelas respectivas reparti-

- ções, em obediencia ao art. 10 do citado
decreto, deve esse Club continuar -a re-
metter ao Thesouro as respectivas consigna-
ções para serem averbadas, bem como os
oficies suspendendo-as, sendo, porém, indis-
peneavel, para :regolarilade do serviço e
effectividade do pagameneo das consignações,
que seja igualmente oficiado ás, respectivas
repartições communicando o estabelecimento
das consignações que os fonecionarios fize-
rem, bem como as suspensões; a tempo de
poderem constar das falhas de pagamento.

—Srs. directores da Caixa Beneficente dos
Empregados da, Policia Civil- do Districto
Federal

N. Tendo a Directoria do Serviço de
Povoamento, do ' Slinisterio "da Agricultura,
Industrio o Commercio, levantado duvida,
em oficio n. 206, de 7 do • coerente, sobre o
modo do ser cumprido o Wsposto no de-
creto n. 12.375,. do 23 de janeiro findo,
relativamente á averbação., nas respectivas
folhas do pagamento, das consignações fei-
tas a essa histituição pelos funecionarlos
publicos, communico-vos, para os devidos
elícitos, que o Sr. m:restro resolveu, por
despacho de 15 tombem do 'corrente, que,
embora as folhas de pagamento do pessoal
activo passassem a ser organizadas -pelas
'kespectivas repartições, em obediencia ao

j° do citado decreto, devo essa 'Caixa

continuar a remette,. ,10 Thasouro as -estrs-
clivas consignações pare siemai averb•cos,
bem como os officios suspendendo-a-:, sendo.
porém,. indisnensavel, para re gularidade do
serviço e effectivi Iode do pagamento das
consignações, que seja igualmente oficiado

,ás respectivas repartições comem:condo o
estabelecimento das consignações que os
funccionarios fizerem, bem como as suspen-
sões, a tempo de poderem constar das folhas
de pagamento.

— Sr. presidente da Associação dos Fun-
ccionarios Publicos Civis:

N. 78 — Tendo a Directoria do Serviço do
Povoamento, do Ministeeio da • Agricuftura,
Industrio e Commercio, lovantado duvida, em

- oficio n. 206, de 7 do corrente, sobre o modo
de ser cumprido-o disposto no decreto nume-
ro 1e.375, de 23 de janeiro findo, relativa-
mente á averbação, nas respectivas folhas de
pagamento, das consignações feitas a essa
instituição pelos funccionirioe publicos, com-
munico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro resolveu, por despacho de 1,5 tam-
bem do corrente, que, embora as folhas do
pagamento do pessoal activo passassem- a ser
organizadas pelas respectivas repartieecs, em
obediencia ao art. V do- citado decreto, deve
essa associação contimPar a reinetted ao The-
souro as respectivas consignações para serem

• averbadas, bem como os oficies suspendendo-
as, sendo, porém, indispensavel, para regu-
laridade do serviço e effectividade do paga-
mento das consignações, que seja igual-
mente oficiado ás respectivas repartições
communicando o estabelecimento das 'consi-
gnações que os funccionarios fizerem, bani
corno as suspensões, a tempo do poderem
constar das folhas de pagamento.

—Sr. gerente da Beasilianische Elecktricittits
A. Gesellschaft: e-- -

N. 19 — De aecórdo com o despacho do
Sr. ministro de 10 do 'corrente, peço provi-
dencieis para • que, na residencia do pagador
da 2a Pagadoria do Thesouro Nacional Adol-
piro Ferreira dos Santos, á rua Ypiranga
n. 32. seja fe'ta a installaçã.o de um appa-

•relho telephonico, cuja despezo correrá por
•conta deste ministerio.

— Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 45—De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro do 16 'do corrente, transmitto-vos,
para que seja presente a esse tribunal, o in-
cluso processo ele fiança que Mariano Guima-
rães prestou para garantir a sua responsabi-
lidade no cargo de collector das rendas fede-
raes em Rio Clara, Estado de S. Paulo.'

N. 46—Rogo vos digemis subrinetter ao jul-
gamento desse tribunal, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de Iff do corrente;
o incluso processo de fiança que prmtott Anto-
nio Teixeira para garantir a responsabilidade
de Hilda de Camargo Botelho no cargo de
agente postal de Mineiros, no Estado de Sio
Paulo.

N. 47—Para que seja presente a esse tribu-
nal, transmito vos

'
 de accàedo com o despa-

cho do 'Sr. ministro .0 16 do corrente, o
incluso processo, referente á fiança que pre-
stou- libelo Sebastião Marques da Costa para
garantir a responsabilidade do João Marques
da Costa no cargo do escrivão das rondas fe-
deraes em Dourado, rio Estado de S. Paulo.

N. 48-- De accórdo com o despacho do Sr.
ministro do 16 do corrente, remetto-vos.
para os fins convenientes, o incluso processo,
concernente á fiança que Antonio Marcondes
de Moura prestou para garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de collectdr das rendas
federaes em Tanbaté, no Estado de . S. Paulo.

N. 49 — Para os fins constantes	 despe-

cho do Sr. ministro de 16 do current:s . , trans-
rnitto-vos o incluso processo, concernente á
fiança que Ensyg,dio Uno do Perho prestou
para garantir a sua responsabilidade corno
escrivão doe rondas federaes: em Vila Bella,
no Estado de S.ePaillo.

N. 50 — Do accórdo core o despacho do
Se. ministre? de 44 do corrente, transinitto-
vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso, concernente á fiança que prestou João.
Paterno Borgneth para garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de collector das rendas
federaes em Tureasse, no Estado do Mara-
-nhão.	 .

N. Si Para que seja presente a esse tri-
bunal, transmitto-vos, de acciirdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 16 do corrente, o
incluso processe. de fiança_ para garantir a
responsabilidade de Francisco Carvelho dos
Santos no cargo de escrivão das rendas fe-
deraes em Bananal, Estado da S. Paulo.

— Se J delegado fiscal no Ceará: 	 .
N. 23 :— Afim de que seja satisfeita a exi-

gcncia do parecer de. fls. 3 v., incluso vos
devolvo o processo que me enviastes com
o vosso oficio n. 9, de 16 de janeiro finio,. o
no qual D. Virginia da Rocha Salgado, pen-
sionista do meio soldo, pede expedição de
novo titulo ou certidão de seu titulo primitivo,
visto ter se extraviado o mesmo.

--5:. delegado fiscal era Minas Garaes :
, N. 31—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 15 do •
corrente, resolveu approva.r o acto de que
déste,s conhecimento em officio n. 25, de 27
de setembro do anuo passa lo, e pelo qual
transferistes do Araxa para Patrocinio, nesse
Estado, a séào da 33' eirconescripção fiscal
dos impostos de consumo. ' 	 ,

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
.N. 50e-Encaminhastes á Directoria, da Re-

ceita Publica com o VOS30 OffiZIO ri. 235, de 3
'de nevembro do armo passado, o processo re-
lativo ao recurso interposto por Luiz Coram:,
& Comp., estabelecidos nessa capital, com fa-
brica de bebidas, do acto dessa delegacia que,
reformando a decesio da . Collectoria Federal
em D. Pedrito, nesse Estado, irnpoz aos re-
correntes a multa de 500$, por terem os

. mesmos vendido bebidas sem os respoctivos-

seilO processo
 •

oceD sso verifica-se que não houve in-
fracção do regulamento do imposto do consu-
mo, quer por parto de Luiz Cortine & Comp.,
quer por parte do Seraphim Corres.. de Bar-
ros, o comprador autuado, porquanto as mer-
cadorias apprehendidas foram vendidas quan-
do, segundo a ordem n. e8 á Recebe brio. da
District° Federal, publicada no Diario
de 1 do agosto de 1915, o estampilham/1W. do
stock -aguardava a pubUcaçio das alterações
do regulamento 	 11.511, do 4 de março de

"Alstiendendo a essa eircumstancia, o Sr. mi-
nistro, a quem foi presente o dito processo,.
resolveu, por despacho de 9 do corrente, 'dar
provimento ao alludido recurso.

N. 60—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o V0330 officioen. 220,
de 7 de outubro" do ando passado, á Directoria
da Receita Publica, -e . em ' que recorreis ex-
officio do acto polo qual mantivestes o da al-
fandega dessa' capital julgando iinprocedente
um auto lavrado contra a União das Imitis-
trios do Calçados no Brazil sob fundamento de
haver infringido o regulamento do imposto do
consumo, resolveu, porddespacho de 8 elo vi-
gente, negar provimento ao recurso ex-officio
o recommendar providencieis • para que seja
fielmente obeervada a 1ettra b, alinca III, do
art. 75 do actual regulamento- dos impostos
de consumo.	 •
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Directoria da Receita Pub.ica

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1917

Se. director da Imprensa•Nacional
N. 31 — Tendo o colloctor das rendas fo-

ale,raes do Capivary, Estado do Rio de Janeiro,
José Perge,ntino de Freitas, communicado a
.esta directoria haver recolhido aos cofres da
respectiva collectoria a importancia do 185,
proveniente do uma assignatura do Diario
'Offieial, durante o corronte anno, solicito
vossas ordens no sentido de ser a mesma fo-
lha rematada áquelle funecionario.

Portarias

N. 3 — dièecter da Receita Publica do
'Thesoure Nacional retnette ao Sr. collector
das rendas fedemos de Cap'var3-, Estado do
Rio do Janeiro, o incluso' conhecimento n. 1,
.que acompanhou o seu officio n. 17, de 14 do
,corrente mor.

N.2—O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr.'collector.
-das rendas foderaes de S. João da Barra,
Estado do Rio do Janeiro, a inclusa autoriza-
ção de passo n. 3.1.51, concedida pela Tho
Leopoldina Ilailway Company,Limited, para o
corrento atino.	 •

Oficio n. 676 — Exercicios findos:
Francisco Ribeiro da Silva Vasconcellos.

Oficio n. 677 — Montepio civil: •
Reversão de Thimoclea P. de file/lo Mo.tto

para sua filha Isayra de Mello Mattos.
Oficio n. 678 — Apwentadoria:

Feliciano Cernes Xavier.
Oficio n. 679 — Exercicios findos:

Antonio Augusto ãlalard, 1183870;
Arthur Oscar de Souza, 385260;
Antonio Augusto Malard, 18556,13.

Oficio n. 680 — Dividas relacionadas:
Borlido Maio. & Comp. o outros, 49:514$820.

Oficio n. 681 —Dividas relacionadas:
Oscar Braga, 5045003;
Siqueira Nagel & Comp., 3185900;
Os mesmos, 2605000;
Os mesmos, 6185900;
Os mesmos, 1:2065000;
Julio Bozsaji, 9105697; •
Francisco das Chagas Pinto, 1:7035400j
Elydia Alves de Lona, 3003000
José Fernandes da Silva, 1:8905000;
José Pires de Oliveira e Silva, 3615425..

Oficio n.682 —.Divida relacionada: •
Pedro Zerlifil, 2'395598.

Oficio n. 683 — Dividas relacionadas::
Sebastião da Rocha Tavares, 2125961
Amorico Martins Bassila, 13$t3;
Ratifico M. Costa & Filhos, 1915997;
Tomaselli & Lima, 2045013. 	 .

Oficio n. 68a — Dividas relacionadas:
Ettgenheiro Oscar Sancho do Andrade,

1005000:
The Rio de Janeiro T. Light and Power'e°,

papel, 403030.
•

Dia 13

Oficio n. 685—Aposentadoria: João José
do Castro Junior.

Oficio n. 686—Montepio civil: Leopoldina,
Baptista de Almeida.

Officio n. 687—Montepio civil: Delmira
Lobo de Mello e outros.

Oficio n. 688—Exercidos findos:
Maria Eugenia Botelho, 303000;
Domingos Paonessa., 4405000.
, Oficio n. 690—Dividas relacionadas:
São Paulo Railway Company, 4935920;
O Imparcial, 2:8745000;
Companhia ãlogyana de Estradas de Ferro,

1635000;
Sorocabana Ilailway Company, 5585700.

Oficio n. 691 . — Divida relacionada
Companhia Paulista de Estradas do Ferro,
511370.

Oficio u. 692—Dividas relacionadas:
Tho Leopoldina Railway, 3935300;
Siegfried Mayer, 6:9795679.

Oficio ti. 693—Divida relacionada: C
panhia Industrial de Valença, 635000.

Oficio n. 691—Aposentadoria:
Manoel dos Santos Cortes.

Oficio n. 696—Exercicios findos:
Adolpho Miranda. Pacheco, 1475325
F. IMIcão, 3115300 ;
Frei 11.5rDpOli1.0 José, 2405000
S. Paulo Raiana- Company, 905993 ;•
Guilherme Lopes, 695993.

Oficio n. 697—Aposentadoria:
Salabail . Marques Pinto Junior
Francisco Antonio Gomes

Oficio n. 698—Aposentadoria:
Antonio Pereira Campos.

Officio n. 699—Aposentadoria:
Ciultiernie Braulio Lassance
Heitor da Costa Meirelles
Francisco Moreira Soares ;

Oficio n. 700—Montepio civil
Delphina Athanasia Machado •,
Alvaro Plinio Alves de Carvalho
Julio Rosa da Trindade e outros

Ates-or.-são do Agrippino Auttates de Paula
para seus filhos.

Officio n. 'NI—Aposentadoria
Francisco Antonio

• Oacio'n. 702 — Aposentadoria :
Manont Joaquim da-Rocha.

Oficio ti. 703—Aposentadoria:
José Joaqtain da FOOSCCI Cunha Junitr
Mario da Cunha horta
Angelo Bichosa Bettamio;
Francisco Soares Cravo;	 • .
Belisario Augusto Pimenta ;
Manoel CoriVro do Amaral ;
'Antonio Julio Tavares.

'Oficio n.. 704—Montepio civil:
• Maria Candila de Macedo Cunha h Outros.

Oficio n. 703—Meio soldo:
Reversão de Maria Joaquina de ramargo

para seus filhos Augusto, Josephina e outras..
• Montepio civil:
Eugenia Coquitiot Coimbra.

Montepio:
Latira Moreira Sampaio.

Oficio n. 707—Exercidos findos:
Alfredo Aurelio do Figueiredo, 3:8325Z58

Oficio n. 710—Montepio c'vil:
Mia Craveiro da Costa. •

Oficio n. 711—Melo soldo e montepio::
Elisa de Castilho ;

.Alcida Amaral.;
Dia -14

Oficio ti. 718—Exercidos findos'
• Paulina Maria Lemos, 8365663.

Oficio o. 721—Divida relacionada:.
Lloyd 14%z:toiro, 33:6625930.

Oficio n. 721—Dividas relacionadas:
Carlos Moraes de Almeida, 1:5035004
O mesmo, 16:5005000;
O mesmo, 12:0003001

Oficio n. 722—Exercicios findos:
Luiz lfaaimo Pinto, 5115166.

Oficio n. 727—Montepio militar:
Felicio e Geraldo da Cunha Malheiros, filhoj

do Policio 'da Cunha Molheiras.	 • •
• Montepio e meio soldo:
Maria Isabel da Silva.

Oficio n. 728—Montepio civil: -
Blandina Rodolpho Bento e outros.

• Oficio n. 730—DiN lia relacionada:
Gasmotoren-Fabrik Deutz, 5:8585380..

Oficio a. 731—Montepio Civil
America de Oliveira Carvalho e outras..

Oficio n. 733—Exorcicios findos:
Maria do Carmo de ,Umeida Martins;

1245i92.. •
Officio a. 737—Exercidos findos:

Anthero Antonio Alves Monteiro, 1505330.

,;Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 11 de janeiro de 1917

Sr. Dr. Antonio Gitirana, 2 0 escripturario
do.'Thesouro Nacional : •

N. 52—Desligando-vos nesta data do quadro
do pessoal desta directoria, por terdes sido
mandado servir na Directoria da Receita
Publica do Thesouro Nacional, cabe-me agra-
decer-vos os bons serviços que aqui pres-
tastes.

Directoria de Estatística Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22, de fevereiro de 1917

Sr. director da Ilopirtição de Estatistica
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;

N. 27 C—Agradeço a solicitude de V. Ex.

attendendo ao meu pedido de 12 do doze:abro
proximo findo, relativo aos dada sobro a pro.
dileção do arroz nesse Estado, e Recuso o re-
cebimento dó seu oficio do 18 de janeiro de
017.

Espero da gentileza de V. Ex. remetter-me
ainda o relatorio do director geral _do The-,

-7.mnik. •
Directoria da Despeza Publica

Relação dos napeis rernctlidos ao Tribunal
" de Contas

.Dia 1 fle,fevereiro do 1.91
• Officio n. 699—Meio soldo e montepio:

Mai:tina Caldas Rodrigues c outras. .

Officio n. 668—Divilaa relacionadas:
.	 Amazon Steatn Navigation Compan ,y, réis

ÇN:000500o.

Officio ». 671—Aposentadoria :
Cyro Podrosa.

Officid	 672—Dividas relacionadas:
F. F. Iii •aga. 593000.

Oficio it. 673—Pividas relacionadas:
Pacheco Moreira & Comp.. 39:9735815
Companhia Ilraziteira de Energia Electrica,

1:7825'100 •
Companhia do Estradas do Fera° Federaes

Idrazileiras—Réde Sul Mineira, 2:5193103
Alberto do Almeida & Comp., M:7335163
Bromberg Ilacker & Comp., 2:2183111
.Dr. Jean Smith, 4305'030.

Oficio ii. 675—Exercicios findos
José Kurtz dos Santos, 1:4093283

•Candisto Lopes Villas Boas, 4:6665662;
Cesar de Sá Froire, 9003009;
Octaviano Eugenio de Mello, 1:43554-64;
Salvador José de Marins, 1:1035225
Joaquim 'Francisco Jeronymo; 5115000;
Ilieronides Taciatto	 1:5085333 ;
Alberto Eucilio do Amaral, 2:2753030;
Joaquim Duriíes, 3305000;
Maria Cândida Balthar, 7375100
Jacintho , Lucio Alfavaca, 4385000;
Joaquim Francisco Jeronytoo, 4433650;
Bento José, 4105000;
José Pereira Banham'. 428$Q;
Fr.tticisco Teixeira, 1355500
.Manoel Gomes, 2425'100;
Manoel José fio frigues, 2V)0;
Joaquim Gonçalves, 2193590
Henrique Baptista Mendes Salgado, réis

1:1065600;
Sebastião Pereira do Souza, 2203000;
.Too Lourenço, 4385000
Alberto Fernandes de Souza. R(103000;
José Pereira dos Santos. 4323500
João Caetano Rosa, 603030 :
Sirneão Uzadas Alias, 1065950..

0M-
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meee de Estado, publicad e .• 1918Q onde te,
eueonteam as csatistl 	 4çt lhadai do elit-
poriação do Rio Gran	 Si 'Teferente.ao
anuo de 1911.

Com os protestos de consideração e estima:.
—Sr: inspector da Alfandega de Santds:
N. 28 C—Inclusa remetto uma certiclito de

factura consular requerida por Pinto & An-
drade, que, datada emeAmsterdam a 3 de de-
zembro de 1013, temo visto do consul geral
em 4 de agasto de {916.

Os 0.11°1mm-dos a pagar, nossa alfandega,
são 00 valor de 5$880.

Coa: selins saculações.
--Sr. Francisco leigenio Ernery, DD. con-

sul geral do Itrazi/ em Buenos Aires, • Repu-
blica Argentina
. N. 22 11—Teolio a honra de accusar o rece- •
biniento do officio de V. Ex. do 30 de janeiro
do corrente anuo, em que me communica ha-
ver remettido pelo vapor Guajard um pacote
contendo publicaçõe,s do Ministerio da Fazenda
do varias provincias dessa Republica..

Agradeço muito penhorado a gentileza de
V. Ex. e a solicitude que poz em attender ao
meu pedido, esperando reinetter em breve as
poblicações desta directoria, para as re,parti-
eões ofiiciaes argentinas, constantes da lista
Junto ao seu officio, iniciando assim uma
permuta regular do publicações de estatística
entre os dous paizes.

- Aproveito a °oportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de na:nha alta Ostinsa e
subida econsideração. •

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados . .

Dia 21 de fevereiro de 1.917
-
Dr. BarboSa Romeu.—Annulle-se a contra-

fé • junta e officio-se, de accôrdo com o pa-
x moer, cancelando-se nesta repartiçã,o as cor,

•etidões aludidas no mesmo.
• Manoel Teixeira • Motta.—Annulle-se a divi-

da de que trata o parecer o officie-so no sen-
tido do mesmo.
' João Rudge.—Idem, idem.

Felismina Pereira Souza.—Transfira-see
planoel Borges. —Idem.
Avelino Gonçalves Peeeira.—Idem.
José Seraphim Tavares.—Idem.
Joaquim Rodrigues Veiga.—Idem.
Maria Dolores Portella.—Idem.
Francisco Rodrigues , Pereira.—Idem.
olaria Isabel Veiga .—Idem.
Joaquim Rodrigues Veiga Filho.—Idem.
José Coutinho Maia.—Idem.

• Antonio Paclua Assis Rezende.—Idem.
Olarcelina Rodrigues. -- Pago o imposto em

Obrança, transfira-se.
•José Azevedo Couto.—Idein.

I/. Tempel e outros.—Idem.
Castro & Oliveira.—A' 2a Sub-directoria.
Elvira Mendonça Borlido. — Restitua-se, a

'quem de direito, a quantia de 51$, levando-se
- a despeza á « Receita a annullare.

André Filardi. Redusa-se, de accôrdo
com o parecer, em i916, o valor locativo do
estabelecimento.

Miguel Dias Innocencio.— Provo ter termi-
nado o negocio.

lelIo 8rMoreira.— A' 2"-Sub-diretoria.
l;tr. Amaro Arthur Albuquerque.---, Reduza-

s° a 3:000$, no corrente anuo, o valor loca-
Mvo do predio.
, Veiga dl Belo.— A' 2a Sub-directoria.

Marinho Seixos & Ribeiro.— Em face do
parecer, torno do nullo &rolo o despacho do
;23 de janeiro findo, exarado na representação
S 	 impondo aos requerentes a multa do

,005000.
? Ilerculee & Parahyba.— Mantenho o valor
iQC,a.tivo de 7:200. Altere-se a dassificação

para hospedaria sem/mobilias, nõ corrente
exercício.

Philomena Dias Fernandes. — Legalize a
assignatura da petição.

João Union° Praxedes.— Neste exece,icio,
de-se a baixa, cancellando-se a respectiva,
Certidão.

Elias 81 Comp. — Pago o imposto em co-
brança, averbe-se a mudança sob o valor
locativo de 600000.

Almeida & Camilo.— Pago o imposto cru
cobrança, averbo-se a mudança.

Companhia Predial America do Sul. —
A' 2a sub-directoria.

José Pereira Campos.— Pague o debito.
Carvalho & Guimarães.— Neste exercício

de-se a baixa, cancellando-se a certidão res-
pectiva. .

Eurieo Alves Ferreira.	 Apresente pro-
curação.

Gomes & Araujo.— Selem o documento de
fis. 2.

Dr. José Antonio de Moraes.— Já estando
attendido,•archive-se.

Aguiar &	 Archive-se.	 •

Iticas Monteiro Almeida.— Apresento a es-
eriptura. -

Mine. Silva.— Encaminhe-se.
• Joaquim Gomes Thome.— Satisfaça a cai-
gencia do parecer,

Monica Lopes Silva.—Idem.
José Moreira.— Idem.
Companhia Annuncios de Bonds. — Ins-

creva-se. Imponho a multa do 100$, gráci mí-
nimo, na fórma do parecer.
. Manoel Marques da Rocha. — Reduza-se a
2:400$, no corrente exercício, o valor loca-
tivo do estabelecimento.

Figuerõa & Comp.—Reduza-se a 13:200s,
o Valor loeativo, de accórdo com o parecer.

Imprensa Nacional e eDiario Officiale
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 2:2 de fevereiro de 1917

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 214 — Ao Sr. director do Instituto Na-

cional de Musica-, declarando o motivo por
que deixou do ser attendido -o pedido con-
stante do oficio n. 209, do 10 do corrente
reoz.

N. 213 — Ao Sr. director da Escola de Bel-
lae Artes, idem idem idem.

Requerimentos despachados
Dia 22 do fevereiro de 1017

João José Pereira de Aquino.—Sim.
Vilas Bõas & Comp. — A' Secção Centra/.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

. PRIMEIRA SECÇÁO

.Expediente de 22 de fevereiro de 1917

Sr. inspector federal de Viação Olaritima
Fluvial :

Tendo o •Ministerio da Marinha, em aviso
n. 607, de 14 do corrente, communicado que
a medida por ele tomada em aviso de 6,
tombem do corrente, prohibindo a sabida de
navios á noite dos portos brasileiros, não é
extensiva aos navios nacionaes que se , empre-
garn na navegação fluvial nos portos de Ma-
naos, Corumbá. e. Porto Esperança, quando
sahieem para portos da Republica, assim o
,declaro para vosso conhecimento e necessarios
cúbitos (aviso n. 3).

Requerimento despachado

João Antonio de Oliveira.	 Compareça na
secção da Directoria Geral de Viação.

SEGUNDA SECGX0

Expediente de 22 de fevereiro de 1917

- Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo em vista o que expuzestes em officio

n. 78 e 80, série S, de 17 e 21 do corrente,
á.cerea dos estudos definitivos de 92.668 me-
tros do trecho comprehendido entre o kiloine-
tro 326, a contar de Bandeira de Mello, c a
cidade de Brotas, do ramal de Bandeira de
Mello a Brotas, da Estrada de Ferro Cent.al
da Bahia, 03 quaes foram apresentados a essa
inspectoria, em 22 de dezembro do armo pro- .
ximo passado, pela Compagnie des Chomins
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, emprei-
teira da construceão da rede de viação ferroa.
da Bahia, declaroevos, para os devidos errei-
tos que, para que toes estudos possam me-
recer a approvação do Governo, torna-se
mister não somente sejam completados, de
accórdo com a informação do engenheiro
fiscal do ramal de que se trata, como nelles
se façam as modificações julgadas necessarias
pela Secção de Estradas em Construcção dessa
inspe,ctoria.

Consequentemente, fica interrompido o
prazo de sessenta dias de 'que trata a clau-
sula VIII do, contracto autorizado pelo de-
creto n. 8.618, de 31 de março de 1911 (aviso
n. 43).

—Sr. 1° procurador da Republica na seção
do Districto Foles-ai:

Junto vos envio, com os avulsos dos regula-
mentos approvados pelos decreites ns. 6.787,
de 19 de dezembro de 1907 e 9.1076, de 3 do
novembro de 1911, as informações solicitadas
em vosso oficio n. 49, de 20 de janeiro ul-
timo, para defesa dos interesses da União Fe-
deral na acção contra ela proposta polo en-
genheiro Joaquim José de Souza Breves Filho
(aviso n. 6):

—Sr. inspector federal das Estradas
O Sr. ministro recommenda que essa inspe-

ctoria informo si os transportes em trem do
ferro que figuram na folha enviada com o
oficio n. 90/Z, de 31 de janeiro findo, de tra-
balhos executados, pela Companhia de Viação
e Construcções, no trecho da linha de Natal a
Igapó, durante o mez do agosto do armo pas-
sado, foram effectuados em linha de serviço
construida por conta da mesma Companhia,
ou em linha cm trafego ou não em trafego,
mas construido poe conta do Governo (offic:o
n. 26).

Para os devidos fins, remetto-vos a segunda •
via do orçamento approvado pelo decreto
n. 12.381, de 25 de janeiro ultimo, do edi-
ficio destinado á estação de ,Saude na linha
de flomfim a Sitio Novo, da Rede do Viação
Geral da Bahia.

Requerimentos despachados •

-Dia 20

. Companhia Estrada de Ferro Muriahe, pro-
pondo accordo para rescisão do contracto que
celebrou com o Governo cio 30 'de dezembro
dc 1010 nos termos da concessão constante
do decreto n. 8.3U, de 5 de novembro do
mesmo armo, vitito não ter podido proseguir
na construcção, "em virtude de embargos que,
pelo Juizo Federal do Estado do Rio, oppoz a
Companhia Leopoldina Railway.—Desde quo
não- está definitivamente liqui lado, em juizo,
o caso do mandado prohibitorio, só °oportuna-
mente deverá 'serexaminado o assumpto.

Companhia de Viação o Construcções, em-
preiteira da coascrucção e ari•eneetaria da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
laioete, pedindo approvação do projecto do



3,ç, ode Faria no kilometro 9 do ramal do
..acán (estaca 403) destinado á retensão do

aguas para o serviço da estrada e principal-
Menta para a estaçao da villa de Lages, poluto
de entroncamento da linha de Caicó e ramal
do Macán.—Indeferido.

importancia de 493$, de gratificação addi-
cioutil de abril a dezembro de 1911.

A despeza, quando corrente o exereicio, de-
veria ser cscripturada na consignação — Pes-
seal—Addiaonaes-3 1 divisão — verba 6', ar-
tigo 31 da lei orçamentaria da exercido de
1911 (aviso ri. 469)
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Directoria Geral de Contabilidade

,	 inquina secç.Xo

'Expediente de 19 dc fereecii•o de 1017

Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Dignaa-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional,• seja paga por exercidos findos, ao
operaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Antonio Jos(t de Almeida, de accôrdo
com a inclusa folha, a importancia de 182$30U
de addicionaes do 19t5.
• A despeza, quando corrente o exercicio,

deveria sor escripturada 'na consignação-
Pessoal—AddicionaesseLocorttoção —4" divisão

' —verba •6, art. 29 da lei orçamentaria do
exercido de 1915 (avisa n. 463).
- Dignac•vos ordenar . que, no Thesouro Nal
cional, seja paga, por -exereicios findos; ao
opecario da Ealrada de Ferro Central do•

Corréa, Barbasa, de accôrdo
com a-inclusa folha, a importaticia de 219$,
de addicionaes de 4911.	 •

A dospeza, quando corrente o exereicio,
deveria sor escripturada na consignação—
Pessoal Addicionaes — Locomoção —4' di-
visão—verba 6, art. 61 'da lei orçamen-
taria dó exercido de 1011 (aviso ri. 461).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, s2ja paga, por exercidos .findos, ao
inítellinista aposentado da Estrada de Ferro
Central do Riewil i Marnel Fra,nklin da Cunha,
de -accôrdo rpm a inclusa folha, a importais--
eia do 77$419, do abono concedido em outu-
bro de. .4912.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria sor eseripturada na P011ágnação — Pes
soal—Tituladoa — Locomoção — 4" divisão —
verba 6', art. 33 da lei orçamentaria do ex-
°releio de 1912 (aviso n. 463). .
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja.-paga, por exereicios findos, ao
operario da Estrada de Ferro Central do
13razil, Manoel Dias Garrido, de accôrdo com
a inclusa folha, a importancia de .2195, de

•addicionaes de 1911.
A despeza, quando corrente o exercido,

deveria sor escripturada na consignação —
Pessoal — Addieionaes — Loconnçâo — 4' di-
yisão, verba 6', art. 61, da lei orçamentaria
do. exercido de 1914 , (avise li e 466).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro . Na-
cional, soja paga, por exereicios findos ', ao
operaria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Manoel Dias Garrido, de . accÓrdo com a
inclusa folha, a importancia de 163$, de ad-
dicionaes de abril a dezembro de 1911.
' A despeza, quando corrento o exercido,
deveria sor ' esrripturada na consignação•-;--

• Pessoal — Addicionaes — Locomoção — 4' di-
visão — verba 6", art. 31 da lei orçamenta-

, ria do exercicio do 1911 (aviso n. 467).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa

cional, soja paga, por exereicios findos,
ao operario da Estrada de Ferro Central do

Y Brazil Falis Antonio de Senna, de accôrdo com
a inclusa folha, a importancia de 201510, do
addicionaes de 4912.

A despoza, quando corrente o exercido, de-
., tèria," ser escripturada na Consignação
PcsSoal—Addicionaes—Locomoção-4' divisão,
verba 6% art. 33 da lei orçamentaria do
exercido de 1912 (aviso n. 468).

Dignao.vos ordenar que, no. Thesouro Na-
cional, seja paga, por excrcicios findos, ao
feitor da Estrada de Ferro Central do Bra.zil
,DI A sioel Carolo, de aecôrdo com a inclusa

Dia 21

ministro da Fazenda:	 •
Digne-vos ordenar que, no The-sauro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, ao
operado da Estrada de Ferro Central do lira-
zil, Lindolpho Ferreira dos Santos, de accôtela
com a inclusa folha, a imoortancia de...
2365200, de addicionaes de 1912.

A despeza, 'quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes— Locomoção —4" divisão—
verba Ge art.. 33 da lei orçamentaria do ex-
ercido tio 1912 (aviso n. 470).•

Dignae-vos ordenar que, no Thesotiro Na-
cional, seja paga, por exereicioa findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil Antonio Pereira Teixeira, do : accôr-
do com a inclusa folha, a importáncia de
136$75Ó; de addicionads de abril a dezembro
de 1011.

A (leveza, quando corrente o exercido,
deveria ser cscripturada na consignação-
Pessoal—Addieionaes—Locomoção— ' divisão
—verba Ga , art. 31 da lei orçamentaria • do
exercicio do 1911 (aviso n. 471).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercícios findos, ao
feitor •da Estrada do Ferro Central do Brazil
Matinal Pereira da Silva Abbade, de accôr-
do com a • inclusa folha:a importancia 'de
1615950, de addicionaes de abril a dezembro
de 4911.

A despeza, quando corrente •' o exereicio,
deveria ser escripturada na consignação-
Pessoal—Addicionaes—Via permanente e edi-
ficios-s- . 5" diviso — verba 6', art. 31 da lei
orçamentaria do exercido do affifl (aviso nu-
mero 472).

Dignae-vos ordenar que, no The'souro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
escrevente de Estrada de Ferro Central do
Brazil João Caetano,da Costa, de accórdo actua
a incluSa folha, a irnportaticia, de 7$200 de
addicionaes de 4914,

A despeza, -quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal— Addicionaes — Locomoção, 4' divi-
são, verba 6', art. 51, da lei orçamentaria.
do exercido de - 1011 (aviso ri. 473).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
-cional, seja' paga, por exercidos findos, ao-
escrevente .da Estrada de Ferro Central do
Brazil João Caetano da Costa, de a,ccôrdo
com a inclusa folha, a importancia de 2165600,
de addicionaes de 1012. .

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação-7Pes-
soal—Addicionaea--Locomoção, 4' divisão, da
verba 6", art. 33, da . lei orçamentaria do
oxercicio do 1912 (aviso n. 471).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
operario da Estrada de Ferro Central do
Brasil, João Gonçalves

'
 de accôrdo com a

inclusa folha, a importancia de 2105000, do
addicionaes de 1914.

• A despoza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal — Addicionaes -e- Locomoção — 4' di-
visão —.verba 61 , art. 61 da lei orçamentaria
do exercicio de 1914 (aviso n. 475),

Dignae-vos ordenar que,' no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
operario da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, Manoel Antonio de Souza, do accôrdo com
a inclusa folha,, a importancia do 1175318, de
abril a dezembro de 1,2,1tt.

A deapeza, quanda cori'ente o exercício,
(lavaria ser eseriptirada na consignação —
Rea-toal--Ad.licioliaas—Locomoção —1' dí visão
-s-verba 6", art. 31 da lei orçamentaria do
exercido de 1011 (aviso ir. 476).

Dignae-vos ordenar que, nu Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
operario da Estrala de Ferro Central do Drag:-
7. 1 1 João Gomes da Moraes, de accôrdo caia
a inclusa folha, a importatteia de 15755)0,
addicionaes de 1911.
•A despeza, quando corrente o exercido;

deveria ser escripturada na consignação •-+
Pessoal — Addicionaes — Via Permanente á
Editicios — 5" divisão — verba 6", art.,31.. ,di.
lei orçamentaria do exercicio de 1911 (ügiti
it. 477).

Dignae-vos ordenar que, no Maásouro Na=
cional, seja paga, par. exercicios findos, ,áo
agente da Estrada de Ferro Central do Brazil'
Ilippolyto dos Beis Bailais, de acotiado com
a inclusa folha, a importancia. do 3155, de,
addicicinaes de abril a dezembro de 1011.
- A despeza, quando ' corrente o exoreicio,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal — Addiciotiaes — Trafego — 2' divi-
são — verba 6", art. 31 da lei orçarnont'aria
do exercido de 1911 (b.viSa n. 478).

Dignae-vos ordenar que, no TheSouroNacie-,
na!, seja paga, por exercícios findos

'
 ao ope-

rado da Estrada de' Ferra Central do Brazil
Joao Gonçalves, de accôrdo com • a inclusa
folha, a importancia de 1655, de addicionaes
de abril a dezembro de 1911. .

A despeza, quando corrente O exercicio,, de-
veria ser escripturaela na consignação:Pessoal
— Addicionaes — Locornoião — 4' divisão —
verba 6", art. 34 da lei 'orçamentaria do
exercia() do 1911 (aviso n. 479).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Empraza Construtora fio
Grande do Sul, empreiteira da construcçãa
das linhas ferroas do Baz lio a Jaguarão, Ale-
greto a Quaraby e S. Sebastião a-•Sant'atina
do. Livramento, relativa a desapropriaçõas
efectuadas na linha de Alegrete a Quaraby,
durante o atum de 1916, conforme os inclusos
documentos; sendo o pagamento efectuado em -
apolices da divida publica; do juro animal de

0/„, papel, ao par, da emissão autorizada
pelo decreto n. 12,139, de 9 de agosto ulthn
rios termos da clausula V do contraeto annaso
ao decreto ri. 8.556, do 45 de _fevereiro de
1911 (aviso ti. 480).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesmro Na-,
cional, seja paga, por exereicios findos, á
firma Souza Baptista & Comp., a importanoia
de 1005, correspondente ao material fornecido
á Repartição Geral dos Telegraphos, no exara
cicio de 1.915, conforme consta dos inclusos
documentos.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria correr por conta da sub-consignição
—Expediente, acquisiçã.o e consarvação de
moveis, etc., da consignação—Titulo—Dire-
ctoria e Vice-directoria, verba 3', art. 29 da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1913 (aviso
o. 481). •	-

Dignae-vos ordenar que, no TIico liiniesotriaNais-t
cional, seja paga a iticlusa conta d
Comp.

'
 na importancia de prove-

nientede material adquirido pela Repartição
Geral dos Telegraphos, no atino proxitno findo,•
de accôrdo com a autorização constante da
aviso deste ministerio, n. 313, de 16 de de-,
zembro ultimo, junto por cópia.

, A despesa correrá por conta da consigna-
ção que, sob o titulo—Renovação e consolida-
ção das linhas, etc., verba 3', art. 87 da Id.
orçamentaria de 1916, se destina a pessoal
material. Acompanha o presente cópia el2
oflcio n. 2.193, de 6 de dezembro ultimo, 4.
Repartição Geral dos Telegraphos (aviso nta-
mero 482).

Dignae-vos ordenar que,. no Theaotiro
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cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor do 5:330615, provenien-
tes do aluguel de' urna ponte o. fornecimentos
feitos, no armo proxitno passado, á lOseá-
lização do Porto do - Rio de Janeiro; e etri-
pturando-se a despeza por conta dos fundos
especiaes a que se refere o decreto n. 8.621,
de 23 de março de 1911, na consignação
Para construcção de armazens, etc.», da

verba destinada á' dita fiscalização, polo
art. 87, da lei il. 3.089, de 8 de janeiro do
1910 (aviso n. 183):
• Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, pela Delegacia do The-
souro Nacional, em Londres, seja paga á So.;.
ciété de Construction du Port de Pernam-
buco o quantia de francos 1.3(2.135,37, rela-
tiva aos trabalhos executados durante o mez
de janeiro ultimo, na construcção do porto
de Recife, conforme o telegramina enviado
pela respectiva fiscalização, nos termos da
clausula IV das que :baixaram com o decreto
n. 9.681, de 21 de Pilho de 1912, e de aedo--
do com a olausula ! XXXVI do contracto an-
noxo • ao 'decreto 11:1.003, de 20 de.julho de
4908 (aviso n. 484).1¡

*i",G(INDA SECÇÃO	 -

'Expediente de 21 de fevereiro de 1017

Ministerio da. Viação e Obras Publicas--Di-
rectoria Geral de Contabilidade-2a secção
—N. 15—Rio de Janeiro, 21. de fevereiro de
1917.	 . •

Sr. presidente do Tribunal de Contas—Te-
nho a honra de passar ás vossas mãos, para--
os fins convenientes, a inclusa cópia do termo
de accôrdo celebrado em (4 do corrente, em
virtude do decreto n. 12.389, de 31 de ja-
neiro ultimo e publicado no Diario
de 16 tombem deste mez, o (mal proroga por

,..quatro -mexes, contados de 14 de dezembro de
1916, o prazo fixado na clausula VI do con-
tracto colebrado com a Companhia Pernam-
bucana de Navegação a Vapor, de accordo
com o disposto no decreto n. 11.620, do 30 de
junho de 1916.

Sande e' fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.
. A' Directoria da Despeza.Publiea do The-

souro-Nacional foram encaminhados o pro-
cesso de montepio de D. Maria Francisca do
Nascimento (oficio n. 105) e a petição, em
gráo de recurso, de D. Maria Esther de Ara-
ripe Macedo (oficio n. (01).

Junto ao oficio n. 7, de 14 corrente, de-
volveu a Directoria do Gabinete do Ministerio
da Fazenda o processo de montepio de D. Ju-
lio Raposo Marques e outros, visto não teimai
os herdeiros do finado contribuinte, Hermo-
genes de Azevedo Marques, provado que elle
obteve autorização para, fóra do prazo legal,
recolher as contribuições de novembro e de-.
zombe° de 1893 e janeiro e julho de (891, o
Que lhes cumpre fazer.

Requo:imentos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1917
Francelina Ferreira da Cruz, pedindo os faa

'vares do montepio, como viuva de Olegario
'ferreira, mestre de linha de 2a classe, apo-
tentado, da Estrada de Ferro Central do Bra-
kil.—Deferido.

ZuliniOa Salgueiro Mathéo, pedindo certidão
do seu titulo de pensionista cio montepio.

nnnn•

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 16 do corrente, foi, nos

termos do art. 136 § ia da • lei n.'3.089, de 8
ele janeiro do 1916, revigorado pela vigente
lei orçamentaria; incluindo no quadro effe-
gtivo da agencia postal 'de Corumbá, no Es-,

todo de Matto Grosso, COM carteiro, o func-
cionario de igual categoria aludo á de Pal-
myea, Minas Gemes, Julio Salgado.

Por outra, datada de 17 do corrente, foi
exonerado, a seu podido, João Martins do
Mello, do cargo de ageate postal de Batataes,
no Estado de S. Paulo.

Por portaria do, 17 do corrente, foi domit-
tido Antonio Ferreira de Souza, do cargo do
ajudante da agencia postal de Porto Velho,
subordinada á administração postal do Ama-
zonas, nos termos do art. 185, me. 13 do regu-
lamento vig mte, sendo, por outra daquella
data, nomeado Francisco Pio Machado, para
o referido legar. -

Requerimentos despachados

Dia de 10 de fevereiro de 1917
Francisco. Antonio Tavares, 2' tenente do

Exercito.—Deférido. .
•Dia 13

Alfredo do 8ouza. Lima, estafeta, pedindo
para descontar em favor de Antonio Baptista
de Souza para fardamento, 10$ meusaes em
14 prestações.— Autorizo.

Eduardo March, praticanto de 3.` classe,
identico.— Idem.

Morá
Antonio Silverio de Oliveira, carteiro de

2a classe.— Requeira por exercidos findos ao
Sr. ministro da Viação.

Dia 1.6
• José Hygino Pinto de Carvalho—Indeferido.
Luiz Pinheiro, pedindo rrestituição de do-

.curnentos.— Sim, mediante recibo.
Flauzino Moreira Penna, carteiro dá 2' claà-

se da Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, pedindo transferencia
para a directoria geral, corno carteiro , de
21 classe . — .1W:copia:o .a22

Alberto Peixoto de 'Mello, estafeta interno
desta Directoria, solicitando 30 dias de li-
conça, para tratamento do saude. — Con-
eedooiyim

pio Nolasco do Lacerda, carteiro ad-
dido a agencia postal de Santa Luzia do Ca-
rangola, no Estado de Minas Geraes, solici-
tando 10 dias de licença, para justificação
das faltas dadas ao serviço por molestia, no
periodo de 17 a 26 de julho ultimo. Con-
cedo 10 dias, para justificação de faltas, ,sem
vantagens. .	 •

O mesmo funceionario, pedindo seis mezes
de licença, em prorogação, para tratamento
de sande.-- Concedo 165 dias na forma
da lei:

Agostinho Antigno'dos Santos, carteiro ad-
elido á agencia postal de Belmonte, no Estado
da Bahia, solicitando licença, para justifi-
cação das faltas dadas ao serviço, por mo-
lestia, no periodo de 12 a 14 de agosto ul-
:imo.—Justifico, sem vantagens.

O mesmo funccionario, pedindo seis mezes
de licença, em prorogação, para tratar de
negocios de interesse particular. — Concedo
som vencimentos.

João França Junior, praticante de 24 classe
da agencia postal de Santos, no Estado cio
S. Paulo, solicitando 60 dias de licença, para
tratamento de saude.—Concedo, nos termos
do informado.
• João Martins de Mello, agente postal de

Batataes, no Estado de S. Paulo, solicitando
exoneração do cargo.—Concedo.
• Sylvio do Egypto, estafeta interino da linha
postal de Campo Grande a Porto Esperança,
no Estado de Matto Grosso, subordinada 'á
Sub-directoria do Trafego, solicitando 00 dias
de. licença, para tratamento de saude. —Au-

torizo a ausencia do requerente pelo prazo da
90 dias.

Joaquim da Cunha, machinista, das lanchas
desta repartição, recorrendo da penalidade •
que lhe fora imposta pela portaria n. 721, do
4 de outubro ultimo, • da Sub-directoria do
Trafego.—Em vista das informações, indefe-
rido.

João Paulo dos Santos, agente postal do
Rio Doce, no Estado de Minas : Gemes, solici-
tando 90 dias de licença, em prorogação,
para tratar de negocios de seu interesse par-
ticular.—Concedo, -sem vantagens.

Benjamin Limes de Oliveira Pinto, ex-esta-
feta distribuidor desta directoria, solicitando
certidão, para fins eleitoraes. — Autorizo a
passagem da certidão.

Henrique Felippe Reith, carteiro da Agen-
cia Postal do :Siker e Nicornedes Pinheiro
Paes Leme, conductor de malas da linha pos-
tal da Directoria a Tinguá e S. Pedro dá
Rio d'Ouro, pedindo certidões para fins idem-
ticos. — Certifique-se: ;	 •

Antenor Gregonio de Carvalho -Britto, car-
teiro da Agencia Postal do Meyer, • nesta Ca-
pital, solicitando 120 dias de licença, ora pro-
rogação, para tratamento do sautle. — Con-
cedo 12 dias, nos termos do .informado.

Plinio de Sant'Anna Junior, praticante do
2a classe o Armando Borges Monteiro, estafeta
interno, pedindo relevaçã.o do penalidade.—
Indeferido.

Francisco de Araujo Monteiro, pedindo re-
stituição de documentos.—Sán, mediante re-
cibo.

Sylvio Gonzaga, Emmanuel Sarmento Bel-
fort, Leocadio Joaquim de Oliveira, Edmar
Delphim Pereira, André Gonçalves Mazardó
Cherubim de Carvalho, pedindo certidões
para fins eleitoraes.—Certitiquq-so.

Millisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

• Directoria Geral de Agricultura
PRIMEM SECÇÃO,

Expediente de 21 de fevereiro de 101,
Si'.• director, addido, do extincto Aprendi-

zado Agricola de S. Simão:
Inclusa vos remetto a portaria de 29 do mez

próximo findo, que vos concede seis mexes dá
licença, para tratar dos vossos interesses
(oficio n. 440).

— Sr. agente da estação da Estrada do
Ferro Central do Brazil:

De ordem de Sr. ministro solicito-vos duas
passagens de ida e volta, dessa estação á de
Pinheiro, para os Srs. Drs. Roberto de Al-
meida Cunha- e Franklin de Almeida, lentes
da Escola Superior Ao Agricultura e Medicina
Votorinaria, em Pinheiro, correndo as de-
pezas por conta deste ministerio (oficio nu-
mero 441).

— Sr. director-gerente da Estrada de Ferro
Theresopolis:

Solicito- vos, de ordem do Sr. ministro, as
ilecessarias providencias no sentido de serem
concedidas passagens de i a classe, ida e volta,
desta Capital á Therezopolis, para 03 contrae
ctados • Edward Quanta, Orlisters Clawson,
IIorace Cardinell, Henry Cook, William ,T011-
iiestOne, Ernest Pittmann o bem assim para
o secretario, addido, da Inspectoria de Pesca-
Isaac,Elbas, correndo • as despezas por conta.
deste ministerio (oficio n. 442).

Dia 22
Sr. agente da estação de Maruhy, da Tho

Leopoldina Railway Company Ltd:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

'conceder uma passagem, de	 classe, coit
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direito ti bagagem domestica, dessa estação á
Victoria, Estado do Espirito Santo, ao zelador
do nucloo colonial emancipado «Affonso
Ferina», Roberto Sprogis, correndo as despe-
zas por conta deste ministerio (officio to 413).

—Sr. agente da estaçã.o de Victoria da Es-
trada de Ferro Victoria a Minas:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem . de 4.° classe, com
direito a bagagem domestica, dessa estação á
de Baixo-Guandio.ao zelador do nucleo colo-
nial emancipado «Alfonso Penna», Roberto
Sprogts, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio n. 411).	 •

Requerimentos de3paeliac10 •

Godofrodo Barbosa Lago Moretzsohn, pedin-
do reconsideração do acto que o nomeou para
o cargo de conservador-prepazador da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria, cru Pinheiro..—Não ha que deferir.

Carlos Duarte, ajudante de secção addido,
do Posto Zootechnico Federal do Pinheiro, pe-
dinlo disponibilidade.—Indeferido.

Fidelis dos Santos Atnaral, pedindo seis me-.
2es do licença, para tratamento do saude. —
Junte o laudo de inspecção de saude.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 16 de fevereiro cte

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias afim do que seja pago pela Dele-
gacia Fiscal do Therouro Nacional no Estado
de Santa Catharina ao inspector agricola no
mesmo Estado, Jacintho do Mattos, o adean-
tainento da quantia de 2:0005, afim de atten-
de.. ás despezas urgentes e do prompto paga-
mento (aviso ri. 338).

-= Sr. gerente da Cooperativa Militar do

Tendo em vista o disposto no decreto nu-
mero 12.375, de 23 do corrente, que modi-
fica o processo do pagamentos erfectuados
pela primeira pagadoria do Thesouro • Na-
cional, solicito-vos consigneis a esta directoria
geral as consignações de venciment s que
forem effectuados pelo pessoal desta secre-
taria de Estado (Gabinete do ministro, Di-
rectoria, Geral do Agricultura, Directoria
Geral de Industrio e Conimercio, Directoria
Geral de Contabilidade, portaria o instai-
lações electricas), bem assim as alterações que
°ocorrerem o a respectiva suspensão. .

Peço-vos, outrosim, mandeis fazer igual
communicação a cada uma das demais re-
partições deste ininisterio em relação aos
funccionarios do cada urna delias.

Ide,nticas ao gerente da Caixa de Empresti-
mos do Montepio Geral do Economia dos Ser-
vidores do Estado, presidente da Associação
dos Funccionarios Publicos Civis, presidente
do Club dos Funccionarios Publicos Civis,
Sr. director do Banco dos Funccionarios Pu-
blicos (officios ns. 353, 351, 335, 356 e 357).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do alátto Grosso:

Declaro-vos, para os fins convenientes, quo -
o Sr. ministro, tendo presente o processo re-
lativo ao pagamento reclamado pelo ex-com-
missasio do recenseamento, Epiphanio Au-
gustoíde Oliveira, o a. que se referiu o vosso
officio n. 21, do 1 de fevereiro de 1915, resol-
veu indeferir o mesmo pedido, visto nada
constar sobro a autorização para soem effe-
ctuadas 'as despezas cuja indemnização foi so-
licitada pelo mencionado ex-commissario (offi-
cio n. 352).

— Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.671, do
p..o.clo:.dozombro do armo proxiino iludo, maq.:

da o Sr. ministro confirmar a ordem que ver-
balinente vos deu, na data citada, para a di-s-.
pensa do tolo o pessoal diarista da Fazenda
Modelo de Criação de Uberaba a pirtir do 1
do janeiro-ultimo (oficia n. 331).

--Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Communico-vos, para os fins convenientes-,
e em additamento ao oficio desta directoria
n. 4.418, do 30 do dezembro do armo proxi-
mo findo, que a cambial retnettida ao nosso
consul em Nova York, para pagamento das
quatro machinas do sondagem para os servi-
ços de irrigação adquiridas á firma IngerSoll
Iland & Comp., importa, segundo corumuni-
wção feita a este ininisterio pelo da Fazenda,
em 220:514S, papel (oficio n. 330).

Em referencia ao vosso oficio n. 2.571, de
IS de junho ultimo que remetteu o requeri- -
mento do 3° oficial dessa directoria Gentil
José Gomes Filho, renovando um pedido de
gratificação por serviços que prestou em 1913,
peço-vos a remessa por cópia das informa-
Çõe3 anteriormente prestadas (oficio n. 319).

— Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Marinha:	 -

Era resposta ao vosso oficio n. 142, de 19
de janriro ultimo, tenho a honra de agrade-
cer , a remessa do exemplar das tabellas do
orçamento desse ministerio para o exercicio
de 1917 (oficio n. 318).	 .

•— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Restituindo-vos a conta de Frrrnino Fontes
na huportancia de 3995100, que- acompa-
nhou o vosso oficiou. 231, de 23 de dezem-
bro do anuo proximo findo, rogo vos digneis
de providenciar no sentido de ser rectificado
o engano existente na mesma (oficio n O 317).

— Sr. Arthur Gama de Avellar, ex-profesJ
sor ambulante deste ministerio:

Afim de que attesteis o recebimento de
materip.1 que diz ter fornecido a firma IIo-
pkins Causer & Hopkins ao professorado am-
bulante a vosso cargo, em 1915, junto vos re-
metto a conta da referida firma na impor-.
tancia çlá 1815600 (oficio n. 346).

•
Dia 17

Sr. presidente do Tribunal de Contas:"
Tenho a honra de tra.nsinittir a V. Ex. para

o competente registro a cópia authontica do
contracto celebrado neste miniáterio com o
Sr. José Caruso Macdonald para servir -como
chefe do culturas.

O aliudido contracto está publicado no
UNar¡o Offidial de 9 do corrente mez (aviso
n. 3b'0).

, Dia 21

R'. ministro da Fazenda:'
Pede providencias para que seja paga à:

quantia de 400$, em quanto importa a folha
cie ajuda de custo que resolvi conceder ao
secretario addido da extincta Inspectoria do
Pesca Isaac Elbas, por ter de ir em commissão
desta secretaria de Estado aos Estados do Rio
de Janeiro, Minas Geraes o S. Paulo (aviso
n. 360).

Dia 22

11Se. ministro da Fazenda:.
Pede providencias para que sejam pagas:
A quantia de 1:0818, em quanto importa a

folha do salariós do pessoal assalariado da
typographia da Directoria Geral de F.statistica
relativa ao moa do janeiro Lindo (aviso nu-
mero 301);

'A quantia de 2005, em quanto importa a
folha de ajuda do custo que resolvi conceder
ao interprete auxiliar addido do Serviço cle
Povoatnento Roberto Sprogis, designado para
exercer o cargo de zelador do 'iode° colooiM'
emancipado Afonso Ponna no Estado do Espi-
rito Santo, para attender ás despezas de via-
gem no corrente anuo (aviso to 362);

A quantia de 32$, eui quanto importa a fo-
lha de diarias a que fez,, jús o zelador do
nucleo colonial emancipado nativa. -Adolpho
Neri, , no mez do outubro do atino proximo
findo, por serviço!, prestados fóra da séde do
seus trabalhos (aviso 11. 367);

Pede providencias para que seja distribuida
A Dalegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão o credito de 9185385 para
pagamento ao actual escripturario da Esta-
ção Geral de Experimentação de Coroatá, na-
quello Estado, Augusto Ferreira. de Abreu,
no periodo do 1 de abril a 5 de julho do atino
proximo passado, em que exerceu o cargo de
escrevente, addido, da Inspectoria do Povoa-
mento no Paraná (oficio 11. 366).

•
— -Sr: delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado da Parahyba:

Ainda e01 referencia ao processo relativo á
divida de exercicio findo de que é crédóis An-
tonio Pereira de Castro e de que tratou o
vosso oficio n., 339, de 23 do novembro do
armo proitno passado, declaro-vos, para. o
devidos fins, que as folhas solicitadas por esta
directoria no oficio ri. 3.636, do 21 de outu-
bro daquelle anno não foram remettidas com
o oficio dessa delegacia n. 192, de 21 de ju-
nhode 1916; como -consta da informação da
Contadoria a lis. do incluso processo:

.Com este oficio foram enviadas a esta dire -
ctoria.as folhas capearias pelos officioá ns.
ti, 6, 7, 8, 9 e 10, do Campo do Demonstração
do Espirito Santo, das quaes não consta o
nome do credor acima indicado.

Peço-vos, pois, providoncieis ,no sentido de,
unia vez verificada a prócodencia da allegação
contida no requerimento do intereSgido, a
fls. do incluso processo, serem efiviadas a este
ministerio as folhas dãquello caindo dp de-
monstração juntas aos officios ns. 16, 18 o 20,
de 2 do janeiro de 1914, como cita o interes-•
sacio na petição inicial (oficio ri . 364).

— Sr. Dr. Eduardo Reis da Gama er-
queira.,ox-secretario d.o ministro de Estado

MNegocios da Agultura, Industria e Cofia-
mercio:

Para que esto ministerio possa indicar ao
da Fazenda a classificação da dospeza a qUe
se refere a requisiçãó de passagem por Nl'e
assignada, cuja cópia voSlransmitto, peço-vos
que sobre a natureza dos serviços de qto foi
incombida a pessoa indiçada na mesma requi-
sição, presteis 03 necessarlos esclarecidentós
(oficio n. 363). -

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

-	 Expediente de 2 de fevereiro- de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de transmittir a V ,Mi4

para os effeitos do disposto no art, do
regulamento annexo . ao decreto ri. ./51,
de 23 de dezembro de 1999, as inclusas tabet:
ias do distribuição dos reditos para as clespe-
zas deste rninisterio, pertencentes á verba 11°,
no actual exercido de accordo cofia o art. 64
da lei n. 3.232, de'g de janeiro corrdiate.

Approveito a opportunidade para reiterar a
.y. Ex. os protestos da minha elevada estima

distinota ooNsicieranko.

.	 -	 .
DIARIO OFFICIAL	 trevereiro do 1)1.7	 1995 .
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NatUreza da despeza
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Ouro

VERBA 113,	 ,	 r

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA

E ASTRONOMIA

(Decreto n. 41.508, de 4 de março de 1915 e lei n. 3.232, de 5 de
janeiro de 191V)

I — OBSERVATORIO NACIONAL

Distribuido ao Thesouro Nacional

Pessoal

Ord. Grat.
1 director 	 12:0005000 . 6:0005000 18:0005000
2 chefes de secção 	 8:0000000 4:0005000 24:0005000
1 secretario-bibliothecario 	
5 assistentes de Pelasse 	 61005000 , 3:2005000 .57:6005000
5 assistentes de 21 classe 	 4:8005000	 , 2:40-05000 36:0005000
4 auxiliares meteorologistas de 1' classe..
5 escripturarios 	 • I 	 3:6005000 i:8005000 59:4005000
2 calculadores 	
1 m:.seanico 	 .. 	 3:2003090 . • 1: 6005000 4:80050002 ajudantes de mecanice 	
6 auxiliares meteorologistas de 21 classe 	 2 : ,'100$000-n 1:2035000 48:8005000
1 zelador 	
3 guardas-manobras 	
1 aprendiz de mecanice 	 ''
3 serventes (sitiado mensal de 150$) 	

1:6005000
1:4105000

8005000. •
—	 - •,.

gt0$000
7205000
40000

—

.2:400030
•	 6:480000
:1:200001
5:400000I jardineird (sala rio mensal de 150) 	 1:800000

II — ESTAÇÕES INIETEOROLOGICAS E PLUVIO.METRICAS

. Distribuide ao Thesoura Nacional

Pagamento do pessoal das estações a que se referem os arti-
gos 31 a 31 do regulamento e seus paragraphos :

•	 -	 Mensal:
4 observador de estação de 2' classe especial de S. Ia-

nuario a 	 •
2 ajudintes para a mesma estarão a 	
3 observadores das estações de : .;.a classe de Bocaina, Ju-

1205000
405000 4:4405000

960000
rujuba e Lagoia Rodrigo de Freitas a 	 •

à ajudantes para as mesmas estações a 	 •
à observadores das estações de 3 1 classe B de S. Fran-

cisco de Croará e Mont-Serrat e 3' classe A de Pão
de Assacar a 	

2 ajlidantes das estações de Pão de Assucar e Mont-

1005000
405000

805000

3:600000
1:4105000

2:8805000
•	 Serrat a 	 •	 .
2 observadores das estações de 2' classe de Alto de Ra-

405000 9005000
tiaya e Base das Agulhas Negras (de 3' classe 8) a 	

2 ajudantes para as mesmas estações a 	 -
4. observador da estação pl iiviometrica. de Pedregulho a.,
p inspectores a 	 _s

1205000
905000
405000

1205000

2:8805400
2:1605000

48050,0
8:0105000

Por intermeclio das :

MESA DE RENDAS DE MACAU2

1 observador da estação de 2 1 classe de Macalié a.. i. at 1003000 1:2005000
'ajudantet	 da estação de 21 classe de Macalié a 	 	 g.. 405000 4805000

COLLECTORIA FEDERAL DE CAMPOS
..-

1 observador da estação de 21 classe de Campos a 	 " 1005000 1:2003000
1. ajudante da estação de 21 classe de Campos. a 	 .., 405000 4805000

COLLECTORIA FEDERAL DE ILIOOPOLIS	 -

1 observador da estaçro de 2' classe de Petropolis a.... 1005000 1:20050001 ajudante da estação dc 21 classe de Petropohs a 	 405000 480000
-	 A transportar 	 •	 - 	  30:480$000
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• Transporte 	 1	 30;4805000	 213;8805000

COLLECTORIA FEDERAL DE VASSOURAS

Mensal
observador da estação de C classe do Vassouras, a 	 1005000 1:2005000
ajudante da estação de 2° classe de Vassouras, a 	 405000j 4805000

COLLECTORIA FEDERAL DE REZENDE

1. observador da estação de C classe de Rezende, a 	 - 1005000 j:2005000
4 ajudante da estação de 2° classe de Rezende, a 	 405000 4803000

COLLECTORIA FEDERAL DA BARRA DO PIRAM,

1 observador da estação de C classe_de Mendes, a 	 : /005000 4:2005000
1 ajudante da estação de 2" classe de Mendes, a 	 „: 405000 4805000

COLLECTORIA FEDERAL.DE NOVA FREHURGO	 .

1 observador da estação do 2' classe de Nova FriburgO, a 4005000 g:200$000
1 ajudante da estação de 2a classe de Nova Friburgo, a...: 405000 4805000

COLLECTORIA FEDERAL DE THEREZOPOLIS

1 observador da estação de 2,' classe de Therezopolis, a... 1005000 $:200$000
1 ajudante da estação de 2' classe de Therezopolis, a 	 405000 4805000

COLLECTORIA FEDERAL DE CABO FRIO

1 observador da estação de 2° classe do Cabo Frio, a. a 	 1005000 1:2005 II'
ajudante da estação de 2' classe. de Cabo Frio, a 	 ,,, 405000 4805000

COLLECTORIA FEDERAL DO CARMO

observador da estação de 3' classe A de Carmo, a.. 	 805000 9608000
1 ajudante da estação de 3' classe A de Carreio, a 	 405000 4805000

•	 COLLECTORIA FEDERAL DE ANGRA DOS REIS
•

observadar da estação do 3' classe A de Angra dos Reis, a 805000 19605000
1 ajudante da estação do 3" elasSe A de Angra dos Reis, a 405000 (805000

Distribuido ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional abaixo
indicadas.

DELEGACIA FISCAL DO AMAZONAS (por intermedio da Mesa de Rendas
do Alto Acre)

•	 Mensal
I observador da estação de 3' classe B do Senna iSladu-

Feira, a 	 ' 805000 9605000
1 ajudante da estacão de 34 classe D de Senna Madureira, á 405000 4803004
1 observador da estação de 3' classe B de :Uanás, a 	 805000 9605000
1 ajudante da estação de 3° classe B dd Manãos, a 	 405000 .	 4805000

DELEGACIA FISCAL DO PARÁ

1 observador da estação do 2' classe de Taperinha, a 	 1005000 1:2005000
1 .ajudante da estação de 2' classe do Taper.nba, a 	 405000 4805000
1 observador da	 estação de 3' classe II de Conceição do

Araguaya, a 	 805000 9605000
1 ajudante da estação de 3' classe B de Conceição do

Araguay-a,	 a.... 405000 4805000

DELEGACIA FISCAL DO MAR AXIIÃO

8 observadores das estações de 2" classe de S. Luiz,. Tu-
- ry-assú, Barra do Corda, Grajábú e Caxias, a 	 1005000 6:0005000

9 ajudantes para às mesmas estações, a 	 405000 2:10051100
3 . observadores das estações de 3 4 classe A do S. Bento e

de 5° classe II de Imperatriz e Carolina, a 	 805000 2:8805000
3 ajudantes para as mesmas estações, a 	 405000 1:4405000

A transportar 	 	 62;i000001	 245:880500P
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DELEGACIA FISCAL DO PIAUHY

	1 observador da estação de 2° classe de Therezina a......	 1003000

	

ajudante da-estação de 2" classe de Therezina a.. ..... 	 • 403000
•

DELEGACIA FISCAL DO CEARÁ

1 observador da estação de 2' classe especial de Quixe-
ramobim a 	  1203090

1 ajudante da estaeão de 2 claSse esjiecialdeQuixeramobim, a• 400)0
3 6bservadores das estações de 2' classe do Iguatú, Gua-

ramiranga e Porangaba, a 	  1003000
3 ajudantes para-as mesmas estações, a 	 	 493900
1 observador da estação de 3' classe B. de Quixada, a, 	 	 805000
1 ajudante da estação de 3" classe B. de Quixatcla, a 	 403000
4 õbservadores das estações pluviometricas de Mondubim,

Riachào, Viçósa e Acarahú, a 	 	 403000

DELEGACIA FISCAL DO ato GRANDE DO NORTE

1 ebservador da estação de 2" classe de Natal, a..., 	 	 1003900
1 ajildante ea estação de 2" classe de Natal, a 	 	 403000
2 dbse,rvadocLis das estações de 3' classe B de Nova Cruz e

Macahiba, a 	 	 •	 805000
2 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 403900

DELEGACIA FISCAL DA PARAIITBA

02: ?..605000 ., 	 218:8805000

1:2005000
4803000

1:4403010
4803000

3:6003030
1:4403900

9503000
480A00

1:9293000

1:2005000
4805000

1:920%000
9005000

,
1 observador da estação de 2' classe da Parahyba, a . . . i 	 	 1008000 1:2005000
1 ajudante da estação de 2" classe da Parahyba, a 	 	 403000	 4803000
2 observa tares das estações de 34 classe A. de Campina

Grande o de a.. classe B. de Guarabyra, a 	 	 803000	 1:0203003
2 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 403000	 9003000

DELEGACIA FISCAL DE PERNAMBUCO

1. observador da estação de 2" classe especial de Fernando	 I

. 

de Noronha a 	 	  1203300	 1:4103000
1 ajudante para a mesma estação, a 	 	 405000	 4803000
4 observadores das estações de 2' classe de Pesqueira, Ja-

boatão, Goyanna. o Nazareth, a 	 	 1003000 4
4 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 403000	

1::80920053000000

2 observadores das -estações de 3' classe B. de Barreires e
Garanhuns, a 	 	 803000	 1:9205000

2 ajudandes para as mesmas estações, a 	 . .	 403000	. 9605009

DELEGACIA FISCAL DE ALAGUS

1. observador da estação de 3" classe A de No de Assacar, a	 80300
1 ajudante da estação de 4' classe A de no de Assucar, a	 403000

DELEGACIA FISCAL DE SERGIPE

0605030
4805000

1 observador da estação de 2" classe de Aracajd, a 	  1005000
i ajudante da estação de 2' classe de Aracajti, a 	  , • P. 	 403000

DELEGACIA FISCAL DA BAUIA

1 observador da estação de 2a classe especial de Caetité, a 	 1203000
.1 ajudante da estação de 2' classe especial de Cletité. a 104905;900000

2 observadores das estações de 2' classe de Ondina e São
Bento dasLages, a  '

2 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 403000
p observadores das estações de 3° classe A de Ilhéos e de

3' classe B de Santa Rita do Rio Preto, Jacobina,
Monte Santo e Barra, a 	 	 80;000

5 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 405000

Por intermedio da, Collectoria Federal de Morro do
Cbapéo :

1, observador da estação de 3' classe B do Morro do Cha-
péo, a 	 	 83900	 9003030• 1 ajudante da estação de 3° classe B de Morro do Chapéo, a	 403000	 4803000

A transportar 	
.	 .	

111.:34040091	 2.1.4:88031,0-.	 - -

1:2005000
4805000

1:4403000
4805000

2:4003000
0303009

4:8003000
2:4005900
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DELEGACIA FISCAL NO ESPIRITO SANTO

41:sí0s000	 w:880$000

Mensal
1 observador da estação de 2° classe especial de Victoria a	 205000	 1:4405000
2 ajudante- :ia estação do 2° classe especial de Vietoria a	 405000	 9005000

.	 DELEGACIA FISCAL EM S. PAULO

2 observadores das estações de 3° classe B de Bandeirantes
e Maristella, a 	 	 805000	 ft :0205000

2 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 405000	 9605000
/. observador da estação pluviometrica da Moela, a 	 	 405000	 4S05000

DELEGACIA risca NO PARANÁ

1 observador da estação de 2° classe especial de Curi-
tyba a 	 	 1.205000	 1:4405000

2 ajudantes da 'estação ,de .V classe especial de Curityba, a	 403000	 9905000
3 observadores das estações do 3 4 classe A• de Para-

naguá, Guarapuava e r, a classe B de Ivahy, a...., _	 805000	 2:8805000
3 ajudantes para as mesmas estações, a 	 S	 405000	 1.:4105000

DELEGACIA FISCAL EM SANTA CATDARINA

observador da estação do 2' classe de BItmenau, a..; 	 1005000
1 ajudante da estação de 2° classe de Blumenau, a 	 	 405000
4 observadores das estações de 3° classe A de Brusque,

Camboriú é 34 classe	 B de Curitybanos e There-'zopolis, a 	 	 805000
4 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 40,5000
2 observadores das estaçõas 	 pInviometricas de Porto

Ballo o Campos Novos, a 	 	 405000
Por intermedio da Mesa de Rendas de hajahy:

observador da estação pluvioinetrica de Itajahy, 	 495000

DELEGACIA FISCAL EM GOYÁZ

3 observadores das estações de 2' classe do Pyrenopolis,
•	 Goyaz e Catalão, a 	 	 koes'000

3 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 405000
O observadores da.s estações de 3' classe	 B de Formosa,

Porto Nacional, 	 Santa Luzia,	 llóa Vista de To-
cantins, Palma e Santa Maria do Tuguatinga, a 	 	 80$000

G ajudantus para as mesmas estações, a 	 	 405000

DELEGACIA FISCAL EM MATTO GROSSO

a observadores das estações de 2° classe de Cuyabá,
•	 S. Luiz de Caceres e Corumbá, a 	 	 1005'000

3 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 405000
3 observadores	 das estações de 3° classe. A de Aqui-

dauana C Balia Vista e 3 B dc Santa Cruz, a 	 	 805000
3 ajudantes para as mesmas estações, a 	 	 405000

'1:2005000
4804000

3:M5000
1:020$000

960000

480S000

3:6005000	 	
1:4105000

B:760$000
2:880;5000

3:6005000
1:4105000

2 :8805000
i:440$000 W:210500.0

Pagamento do pessoal das estações a que se refere o art. 71 do
regulamento; custeio de todas a3 estações, inclusive as geophy-
sicas ; despezas de installação, reparps , o adaptação compre-
bendendo a compra de terras ou predios o as obras que forem
neeessarias, acquisição e conservação de moveis, instrumentos e
aparelhos; .diarias, passagens, transportes e despezas imprevistas
ou eventuaes:

Distribuido ao Thesturo Nacional

Mensal

	

a observador da estação de 2' classe de Sitio da Batalha a 	 • 3iO3000

	

4 ajudante da estação de 2° classe de Sitio da Batalha a	 405000
2 observadores das estações pluviometricas de S. Thome o

Sant'Anna, a 	 	 403000

Por intermodio da Collectoria Federal do Cabo Frio:

	

observador da estação pluviometrica do Cabo Frio a.. 	 40S000

transportar.....,,

3:720000
.484)00

060s000

4805000

5:010 .$0001	 402:1M000
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Ouro

4
5:605000	 402:1205000Transporte 	

•Distribuido ás Delegacias Fiscaes do Thesouro _Nacional abaixo
indicadas

DELEGACIA FISCAL DO AMAZONAS

Mensaes

-

7 Observadores das estações pluviometricas de Boa Vista,
S. Gabriel, Parintins, Fonte Boa, S. Felippe, Coary e
Ftoriano Peixoto, a 	 	 405000	 3:3605000

POR INTER3IEDIO DA MESA DE RENDAS DE CAPACETE

0• -nse:vador da. estação . pluviometrica . de -Remate de
Males, a 	 	 405000	 4803000

IngeAeitá FISCAL DO PARA

Mensal
Observador	 da estação pluviometriea de Salinas, à.. if	 405000

DELEGACIA FISCAL DO CEARÁ (FOR INTERMEDIO DA , strs2s. DE RENDAS DE
•ARACATY

Mensal

005000

-.. Observador	 da estação pluviometrica de Araeaty, 	 405000 .4803000

DELEGACIA FISCAL DO RIO GRANDE DO NORTE (FOR INTERMEDIO DA MESA DE
RENDAS DE :VACU

Mensal
., Observador da estação , pluvionletrica de Aladin, á 	 	 405000 4805000

DELEGACIA rtscAL DE ALAGOAS

Mensal
4. Observador da estação	 pluviometriea de Maceió,	 405000 muno

DELEGACIA FISCAL ' DO ESPIRITO SANTO
Mensal

Ouservaclores das 	 estações pluviometricas do Rio Doce
e ilha do Francez, a 	 405030.	 _ 9605000

DELEGACIA FISCAL DE S. PAULO

Mensal
1 Observador da	 estação cie 32 classe A de Santos, a 	 	 805000 9603000

Ajudante da	 es'ação de 3 a classe A de Santos, a 	 	 405000 4805000
1. Observador da	 estação pluviometrica de Bom Abrigo, a 	 405000 480500)

DELEGACIA FISCAL DO PARANS.

Mensal
1. Observador da ,estação pluviomelrica de Conchas, a...; 	 403000 4803040

DELEGACIA FISCAL DE SANTA CATRARINA

Mensal -
. I Observador da estação do 22 classe de Florionopolis',	 à	 1605000 1:920$000
. 1 Ajudante da estação de 2a classe de Florionopolis, a 	 	 405000 4805000

4 Observadores das estações pluviometricas da ilha da Paz,
Catnpo Alegre, Cabeçudas e Naufragados, a 	 -	 40500_ 1:92.05000

DELEGACIA FISCAL DO RIO GRANDE DO SUL

1 Observador da estação de 2 a classe do Rio Grande, a	 1003000 1: 9205000 '	 2 1 :0003000 Ç.23:1200M
EM SER:

TITutO

Material

Êxpediente, luz, aequisiçao de livros e revistas, etc., ete 	 25:0005000Aéquisição, concerto e instaltação 	 de instrumentos, etc , etc 	 20:0005000,Consumo d'tanma 	 7205000
Para attouder a necessidades imprevistas, inclusive diarias, etc., etc. . :16:0005000 01 :72050001

A transportar 	 	 -
•	 -• •	 01:7205000/ 423:1t00000.,	 í



Natureza da despeza Por sub-
consignações

Por
consignações

A transportar 	 01:720SWO 423:1205000

TITULO R

Para pagamento do pessoal das estações a que se referem os arts. 31
a 31 do regulamento e seus para.graphos 	 .9:1208000

Para pagamento do pessoal das estações a que se refere o art. 74 do
regulamento ; custeio de todas as estações, ete., etc 	 41:000000

Para conservação das obras do, novo Observatorio do morro de
S.	 JainUll'i0 	  10:0005000 121:840000

Total-da verba 	   

i

-- 547:900000

OuroPapel

MAR:TO' OFFTCTAL	 2'evereiro de 1917	 001So-Xin-foirn f?:3
•ffleennwear	

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente:

Foi nomeado o . capitão de co rveta Joaquim
Buarque de Lima para exercer, interinamen-
te, o cargo de capitão do Porto do Estado de
Santa Callarina.

Foram transferido.: 	 .
O 2') pharoleiro Olympio d'Assumpção iam-

be'ro, do parei dos Abrolhos -Iara o de Gar-
cia d'Avila, no Estado da Dahia; • '

O 2.° pha,roleire Candido João 'dos Santos,
da pharol de Garcia d'Avila para o dos Abro-
lhos, no Estado da Labia.

Foram concedidos seis mezcs do licença',
sem vencimentos, na fórina da lei, ao profes-
sor normalista da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do E,spirile Santo Jeremias
Sandova I. para tratar de seus interesses onde
lho COUN ter.

Ministerio da Guerra
Adclitainento ao expediente da 20 de janeiro

137

Alini, terio da Guerra—N. 17—Rio de Ja-
neiro,	 de janeiro de 1017.

Sr. inspector da Alfandega de Corumbá—
Declaro-vos, pára os devidos fins e em confir-

mação ao telegramma que nesta data vos
envio resolvendo sobre o facto que me foi
communicado pelo commandante da 6" re-
gião mi:liar, cui telegramina de 21 do mez
lindo, do serem alguns olliciaes do Exercito
obrijados a sellar os attestados que ahi apre-
sentaram para seus ajustes de contas, pas-
sados por autorida ,des competentes, que esses
attestados não se acham sujeitos ao paga-
mento de sello •sino quando tenham de ser
juntos a requerimentos documentanto a pre-
tenção do interessado.

Saud° g• fraternidade.--; José 'Caetano de
Faria.

Iterp.eriinentos despachadas

Etelvina Mendes, pedindo isenção do seu
filho Oscar.— indeferido.; ,o • requerente,dei-

,

xou 'esgotar o prazo para a reclamação pe-
rante as juntas de alistamento e sorteio, não
podendo, portanto, agora ser attendido pelo
ExecutiVo, maxime não se tratando de isen-
ção prevista, pelo regulamento.

13,Olarmino Thoinaz de Ba.rcellos, pedindo
reconsideração de despacho.— De acceirdo
com iii forma ção da Contabilidade, mantenho
o despacho anterior..

Alfredo Lonrival de Moraes, capitão, ' pe-
dindo uma rectificação' cio certidão passada
pelo Collegio Militar de Porto Alegre.— En-
tregue-se ao interessado mediante recibo.

TRIBUNAL DE • COSTAS
15' sessão oreÀnaria, em 21 de fevereiro

de 1917

PRESIDENCIA DO SIL DR. DIDIMO l'.)A VEIGA.;

DEDREsENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO;

Da. I,,EON EL FILHO; SECRETARIO. DB.

BAN DOLPII0 PAIVA JUNI011

Presentes os Srs. directores Drs. Pe-
dro Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo
Nalladão, foi aberta a sessáo.,

Relatados pelo Sr.. Dr.: Pedro Soares:

Minjsterio da Agricultura, Industria e
Commereiú:

Aviso -11. 100, do 19 do janeiro rindo
emin as tabellas da distribuição dos cre-,
ditos das verbas 1' a- 5', 7', 9', 10', 13's
14', 18', 10" e 21' do .arçamento do mi-.
nisterio, para o exercício do 1917. —Foi
ordenado o registro da distribuiçãoi
constante das tabellas, com excepção
das quotas de 8:400$ e 730$ da verba 1",
18:0005 da verba 7'e 28:0005 da verbo,
13', que devem' ficar «em ser) e sujeitas
as respectivas despezas ao 'exame prévio.
do tribunal.

Minjsterio da Fazenda':
Processes:	 •	 •

De pagamento, á èonta da verba 29'.
de 1317, da . quantia de 6195351, de pen-:.
mies. gila competem a D. Rachel al-
inyra da Costa Tavares, no periatb d'o•

1 de novembro de 1911 a 1.7 • de dezembro
de 1915. — Deu-se registro á despeza.,

De distribuição do credito de 9705565
á 'Delegacia Fiscal no Estado de . Atiças
Coroes, para despezas da verba 17', de
4916. — Registrou-se, feita a annullação.
indicada no processo.

De concessãc de montepio civil a
D. Luiza Lebon Regis e DD. Maria José
de Lima e &der Alaia de Lima e ineno-,
is Odette, Edmar, José o Elza. — Jul-
gou-se legal a concessão do inentepjo
ordenou-se e registro da de.speza.

Ministerio da Guerra: :,•••
'Avis6s ris.- 123, 129 e 223, de 31 do

janeiro e 12 de fevereiro' deste acne, so-
a distribuição dos creditas de

8:7335870 á Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso, de 7 :10,5$.989 a ntestriti
delegacia fiscal, o de 10:000$ á no Es-
tado de Sergipe, sendo os datis primeiros
por conta da verba 10' e o ultimo por.
conta. da 9', do orçamento de 1916. —
Autorizou-se registro, ,feitas as devi-
das annullações.,

AlinisteNo da Justiça 	 Negocios lu;
tenores:	 -

Aviso n. 832, de 15 do corrente, pre-
stando esclarecimentos sobro o pedido
onstante do aviso n. 91, Ále 0 de ian
insiro findo, no sentido de sei distri-,
buido ao Thesouro Nacional a credito do
12:7688, para desp"ezas, á conta da verba
23", de 19171' como pagamento de veni
cimentos e gratificação addicional ao
Dr. José Bandeira de Aleito', lento do

• extincto curso annexo da Faculdade do
Direito do Reeit;e. — Converteu-se noi
vaniente em diligencia, o julgamento,
'afim de se requisitar do ministerio que
informe en-r que data o referido lente fez
:Kis á gratificação addicional de 'que
trata o pedjdo da distribuição de crer:

Ministerio da Marinha:'
Avisos ns. 401 e 479, de 29 de janeiro

e 3 de fevereiro deste anuo, relativos
distribuição dos creditas de 96$ á Dele-.
gacia Fiscal no Estado do Geará, por
conta da verba 26'. de 1916, e de
3 :0808.270 á no Estado de Santa Catba-
rina, idem das ventas 8' e 20% idem,. —
Ordenou-se o registro, feitas as annul-,
laçaes indicadas nos avisos.	 .

Ministerio da Viação e Obras Pu-:
-

Avisos ns. 2.944 e 20, de 12 do
-agosto ultimo e 19 do janeiro Rr2,2itimo
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rere reides a o pagamento de con-
tas, no Letal 'de ovenjentes
'de despezaa com instalinões de -appare-

- lhos" teleplionicos para a Inspectoriii de
Obras Contra as'Seccas; no anilo passado.

O tribunal recusou registro á despezai
por impropriedade de classificação.,..
• Processos:

De toniada de contas, sob n. 8.720, do
ex-agente do Correio de Ituverava, no
Estado de S. Paulo, José Luiz da Silva.
— Havendo sido recolhido, com os juros
Ja móra, o alcance fixado por accórclão
de 30 de janeiro proximo passado, 'deli-
berou o tribunal que se' expeça quitação'
ao responsavel e se dê . ..baixa na res0e-,
cliva fiança.

De prestação de fiança •do collector
,clus rendas federacs . em. Ibitinga,... no,

•Estado de S. Paulo, Pedro Domingos
Itobert, de 600$, em moeda corrente;
t omo reforço da anteriorinente prestada.

O tribunal approvou o reforço da
;fiança.

RelatadOs pelo Sr. Dr.:
Jardoso:

Ministerio da Fazenda:
Processos:

• Dó pagairiento de 278837 á Société
•Anonyme du • Gaz de Rio de .Janeiro, de
luz eleetrica censumida no Laboratorio-
-Nacional de Analyses, em dezembro ul-
.thno. — Recusou-se registro á despeza,
por insufficiencia de credito.

De 308612, á • conta da verba 301, " de
,1916,.á mesma, de fornecimento' dó gaz
'e luz electrica, em dezembro de 1915, ao
hospital de Alienados. — Negou-se re-
gistro á • despeza, por. não' existir sobra
na consignação «Alimentação, dieta e
combustivela, de material do hospital

!Nacional de Alienados, do exercicio de
1915,. e por se achar incluida na dita
consignação a importancia de 1:9898920,
de fornecimento de luz electrica, em
'cuja conta se faz a devida classificação
vin «11Ituninação e força».

De distribuição dos credites:
De 1278500. á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Paraná, para des pezas.da verba,
A a, de 1916; .
• De 6:000$ ao Thesouro Nacional,.iara
;ela verba ,.18',

Ordenou-se o registro, feitas as ne-
Cessaria.s . . ennullações.	 •
• De 4:000$ ás Delegacias Fiscaes nns
Estados do Ceará e Maranhão, por conta
la verba 2P, de 1916, libra des)tezas com

cOmmissãO de 2 "I° aos vendedores de
— Negou-se registro á dis-

tr

•

 ibuição-do credito, por não se achar
comprovada a ,necessidade. dessa opera-
ção, na -fórmo do n. X • das inistrucções
de 28 de fevereiro de 1002, sob n. 9., •

• De concessão:
' De- montepio civil a, D. Maria Adelia

Eattarnini;
• De ,moio-goldo e mOntdio, COM0 ,re-
,./.ersão„a D. Maria da Gloria de Lemos.

Julgou-Se legal a Ancessão das pen-
•'Pões e ordenou-se o registro da despeia,
officiando-se sobre a rectificação do ti-
,u10 de D. Maria da Gloria Lemos,
quanto ao seu nome.

Pc jubilação ao- Dr. Augusto Brant-
,•Raes Leme; lente- da : Faculdade - de Medi.:

cilia do Rio de Janeirk na importancia
animal de 13:020Z1000. — O tribunal jul-
gou illegal a concessão da jubilação, por
não ter sido incorporada aos vencimentos
delnactividade a gratificação especial
pelo exereicio de lente de clinica, na
fórma do decreto n. 1.387, cle 28 (.10
abril 4.1854, e ,art.. 2",' n...24, .. da lei.
TI. 1.617, de 30 de dezeintiro de 1906.:

O Sr. Dr. relator, deu o seu voto nos
seguintes termos:	 •

«O Dr. Augusto Brant • Paes Leme foi
jubiladcdr10.car go. de lente da Faculdade:
de Medicina rA) Ria de Janeiro, xior de-
creo. de '2? de. noyembro de 1916, expe-
dido de conformidade com os arts. 121;
da lei.u. 2..924, de .5 de janejro,de.1915,
é 131-e 132 da lei n. 3.089 de 8 de

..janeiro de.1.916,..de accárdo co.nit .cujoS,
dispositivos se fez a applicação dos pre-
ceitos regulam.entared cspecialmentx; adew
quados ao cago.,

O art. 121; lettra A. da lei de 1915,
autoriza a Concessão da aposentadoria
cornos ' vencimentos integraes, quandb o
funceionario contar mais de 35 annos
serviço publico Mera]. E o mesmo dis-
positivo, na lettra 13, reconhece . como
ravie integrante dos vencimentos aludi-
dos a gratificação addicional em cujo
goso - já estiver o' funceionario.'

_ O art. 131 da lei n. 3.089, de 1916,
assegura aos lentes dos institutos offi-
.ciaes de ensino superior que heuressem
completadb mais de dous terços do tem-
po de serviço necesario para a 4,osen-
tadoria integrai, segundo a legislação vi-
gente na data da promulgação da lei de
1915, os d irei tos ad,quiridos ás vanta-
gens garantidas por essa legislação.

Na contagem do tempo de serviço cfp
jubilado, que é de mais de 36 annos,
fioi incluido O tempo de serviço presta-
do na qualidade de chefe de uma
enfermaria destinada ao tratamento de
:inilitares feridos, durante' a revolta da
'Armada, de- 1893 a 1894, tempo esse
considerado como de SEnv1ÇO DE GUERnA-,
e computarei até para a gratificação ad-
(helena!, como tempo de magisterio,
por disposição -dos Codigos de 1892 e
1901.	 •

nabora não • contando *dohrodamente
esse tempo, corna para os militares em

•campanha .; e mesmo até independente-
mente da contagem simples dess.52 tempo,
_ainda- o. jubilado tem mais de 35 annos

•*de serviço publico federal, sendo 34
annos, seis rnezes e 28 dias' gle serviço
Propriamente de magisterib, como consta
da informação, que se reporta ás peças,
de fls. '5 a 20 do processo.

Não ha, por isso, a fazer, no casa,
discriminação de serviços direasos, uns,
computaveis só para os effeiLos da apo-
sentadoria ou jubilação, e outros uteis
para estes e lambem para .os da gratifi-
cação addicional; inherente ás funcções
do magisterio, ainda que fosse, como DÁ,
incluido no tempo de serviço de magis-

.....Lerio, o tempo de serviço prestado na
q ualidatn e de interno de clinjca çirurgica

.da,..Faguldade.
A contagem 'desse tempo de serviço,

para quitesquer dos effeitos referidos,
não é permittida pelos Codigos de 1892
e 1901:.  mas, os estatutos das Faculdades
Medicas, promulgados pelo decreto nu-
rri'i.e.-) 9:311, de 25 de oulnbro dr, ta81,
'preceituam que os internos que tiverem
sido premiados em concursos, si viessem

• occupar uma -cadeira de lente, conta--
riam para a sua jubilação todo o tempo

'que narmella qualidade houvessem. ser-
vido,

• No caso clá=se á • liypothese, sendo O-
pliravel o preceito legal vigente em 1881.
em virtude dos dispositivos do • art. 120

- ,Crr	 -Organ ica dó Ensino, da § 4°, do
artigo unico da lei n. 230, d'e 7 de
zembro de 1894, edo art. 1" da lei nu-
mero 4113, de 2 de junho de 1892, além

-dos proprios dispositivos das-leis de 1915
e 1916, que mandam respeitar para CY.t

• effeitos da aposentadoria ou jubilação os
direitos adquiridos ás 'vantagens garan-
tidas por leis anteriores, ainda que já
revogadas, mas 'vigentes ao tempo era
que os - funceionarios já estivessem em
e ereir,io das funcções dos cargos em

munem a. aposentar-se ou jubilar-se.

'N a 1 1 37 1) 0 111 es° realizada no processo.
nem seriam precisos 35 annos; bastando
30, para a jubilação com todos os ven-
cimentos; nestes comprehendida a grati-
ficação addicional aos mesmr‘s
porada.:
•E estaria legal a jubilação, si aos

vencimentos do inactivo fosse incorrio-
racha tombem a gratificação especial que
percebia pela • regendo' da cadeira do

«ex-vi» dá disposto' no decreto
n.

•

 1.387. de 28 de abril de 1851. e na
lei n. 1.617.. de 30 de dezembro de 1900.

Assim se praticou nos processos do
jubilação dos Drs. Marcos Bezerra Ca.-
valca.nti e João da Costa Lima e Castro.

• Assirri se deve fazer igualmente em
relação do Dr. :Augusto Bruni Paes
Leme, de accárdo. com o decreto que o
jubilou «com todos os seus respectivoa
vencimentos»..

Ministerio da Guerra — Avisos:

N. 76. de 26 de janeiro lindo, paga,
mento de 4:4648163. em que importam
varias contas de fornecimentos e con-
sumo de luz electrica, effeduados em
1916, por conta do mip.i,dorio. — Re-
cusou-se registro á despeza, por tratar
a conta de Borglioff, SaWos & Comp. de
fornecimento de artigos destinados a
automovels; para .o que não -existe con-
signação especial, na fórma do preceito
do art. 90, ,§ 2". da lei n. 2.812. de 3
de janeiro de 1914. 

Ns. 125 e 130, de 31, credites de réis
15:0008 á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo.' por conta da verba 13",
n. 26. do orçamento de 1916. e de 8:236$
á no Estado do Espirito Santo. idem da
verba 9', .idem. — Auáirizou-se õ re-
gistro, feita a annullação indicada no
aviso n. • 139.

N. 180, de' 6 do corrente, referente ti
d istribuição dos credites, no total do
278:000$ a varias delegacias fiscaes nos
Estados e á Directoria de Contabilidadu
do ministerio, por conta da verba Ql.
.do orçamento de 1917. — Recusou-se
registro á digribuição doz ereditos, Por,

- pão poder ser comprehendida ria mes-;
tria o quantitativo. de 100:004 á Dire-•

...floria de Contabilidade da Guerra. O
pagamento de despezas com obras mili-
t a res deve ser centralizado no Thcsouro;
mediante comprovação de serviços e
fornecimentos em que . possa Ser verifi-
cado .0 cumprimento do art. 91 da vi-
gente lei orçamentaria„

'.1081iino
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" Ministerio da Juntiça. e Negocies In-
teriores - Avisos:

N. 77, de 6 do mei passado, remetten-
do as tabellas de distribuição dos credi-
tos destinados ás despezas da verba 124
do orçamento do ministerio para o ex-
ereicio de 1917. - Deu-se registro
distribuição constante da tabella.	 •

Ns. 102, 329 e 656. de 6, .1D de jad
neiro e 5 de fevereiro deste armo, re-,
ladvos á distribuição dos creditas de
6:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, 59:7388397 ao `fliesouro Nacio-
nal, e 1 :800$ á Delegacia Fiscal no dito
Estado da Bahia, por conta respectiva-
mente das verbas 22•; 23* e 35', de 1017.
- Foi ordenado o registro.

Ministerio da Marinha - Avisos:
N. 352, de 25 do inez passado, credito.

de 48$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, por conta da verba 20.. de 1916.

• - Registrou-ise, feita a devida annulla-
gfi o .

N. 467, do 2 deste mei, idem de réis
4:4108097 á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, para despezas, por
conta da N'erba 20', de 1916, com o pa-
gamento de fornecimentos feitos :3 Es-
cola do Aprendizes Marinheiros daquelle
Estado.. --• Negou-se registro á despem,'
por não ter sido cumprido o disposto no
art. 141, Mira b . do decreto n. 2,409,
do 23 de dezembro de 1896.

Sinisterio da Viação e Obras Publicas
•- Avisos:

N. 10. de 29 de janeiro proximo fin-
do, ao qual se acha annexo uni reque-
rimento da sociedade anonyma Casa
Leuzinger, pedindo reconsideração da
despacho preferido cio sessão de 6 deste
moi. pelo qual foi recusado registro ao
contracto celebrado pelo ministerio com
a mesma sociedade anonyma, em 24 do
dito mez do janeiro, para o fornecimento
de objectbs do expedbonte e artigos de
escriptorio, e que vem, por cópia, com
aquelle aviso, - O tribunal resolveu
manter a sua decisão anterior, por não
estar provado que tivesse sido observa-
do o disposto no art. 80 do decreto nu-
Mero 431, de 4 de julho de 1891.

O Sr. director Dr. Alfredo Vallndão
votou para que se mantivesse a decisão
que pegou registro, por .não estar pro-
vado que tivesse sido feito o deposito
de 10 • 1° do capital o por não ter sido.
archivado no Registro de Ilypoehecas o
numero do eDiario Ornejai», em que
foram feitas as publicações legaes,
fórma do art. 80 do decreto ri, 431, de
!4 de julho do 1891. '	 •
. N. 27, de 24, com a cópia do decreto
ri. 12,372, de 17, que revigora o saldo
no valor do 415:849$526, do credito
aberto pelo de n. 11.865, de 5 de ja-
neiro de 1916, para o custeio de obras
de ccinsolidação e conclusão dá linha de
Barra Mansa, da Estrada de Ferro Oeste
do Minas.. - Deu-se registro ao. acto
.constante do decroLo n. 12.372.

Processos de tomada de contas:
N. 9.492, do pharmaceutico da 'Ara •

irnada Ildefonso de Moura e Silva;
N. :>.447, do commissario Paulo Frati-d

pisco do Oliveira Barroso;
N. 9.480, do encarregado de .diligen-i

rias na Capitania . do Porto de Sergipe,
danuario Modesto SoutQ dp.. Andrade;

N. 9.475, do fiel de 2 4 classe Carlos
Alfredo Fernandes.

O tribunal mandou lavrar accórdão,s,
declarando quites os ,responsaveis.

- Relatados, pelo Sr.. Dr, _ Alfredo
Yalladão:

MinistMo da Fazenda: •
Processos:
De distribuição dos creditas:
Do 300$ á Delegacia Fiscal no Estado

de Minas Gemes, para despezas da ver-
ba 5'. lettra a, de 1916;

De 1 108313 á no Estado de Pernam-
buco, idem da verba 17', idem. •

Ordenou-se o registro, feitas as neces.
sarias annullações.

De concessão de montepio civil a dona
Emitia Cordeira EMcvc da Costa e me-
nores Maurillo Augusto e Arnioio Luiz

-Estues da Costa, á menor Marina, filha
do finado traballiad,or da Estradn de
Ferro Central do Brazil Benedicto Nunes
Machado, a D. 'Anna Corrêa Vianna
menores Rulti, Martilva e Trajam), a
DD. Eugenia Rita Dias dos Santos e Er-
Inclina Dias dos Santo, e, • como rever-
são, a D. Maria de Lourdes Nunes de
Alagão e menor Angusto Moreno de Ala-
gão Juni,or. -- Julgou-se legal a conces-

são das pensões de montepio de que sie
trata, e ordenou-se o regitr da des-
peza.,

Ministerio da Guerra

Avisos ns. 126 e 222, de 31 de janeiro
•e 12 de fevereiro deste atino; credites de
20:000$, á Delegacia Fiscal no .Estado do
Amazonas, por conta da vciba 13', n. 26.,
de 1916, e de 43:000$, á no Estado da
Bahia, idem da verba 9', ident. - Auto-
rizou-s:e o registro, feita a annullaçã'o

' no aviso n. 222. •

Miniáterio da Marinha: • ••
Avisos ns. 400 e 477, de 29 de janeirb

e 2 de fevereiro destp, anno, creditas de
2:3528181, á Delegacia Fiscal no Estado

•de Pernambuco, por conta da verba 7'
de 1916, - e de 388200, á no Estado dó
Maranhão, idem da verba 13' idlom. -
Registrou-se a distribuição 4is, credites;
feitas as devidas annullações.

• Ministerio	 Viação	 Obras Dl
blicas:

Aviso n. 2.071, de 29 de maio de
1916, stabre a distribui,ião do credito de
4218050, á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, por conta do decreto n. 10.267,
de 12 de junliP de 1913.. - Fez-se o rei
gistro..

Processos:
.De tomada de contae:'
• Ns. 9.370 e 9.497, dos medicoa na

!Armada Drs. Nunes Alvares *Rodrigues
Baena e Antonio de Lemos Filho;

N. • 9.441, .do pharmacleutico Manoel
Jalles;

Ns. 9.440 e 9.446, (1)s conimlissarlos
João de Noronha Gouvêa 'Julio Souto
Mayor;

N. 9.366, do secretario da Capitania
do Porto 40 111;9 eranú 4Q Norte, Jayme
aranliQ,;. •

O tribunal -mandou la n,rar aceórdãos
julgando quites os mencionados respou-

, saveis. •
De prestação de fianças do agente em-

barcado 'da Directoria (iterai tibs Cor-
reios, Mauricio da Silva Araujo, • de
3:200$ em tres aporices da divida pu-
blica, de 1 :000$' cada uma, e 200$ , em
m oeda corrente. - A fiança foi conside-
rada idonea, e sufficiente.

Foi julgada comprovada a atpplicação
das seguintes quantias, feita pellis res-
ponsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam e constan-
tes de processos relatados pelos Srs.
Drs. Pedro Soares e Alfredo Valladão:

De 300$ pelb °Melai da Inspectoria
Geral de ¡iluminação, Alfredo da Rocha
Moreira, com despezas de seu cargo, no
2° semestre do anuo passado;

De 5008, pelo porteiro da Inspectoria,
de Obras contra as Seccas, José Epami-.
nondas Wanderley, idem- cai setembro a
dezembro de 1916.

Pelo tribunal foi aPprovada a redacção
dos accórdã os lavrados pelos Srs. Drs..
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão e
sub-director Luiz Ribeiro Rosado, nos
processos julgados nas 'sessões de 13 o
16 desta mez, e relativos ás contas do
medico da Armada Dr. Adhernar de Mes-
qu i ta Barbosa Romeu, dos pharmaceuti-
cos Egas Moniz Barreto de Menezes e
Aragá.o e Orlando Paranhos; dos com-
missavios Mão de Noronha Gouvêa e
Juvenal Jardim.; dos secretarios da Ca-
pitanias de Portos Oluristiano Carneiro o
Arthur Martins Palacio, do almoxarife
José Thoinaz Nabuco de 'Oliveira, doa
patrões-móres Guilherme Frederico Au-
gusto e João Chaves, do encarregado dO
embarcações Berllarmino Gomiss Pereira
Chaves e do ex-agente do Correio Ma-
noel Pio de Azevedo, mandando. expedir-
lhes quitação e dar baixa na fiança
prestada pelo referida ex-agente..

Finalmente foiam affectos ao tribunal
os registros ordenados pelo Sr. Dr. pre-
sidente, cuja publicação se fez no «Iria-
rio Official», em 17 õ 18 do corrente
mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 23 dege mez para a . se-
guinte esssão ordinaria.

Registro diario

Despachos do Sr. president éni 21'
'do corrente..

.Ministerid cia Agricultura, Industria p
:Cominercio - Avisos:

N. 160, de 30 de janeiro ultimo, pa.;-.
gamento de 638700 a Estrada de rel‘ro
,Central do Brazil ., do transportes em
4916;•

,162, idem, idem de 7098700, a Ui-
:versos, idem,' idem;

N. 163, idem, idem, de 117$599', Idem
de fornecimentos, idem;

N. 200, de 5 do corrente, idem de 150$,
Henrique de Oliveira, idem, idem; -
N. 207, idem, idem, de '35$, -a Cilas

Pratt¡ de trabalhos, idem, idem;
N. 209, idem, idem. de 890$; da folDit,

't1Q searios dos traDalliadous 4R Cua
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-1:4358169, a Octaviane Eugenio de
Mano;
.• 6:3798031 á Faculda .de de Medicina
éltio de Janeiro;

:606$662 a Cindido Lopes Villas

	

Pias;	 ,
900$ n Cesãr de Sá.Freire;
440$ a Domingos Paonessaa
Ministerio dá Guerra:
N. LR. de -30 de janeiro ultimo, paga-

mento de 27:5738900, a diversos, do
transportes em 1914;

N. 169, de Mo corrente, idem de
43:3068041, á Companhia Nacional _de

• Navegação Costeira, idem, em 1916,,
Ministerio da Justiça e Negoeids Ta;

..aiores - Avisos:
•N. 504, de 27 de janeiro ultimo, Pa-

gamento de 5 :4608960 a Gomes Pereira,
..• de fornecimentos, em 1916;

	

-	 •N. 551, de 30, idem de 300$ ci João:
, Caetano da Silva Saro, de exames pga;
ricjaes, em 1916;
• N. 651, de 5 do cerrente, idem dg 200$
á Francisco de Carvalho da Cruz, de
aluguel do predio °empado pela 2' Pre-
teria Criminal,, era janeiro ultimo;

N. 731, tle 7, idem de 1 :148$200 a dia+
versos, de fornecimentos em 1016;

• N. 762, de 9, idem de 1578500 a Bra-,
• silianisch, Elektricitats-Gesellschaft,dei
assignatura do apparellio telephonico,
em 1016;
• N. 65.2, de 5, idem de 28:9828004, a
diversos; de fornecimentos em 1916. -
Registra-se; a differensa de 50 réis não

realizavel em meio circulante, na parte
. de 10 réis que constituiria sempre a
cifra cie leievação ,da tiespeza que ao fOras
nacedcr 'não havia .e.onao ..ser paraa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avises:

.Ns. 138 e 52, de 15 de janeiro e 13 de
fevereiro do corrente anno, pagamento
de 49:5688335, á Time Rio de Janeiro
City Improvements Company; dd juros do
2° semestre de 1016 sobre o capital em-
pregado nas chiais de esgoto de Copaca-
bana, Leme M Ipanema;

N. 215, de 31 de janeiro ultimo, idem;
de 298133 a Borlido Mala & COmp., de
fornecimento em 1916; •

N. 281, idem, idem, de 2:8388156, a
diversos, de fornecimentos em 1916.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Côrte de Appellação"
• Faço publ'eo que o Exmo. Sr. desembar-

gador presdente da Cério de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto n. 9.263,
de.28 de dezembro de 1911, mareou o prazo
de 30 dias, a contar • desta data, afim de que
.os candidatos ao togar de juiz da 74 Preteria
,Criminal, vago com a remeção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso ãloniz Barreto ale .Aragão
para a 5' Preteria Criminal, apresentem nesta
Secretoria os seus . requerimentos, devida-
mente instruidos, de .conformidade Com o § 2°
do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Córte de 'Appeliação, 21
de fevereiro de 1917.-No impedimento orca-
sional do Dr. secretario,- o official, Elpitlio
Wilson Cordeiro.

.	 r.	 .

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De interdieção • de Maria. noroselli,. pie lam-
bem se qsgig»a Maria Figari Morosetli

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de -
direito da la Vara de Orphãos e ausentesa
mesta cidade do Rio de Janeiro, etc.: 	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem, que por este juizo e
cartorie do 2° officio, foi processada a interdi-
cção de Maria Moresetti, mie tambein se assi-
gna Maria Figari Morosetti, e que, por senten-
ça deste juizo, de 2 de dezembro de 1916, 'foi
A. mesma declarada incapaz de reger sua pes-
soa e administrar seus bens, e. em consequen-
cia nomeada sua curadora sua filha dona Jose-
phina Morosetti que lambem se . assIgna Elisa
Leonardi. E para que conste e chegue ao co-
nhecimento de todos os intecessados, mandou
passar o presente edital para ser affixado no
togar do costume e cópias para publicação no
Dtario Official e Jornal do COMMO'CiO. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
43 do fevereiro de 1917. E eu; Camões dos

- Santos Lima Thompson, escrivão, o subscrevi.
- Alfredo Machado Guimarães. (Sellado na
forma de direito.) Cópia. Gonfere.-0 escrivão,
Camões Thompson.

utzo tie. Direito dá Primeira Vara
." de Orphãos e Ausentes

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predia• a. 393, da rua co-
ronel Pedro Alves, avaliado enz ,50:0005 e
pertencente . ao espolio do finado Esmeral-
dino de Matos Fanseca	 -
O Da. Alfredo Machado Guimarães, juizale

direito da 1' Vara do Orphãos e Ausentes,
nesta Cidade do Rio de Janeiro,
- Faz saber aos que o presente edital virem

ou deite noticia tiverem que Do dia 17 de
março proximo, -logo após a audiencia Ges,,e
juizo,que, terá togar ás 14 horas no edificio do
Torum á Pua dos Invalides numero canto ecin-
coenta e dous, o porteiro dos auditorios deste
juizo levará á publico pregão de venda e arre-
matação, a quem ris dér e &Teremr acima
da avaliação, o iimnavel abaixo descripto,
pertencente ao espolio do, finado Esmeraldino

Mattos Fonsaca pro,dio de sobrado á rua
coronel Pedro Ah es n. 393, construido de pe-
dra, cal e tijolos,paredes dobradas,e,oberto de
telhas francezas, em feitio de platibanda,
tendo no pavimento terreo quatro portas.,
sendo que uma dá ingressa para o sobrado, o
qual tem quatro janellas de saccada com
gradil de ferro,, sendo devas salientes, por-
tadas . de cantaria e fachada revestida de
azulejo de côres; mede de largura 9%20 por
23"a55 de comprimento, dividido o pavimento *
terreo em armazem, -uma sala, um quarto,
cosinha e latrina, ladrilhados forrados e pe-
quena área, nos fundos, cimentada, cara
tanque e caixa de agua. O sobrado divide-se
em vestibulo da escada quatro quartos e duas
salas, forrados e assoalhados; (Espensa, copa,
cosinha e latrina, combanheiro, ladrilhados.
Nos fundos tem um terraço fechado com
gradil de ferro, no qual existe um tanque.
Ao centro do predio existem clarabaias ouvi-
draçadas. Sua coestrecção é moderna e está.
em bom estado de conservação. E' edificado
em terreno que mede de largura ,9"1 .20 e de
comprimento por uni lado Ti 12.7611.e pela outro

4 ,0:;, murado nos fundos. Avaliado em
50:000000. A vaca Ó feita a dinheiro 11.
vista ou COM Aador itioneo que garanta o jaza
e fui requerida pela inventariante 410 espol:o
com a voneordancia dos interessados, afim
'de solver a di% ida hypothecaria a que está
sujeito o predio. E para que conste e chegue
ao conhecimento dos interessados mandou
passar o Presente edital para ser offixado
loo.ar do costume extrahindo-sc copias para
Pit'iblicação no Dinrio Ornejai e Jornal do (ara-
marei°, e traslado para es autos que se
acham no -cartorio do 2° officio deste juizo, á
rua dos Invalides n. 162. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, -em 14 de fe-
Vereiro de 1917. E eu, Camacs dos Santos Li-
ma ThompStax, escrivão o' subscrevi.. -
Alfredo'Macharlo Gu:inarães. Sellado na for-
ma da lei. Cópia.-Confere.-0 escrivão.---a
Camões Thompson.

Juizo de Direito da Segunda Vara .
eivel	 .

De publicaçlo da sentença que julgou rehabili- •
lado o fiando Jose da.Silea Oliveira, socio da
fallencia d 01 -reira d. Filho, na fcirma
abaixo

O Dr. Antonio Pudim) da Snva, juiz ale di-
reito da 2" Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos, de rehabilitação de José da Silva Oli-
veira, em que é supplicante O unico socio da
firma Oliveira & Filho, vios-quaes foi proferida
a sentença do teor seguinte: 'Xistos e afana
dando aos documentos offerecidos pelo concor-
datar:os e que decorreni de 11s. 90 a 99, pelos
quaes se verifica ter elle satisfeito aos seus
credores, nos termos da proposta de fls. 62,
por etes acoita o approvada cru assemblea,
julgo, portanto. cumprida a mesma cone,or-
data, Para ás effeites de direito, ficando desta
arte o coneordatario livre e exonerado de ,
mais responsabilidades para com os ditos ore-
dores,pagas pelo 'mamas custas, Publiqüe-se
dando-se seienela aos credoéer . que Mem as
suas quotas com deposite no Thesouro, como
consta de conhecimento de fls. 99. Rio do h- •
neLiro -9 de fevereiro de. 1911,-Antoido .eitttet.

!de Demonalração em Rezende, em de-.
74:111bro ultitro
r. N. 210, idem, idem, de 2:8038, ao
stloyd Brazileiro, de transportes em
"?,k9:16;
a_f T. 235, 'de 7, idem, de 1518400, a

•Wickhoff, Curneiro Leão &.1 Comp,
Tornecimento em, 1016;

N. 247, ¡dem. idem, de 3248860, a di-
-;aersos-, de transportes em 1916;
.• N. 274, de 8, idem, de 619$700, a di-

- taerses; de fornecimentos, idem;
!ia N: 275. idem, idem, de 220$, a diver-
aos; de diarias; em janeiro, abril, maio,
%etembro e. noVembro de 1916.

-	 Ministeria da Fazenda:
Officio do' administrador da Villa Pro-s

lotaria Marechal Hermes, n. 68, de 1 do
corrente, pagamento 'de: -1 :350$ da folha
do pessoal da mesma villa, em janeiro
ultimo;

Officio do engenheiro chefe do- servieo
de aviventação de . rumos da Fazenda
-Nacional de Santa Cruz, de 6 do corrente,
idem de 500$, a titulo de adiantamento,
ate meseta engenheiro, para attender

da pessoal jornaleiro do dito ser-
viço, no ['tez de janeiro findo.

Exereicios rjudos	 • ,
• •
- 2:1138903 a Willams Gearge Chris-
tian° e outros; .
• 19:5258166 no Lloyd • Brazileiro;

87:813$320, idem, idem;
126:30:1,000, idena; idem;

do
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lino da Silva. Em virtude do que se passou o
. o presente editareow o oras° de 30 dias, pelo

têor do qual se faz publ : ca a sentença acima
transcripta, para todos os fins de diéeito. E
para constar passaram-se este e outros do
igual teor que serao publicados o infixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 22 de fevereiro de 1917. E eu,

'José Candido de Barros o subscrevi.—Antonio
Paulino da Silva.—Confere, José Candido de
Barros, escrivão.	 (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fanencia de Mancial Teixeira de Oliveira'

AVISO AOS INTERESSADOS

Certifico que se acham em cartorio, acam-
panhados dos respectivos documentos, duran-
te o prazo do 10 (lias o para os fins legaes,
as contas do liquidatario José Pereira do
Agniar.

Rio, 22 do fevereiro de 1917.— No impe-
dimento °ocasional do escrivão, o escrevente
juramentado, Réllo.

•

. Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De segunda. praça, com o prazo de oito dias
e o . abatimento lega de 10 V., para venda
é arrematação dos predios e respectivoster-
rolos, silos á rua Vrisconde do Rio Branco
n. 469, antigo, hoje n. S1J1,.e á rua de
S. Pedro 11. 6 antigo e moderno n. 24, em
Niellicroy; a requerimento de Amadeu Silva
e sua mulher D. Marcilia Falcão da Silva
em autos de subrogação

O br. João Baptista de Campos Tourinho,
jniz em exereicio na 6' Vara Civel do District°
Federal, no impedimento legal do Dr. Casario
da Silva Pereira:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 23 do carrento mez, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico prégio de
senda e arrematação, a quem mais der o
maior lanço (Xerocar acima da quantia de
15:3005, praça por quanto vão á segunda
praça os bens abaixo deseriptos o avaliados:
retalio em reinas, á rua Viscande do lio
Brame() numerdcento o sessenta e cinco an-
tigo, actual numero tresentos e sessenta e uni
edificado em terreno, parte proprb e parte de
marinhas, medindo seis metros de fronte por
trinta e does metros e citicoenta cetifitnetros
de frente, a fundos,fazondo cauto com a rua do
S. Pedro ; -estã avaliado por 9:000$ e vao
á segunda praça por 8:10J$0l0. O' do-
mini° ali do terreno acima, na prtrto do
marinhas, avaliado por 1:000$, o vae á se-
gunda praça •por 000$0J0. Predio á rua de
S. Pedro n. 6, antigo, e moderno n. 21;
tendo no corpo principal, dous quartos o
:uma sala o um puxado, duas salas, - alcova
e cozinha e ainda despensa, forrado o asso-
alhado eia parte cimentado, todo em ináo
estado de asseio, edificado em terreno pra-
prio, que mede vinte e nove metros e cinco-
cota centimetros de frente a fundos e do
largura, na (rente, quinze metros e oitenta
centintetros, tendo a casa, de 'largura, cinco
metros e quarenta e sete -centimetros. Está
avaliado em 7:000$, e vae a segunda praça
por 6:300$000. E quem os ditos bens qui-
zer . arrematar, deverá campareeer no Jogar,
dia e hora acima designados, onde o por-
teiro os trará á publico pregão do venda o
arrematação a quem mais der e maior lanço

,offerecor acima da quantia de 15:3003;
advertindo ao arrematante o disposto no

(art. 530, § 2° do decreto n. 737, de 184

( dinheiro (i. vista ou fiador, por Ires dias).,
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 10 de fevereiro de 1917. Eu, João
de Souza Pinto, escrivão, o subscrevi.—
lodo Baptista de Campos Tourinho. Rio, 10
de fevereiro.de 181-7.—João de Souza Pinto
Junior, escrivão.

Juizo de Direito da Sesta Vara
Civel..

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante João Almeida Cor-
rêa d'Avila, estabelecido á rua Barcellos
n. 2, sob a firma Cárréad'Avila

O Dr. João Baptista de Campos Tourinhoi
juiz em exercicio na 6 a Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Joaquim Balthazar
Silva Cunha, devidainente instruido na fórrna
da lei n. 2.021, do 17 do dezembro do 1908 o
depois das necessarias diligencias foi nos ter-
mos do art. 232 do decreto n: 73/, de 23 do
novembro de 1850, por sentença deste juizo
de hoje, ás 13 horas, decretada a fallencia
de Corrêa d'Avila, lixando o seu termo a con-
tar 10 dias antes da data do protesto de fls. 4,
e marcado o prazo de 13 dias para os cre-
dores apresentarem aos syndicoa a declara-
ção 'do seus creditos " acompanhada dos
respectivos titulos o designado o .dia 11 do
março proxima, ás 13 horas, para ter togar a
primeira asseinbléa dos credores, na sala das
audiencias do Forem, á rua • Menozes Vieira
n. 152, antiga dos Invalidos. Dado e passado
nesta cidade doi Rio de Janeiro, aos 13 de fe-
vereiro de 1917. E co, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Joito Baptista
de Campos Tourinho.—Rio; 1,3 de fevereiro do
191.7.—Jo&) de Souza Pinto Junior.	 (*-

Juizo da Segunda Pretoriã Criminal

O Dr. -José Unharas, juiz da 2a Pretoria
Criminal do Distric:o Federal.

Faz saber a quem passa interessar que a
séde deste juizo acha-se installada no proprio
nacional da rua Sig ma 143 no Cáes do
Porto desta cidade.bOutrosim que as audien-
cias deste juizo continuam a ter lo ce.ar ás
terças e sextas-feiras de cada semana. ás 13 ho-
ras. Para canstar mandei lavrar o presente
para ser pub'icado no Diario Official. Rio de.
Janeiro, • 17 de fevereiro de 1017. Eu Luiz
Marcondes de Andrade figueira, escrivão, o
escrevi.—João Linhares.

Comarca de Araraquara

Com o prazo de 90 dias, para citação de Afaria
Ragazzi e seu marido Bernardo Sera fino

O Dr. Francisco do Boda de Macedo Couto,
juiz do direito nesta comarca de Araraquara:

Faz sabor aos que este edital virem o dele
tenham conhecimento, que por este juizo ,se
está procedendo ao inventario dos bens dei-
xados por Luiz Ragazzi, a requerimento de
seu filho José Ragazzi, e como residem na
ltalia em togar incerto e não sabido a her-
deira Maria Ragazzi e seu marido Bernardo
Serafino, ficam os mesmos citados para 'que
venham neste juizo, na primeira audiencia,
findo que seja o prazo do 90 dias, tomar parte
na escolha 'do pessoas que como louvados

façam a avaliação dos bens do espolio, sob
pena de revelia, ficando igualmente citados
para todos os mais termos do inventario até
final partilha, sendo que as andiencias deste
juizo toem togar ás quartas-feiras, ás (2
horas, no edificio da cadeia publica, e quando
feriado no primeiro dia util anterior; salvo se
estiver funccionando a sessão do Jory, caso
em que serão ás nove horas, no local mencio-
nado. E, para constar se passaram esto e
outros de igual teôr, para serem afixados 'o
publicados na férma da lei. Araraquara, 10
de fevereiro de 1917. Eu; Alberto Camargo
Barros, escrivão, subscrevi. — Francisco de
Dorja de Macedo Couto. Confere.-0 escrivão,
Alberto Camargo Barros.

, NOTICIARIQ '
A Repartição Geral do Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:.

Uoje

Pelo Cubatilo, para Paranaguá., Antonina,
S. Francisco e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 9.	 •• •

Pelo Amazonas, para Victoria. rtaltia, Ma-
coió, Recife, Natal, Macão, Alossoró e Ceará,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo até ás 13 e objectos para registrar até
ás 11.

Pelo Philadelphia, para Caba Frio, portos
do Espirito Santo, Caravelas e 11114o3, rece-
bendo inipressos até ás 42 horas, cartas para
o interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás 13 e objectos para registrar até ás

Pelo Picutliy, para Bahia, Recife, Cabedelo
151acáo, recebendo impressos até á 12 horas,

cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duelo até ás 13 o objectos para
registrar atéus 11.	 • -

Pelo Assa, para Pernarabwo, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo até
ás 13 o objectos para registrar até ás 11.

Pelo Cannavieiras, para Ilhéos, Bahia, Es-
tancia, Aracajá, Penedo, Maceió e Recife,
cabendo :impressos até ás 12 heras, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo até ás 13 e objectos para zegistrar
até ás 41.

Amanhã :	 •

Pelo MantiqUeira, para Santos., Paraná, Sj9
'Francisco, Florianopolis, Rio Grande e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o intorior até ás 10 1/2, ditas can
porte duplo e para o exterior até ás 11 o

iobjetos para registrar até ás 10.
Pelo S. Paulo, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás
e objectos para registrar até ás 19 horas do
hoje.	 -

Pelo -Wenceslau Braz, para Florianopolis,
recebendo impressos até ás 9 horas, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas -CAIU porto
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 19 horas de hoje.

Pelo Paquera, para Victoria, Bahm, Maceió
t Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 112, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para rogistar
até ás 19 horas de hoje.- .
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S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobirn (X) 	 1
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 59.4 26.0 -1.3 2
Àracajn 	 60.0 -- --
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Mello Horizonte 	 60.8 19.8 -0.2 NE
Theophito Ottoni 	 58.7 23.2 0.2 •	 E
Uhoraba 	 57.2 19.2 -1.6 NNE 2
Caxambó 	 60.6 20.0 /.2 N.NE 2
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X).	Cuyabá 59.8 23.2 -0.3 3
Corumbá 	 52.9 22.0	 -1.0 Calma 0
Capital rederal 	 60.1 22.6	 -1.4 Calma, O
Campos  • 61.3 24.3 	 0.7 NE 3
Per ropolis 	 59.9 19.9	 0.1 Calma O
!rezando 	 '59.5 20.6	 -0.9 SE 1
theresopolis 	 60.6 19.9	 0.1 3
S.	 l'aulo 	 60.0 18.8 	 -1.6 ,NE' 2
Santo,: 	  ... 59.9 24.6	 -2.7 N \V 3
Paranaguá. 	 59.3 22.6	 -2.8 Calma 0
Cnrityba 	  59.7 20.0	 0.1 E 5
Florianopolis 	 61.5 24.0 	 -1.0 Calma 0
Lages (X) 	

26.41	0.3Porto Alegre 	 59.4 Calma 0
Urmayaria 	  57.7 26.8	 1.4 E 1
Alontevidéo 	 ..
Buenos Ayrcs 	

58.1
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23.3	 -0.8
--	 I	 --

SF,
Calma o

Cabo Frio 	
Nictoria 	   

60.7
59.9

24.3, -0.5
26.0	 0.0
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E

3

Friburgo ..	 	 60.2 20.0 	 1.8

Observações da vespera
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1. -33.1 21.1 - li. pie:
I. 30.0 23.8 - 11. pm.
I. (c. Manhã). 32.0 23.0 1.0 R. um.
I. (c.	 manhã). 25.5 18.3 14.0 C. t. pie.
I. 20.4 17.2 s-	 IC.	 V. lun.
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:n•	 ,
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1.	 • . 33.0 21.0 Ai. pm.
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I. (c. manhã).. 27.5 20.1. 9.8 C. pra.
I. (c. maphã).. 22.0 13.3 9.8 C. ani.
I. (c. marilia).. 26.9 47.6 4.01

23.1 14.5 42.7 N. pie.
1. (e. mania). 23.0 14.5
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Ch. (cli. mau). 26.2 17.4 11.0 C. v. pra.
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I. (e.	 manhã). 26.0 23.0 8.7 Ag. N pin. ant.

B.(h.cle manhã) 33.0 19.3
n.(i. de manhã) 35.7 21.6 I. aux.	 pie.
M. 32.6 23.4
1.• 33.0 21.0

- 27.4 22.3 - V. are.
I. (e. de manhã) 30.0 20.4 12.0
I' 26.2 15.2 17.4 C. pie.	 •
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Fevereiro de 1327
--Dire,etoria de Meteorologia e Astronomia.- Seeção -te sleteorologiVe Physica do Cid -oho - Bolet:m do tempo - ,synopse do tempo era

todo o Brazil ao 112 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de fevereiro de 1917.
Zona norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos só recebemos desta zana despachos telegraphieos provenientes de Pão do Assacar,

•Aracain e no littoral da Bahia, onde o estado do tempo é incerto. Zona centro - Reina tempo incerto e mão em todos os Estados da zona,
tendo chovido-esta manhã em muitas localidades de Minas Geraes e do Estado do Rio. As,chuvas foram geraes de hontem para hoje, tendo
sido mais intensas em Curvello, Ouro Preto, Carmo, Therozopolis e S. Pedro ; foram pequenas as oseillações da temperatura, pouco variando
a preso. Zona sul - Na Estado do Rio Grande o tempo conserva-se claro 'e bom, não' . se tendo registrado nenhuma precipitação de
honrem para haja ; nas regiões de S. Paulo, Paraná e S sa.nta Catharina, o tempo mantem-se incerto e 'não ; registraram-se de hontem para

.1elje chuvas fracas no extremo norte do S. Paulo e no Paraná, tendo-se observado aguaceiros em Camboriii e Florianopolis. Exceptuando-se o
-Estado do Rio Grande a• temperatera soffreu ligeiro deelinio:-

A maior temperatura do hontem, 36.5, em ltaqui e Vacaria (R. G. do Sul); a menor, 11.6, eni Passa' Quatro (Minas Geraes).
Observações meteorologieas etfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich- (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 de fevereiro do
(Resurno,do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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Estado do cão: em (tacteios de côo er coberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encabar o. Estado do tempo: b, bom; 	 incerto;
nt, mzio. Phenomeflos diveros: e chuva; no, neve; ns, nevoa seeea; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teimo; st, saraiva; g-o, geada;
.t, r, trovoada com:relampago; t;trovões; r, relarnpagos; o, orvalho; v-, ventania.

Os hunaeros indicativos da força do vento referem-se á Lica/a neaufort de O calma a 12 tufão. A proisão barometrica acha-se reduzida
0^ C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida. no dia 22 ás 7 horas, o as texnpdraturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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Pedregulho 	 0.8 28.2
Engenho de Dentro 	 0,0 27.9
PCilha 	 0.-0 27.8
Ilorto Florestal 	
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0 25.6
Jatarépaguá 	

Itapirá 	
Flamengo 	  	 0.1 267. 20.5'
Pão de Assuar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 0.2 27.2 21.6
S. Janua.rio 	 •
Caseaclura (11. N. S. das Dores)	 0.5 27.3 20,0
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Acta da secção realizada no Monte Pio Ge,
tal do Economia dos Servidores do Estado em
23 de fevereiro de 1917. .

A's quatorze horas do dia vinte e cinco do
raez de fevereiro de mil novecentos e dezeso-
te na sala das sessões do Monto Pio, presentes
os Srs. directores Drs. Oliveira Caolho, Aguiar
Moreira, Nlarcellino de Brito, Costa Freire,
Neri Forreira, José Bevilaqua, Lacerda Goiti-
nho oSit Pereira, o Sr. presidente declarou
aberta a sessão.

Lido o balancete do moa de dezembro, exa-
minado bolo director Dr. Neri Ferreira, que
foi do parecer estar o mesmo regularmente
levantado, foi o mesmo approvado. Presonte
o balancete do mez de janeiro findo, pola qual
'verifica-se o saldo em dinh&ro, do 261:4303930
e era apodou de 6,792:2004, foi o mesmo dis-
tribuido ao director Dr. Marcelino do Brito
para o necessario exame.

Em seguida o Dr. secretario procedo á lei-
tura do balanço do anuo findo.

Balanço da raceita e despeza do armo de
1016, do Monto Pio Geral do E. dos Sarvido-
yes do Estado.

Receito.

Saldo do mez do dezembro de 1915:

Em caixa .., 	 	 3:7413031
No Banco Mercantil em C/C 	  3:1813000
Annuidades nesta Capital 	  72.1613022
Augmento de 3 °/0 	. 	 433323
Juros de apolices geraes 	  300:9333000
Juros de apolices E do Rio 	  33:6103001
Juros em C/C no B. Mercantil 	 	 3:6683800
Juros da C. do Emprestimos 	  193:3133757
Multas infracção regulamento 	 	 1:9773354
Recebido da C. do supprimento 	 •

transitorio	   50:0003000
/ndemnizaçõea 	 ....	 53003

---
OU:731507i

Oda parte do menor cessa em 7 de junho do
corrente afino.	 • •

Deferir para o effeito do ser paga, coma
reversão, a pensão animal do 205866 a Dona
Pensivania Ribeiro Navarro de Moura, filha
da finada pensionista D. Maria Narciza Ri-
beiro Navarro e a partir do 11 do dezembro
de 1913, tendo preactripto a favor do monte-
pio o que excede desde a data da morto da-
quella pensionista.

Indeferir, por haver fallocido a 5 de dezem-
bro de 1011, época em que tilo havia direito á
reversão do pensão, o paddlo feito pela pen-
sionista D. Maria Eugenia de Magalliaes. Ges-
leira.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Dr.
presidente levantou a sess5.o ás 11 e 1/2.

- •

Companhia de Loterias Nacionans do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista varal

dos prernios da 41 3; loteria do plano 3307 42°
extracção do anuo -de 1017, realizada em
22 de fevereiro de 1917, em boneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
o art. as da lei n..2.321, de 30 de dezembro
de 1.910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

16.381 	 	 1003000
23.575 	 	 4005000
24.993 	 2003003
3.966 	  2003000

26.870 	 	 1005)30
13 778 . 	 	 2005000
5'6.431 	 	 2005000
54.603 	 	 1003000
5'6.200 	 	 2005000

i00300013.621 	
• 1.639 	 1003000
13.512 .	 	 1003000
57 636	 	 1008000
38.903 	 	 2003000
41.692 	 	 2003000
58.328 	 	 4005000
• 6.987 	 	 2: 01000033000090
50.928 	
2.161 	 	 2005000
4.560 	 	 1005000
1.076 	

41.112 	 	
1005000
2003000

33.227._ 	 	 1005300
33.277 	 	 43::009)35000300
17.421 	 	

00

46.897 	 	 2005000
47.00'
3.981 	 	

2003000
2003000

20.070 	 	 5005000
48.023 	 	 1003000
46.082 	 	 . 2)05000
39.180 	
53ffr5 23066 	 	 5005000
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1003000

2005000
34.183 	 	 -1003000
12.344 	 	 5005000
21.630 	 	 1005000
40.035 	
4	

1J050o0
8.091 	  1.003000
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43.614 	 	 - 121100000(:5355(9)0000903
49.083 	

	

553 	 	 2003000
11.041 	 2005000
48.325 	
53 638	  	

16:0005000

25.228 	 	
1005000
1004000

36.693 	 	 4004000
33.400 	
4	

.1005000
0.610 	  

14.2=5.271 	
31.063  -	 100300)

	

17.197 	 	 1,0a5,1A

	

40.084 	 	 503,;030
...0003000

• Approximações

	48.324 e 48.326	 	 2003000

	

35.276 o 35.278 	 	 4003000.

	

50.927 e 50 -.029 	 	 595000
Dezenas

48.301 a 48.400 	 •..	 203003
35.201 a 33 300 	 	 103000
50.901 a 51.000 	 	 85000

Todos os numoros terminados em 23 icem
45, e 03 terminados em 5 Icem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 23.

O fiscal do Governo cia União, Manoel Cosmo
Pinto.- O direcior assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, secretario. - O escri/ão,
FirMiDO de Cantuaria.

O serviço apara hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte: •

Superior do dia, capitão Souza.
Ofileial do dia á Brigada, • teime° Ser-

vulo.
Auxiliar do oflicial do dia á Brigada, Sar-

gento Antonio Guimailea.-
Modico do dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Bittencourt.
Dia á pharmacia, alféres pharmaceutica

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, ""eirurgiãe-

dentista Octavio do Castro.
Promptidão:

No Quartel General, alferes Verissinio.
No regimento cio eavallaria, tenento Abe-

lardo.
Rondas:

No 30 e 40 districtos; alteras Vital.
No 7°, 21° c 300 clistrictos. alferes Coimbra.
No 1.0 0 districto, tenente Reis.
Na Sande, alferes Martins. -
O policiamento do 1° batalhão, alferes

Sabino.
O policiamento do 30 batalhão, alferes No-

brega.
O policiameUo do 40 batalhão, alferes

Djalma,.
Guardas:

No Thosoaro, alferes Duarte.
Na Casa da Moeda, alferes Mello Moraea.
Na Caixa de Amortização, alferes Paiva.

Dia aos corpos*.
No 1°, tenente Jaymo.
No 2', tenente Aristides.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, tenente Vellon. .	 •
No'reghnonto de cavalla.ria,- tenento Me-

nezes.
No quartel do Andarahy, alferes Mario,

• No da Saud% alferes Coelho.
• Uniforme, 40.

PARTE COMERCIAL
_

Camara SynOcal..
aniso OFFICIAL DO CIUDLO 1,; MOEDA MErALLICA

Praças	 90d/ 	 A' vista
Sobre Londres 	  41 7/8 11 49/61
Sobre Paris. 	 	 	 $730	 $730
Sobre Hamburgo 	 	 $755	 $763
Sobre Italia 	 	 5595
Sobre Portugal.... 	 	 .2$705
Sobro Nova York 	 	 -	 45313
Lib. esterlina em moeda, 	 -	 21.5300
Sobre Buenos Aires (peso, papel).. 	 15920
Sobre Hespanha (pestta)  ___ 	 -4921,

Despeza.
-Pensões pagas na Capital 	  463:9613270

Vencimento do' pessoal 	  30:0115421
Material 	 	 2:7428621

Extraordinarias:
Gratificação Dr. secretario 	 	 4:6005900
idem a empregados 	 , • •	 2:8005003

- Idem	 . cot-imissão tomada de
contas 	 ,• • • • 1:0003000

Suppritnento feito á caixa 	  50:0033030
Entregue á mesma para einpresti-

MOS a ponsionistas 	 	 2:0003030
Paga peo levantamento da plan-

ta parco edificio  • 	 5008003
Idem a medico do montepio 	 	 603000
Restituições... 	 	 8335830

Saldo que passa para 1.917 :• •
Em caixa 	  .09 : 2985303
No Banco Mercantil 	  52:8163801

673:7343971

O Sr. Dr. presidente propõe que soja lan-
çado - me acta uru voto de satisfação pela justa
nomea.ção do nosso director Dr. .Aguiar Mo-
reira para dirigir a Estrada de Ferro Central
do Brazil, de quem multo espera Osso depar-
tamento da Republica; bem assim pelas vicia-
situdes da vida apresenta um voto de pezar
pelo • passamento do- contribuinte Dr. José

• Martins Scixas, a .quem muito devo a nossa
instituição pela grande SOWIlli do trabalhos
que accumulou a mesma; sendo ambos appro-
'irados pela directoria.
- Relatados os processosque estavam sobre a

mesa resolveu a directoria :
Determinar o pagamento' da pensão annual .

do 1:2005 á vinva do finado cantribuinto Do-
mingos Ribeiro Guimarães, relativa ao periolo
de 14 de julho do 101 4 a 21 de junho do anuo
do 1915, e a do 6005 aos filhos do Mesmo, Vir .

o Atroas°, a partir daquella data, sendo
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Apolices geraes.miudas 	  7705000
Apolices geraes de 1:0005, 5 04• 82%000
Apolices Estradas . de Forro 	 • 7865000
Apolicos Sentenças Judiciarias 	  17705000
Apolices Compromissos do Thesouro,

rniudas 	  '7705000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 °/0 , nom . •	 	 '78'4000
Apolices do emprestimo municipal

a	 de 1914, port 	 1005000
Apolices mumeipaes de Nitheroy, 

• 1005', 6 0/0 , port 	 	 815500
Banco do Comuuercio 	  1505000
Banco do Brazil 	  , • •	 203.5000
Companhia Gossionaria .Docas do • 	 .

Porto da Ilahia, c/ 5004
Companhia Estrada do Forro . o Mi-	

/95250

nas S. Jeronymo 	 	 203500
Companhia Docas de Santos, nom. „' 4505000
Debentures da Companhia de Teci--

dos S. Pedro de Alcantara 	  1055000
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	  2065000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 21 do fevereiro de	 Simon-
sen, syndico.	 •

JUNTA. COMMERCIAL
Sessão em 12 de fevereiro de 191'7

•
ERESTDENTZ,TORRES —DIRECTOR, DR:ISIDORO CAMPOS

• • •Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o director da secretaria,
Dr.•IsidOro Campos, abriu-se a ses:são.

Foi lida c approvada a acta da sessão ata.;
tecedente.

Itequàimentos

De Lydia E. Pinkhan Medicino Company,
Estados Unidos da America,..para o registro
cru renovação, da marca representando o
retrato da Sra. Lydia E. Pinkham, com o
fac-simile de sua assignatura, que • distingue
depurativos para o sangue, remedios para mo-
lestias femininas e pillulas para o figado, de
sua fabricação. — Deferido.

Da sociedade em commandita: Ichthyol-Ge-
sellschaft Cordas Hermanni & Co., Allemanha,
para o registro, em renovação, da marca
«Ichthyol», que distingue preparados chimicos
e pharinaceuticos. sulphurosos e de hydroge-
nio carbonado, de sua fabricação.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Brazil-Filrn, para O
registro da marca S. A. B. F. em um hemis-
pherio, dent:sa de um losango, que distingue
filias cammatographicos do sua fabricação.—
Deferido.

De Elysiario Silva,para o registro da marca
«Nacional» em um livro, tendo no dorso o
desenho de uma palmeira, que distingue fitas
einematographicas, de seu cornmercio.—De-
ferido.

De [lime & Comp., para o registro, em re-
novação, das marcas desenho de uma estreita,
que distingue pesos dee'maes, de ferro, re-
dondos o sextavados, balanças horizontaes de
ferro, • etc. e desenho de nina estreita em ro-
tulo circular que digtingue ferros dOeligoinmar
de toda e qualquer qualidade, inclusive para
alfaiatarias, camisarias, etc., .de sua fabri-
cação.—Deferido.

De M. Caldeira, para lhe ser transferida a
marca registrada nesta junta sob ti. 4.636, de
João Guilherme Caldeira.—Deforido.

De Bragança Cid & Comp. . Alves, Moreira
& Comp., The American .aledical Suply Co.,
Companhia Souza. Cruz a Ulisses Estevez
Comp.

'
 'para • o deposito de suas mareas.re-

gistrada.a naata . junta sob ns.

11.903, 1.1.889 a 11.9J2, 11.911 o 11.913.
—Deferido.

De Osorio Corra, para o deposito de sua
marca «Desenho Cartorio Geral de Informa-
çees», registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob O n. 3. 026 . —De fe,rido

Do Dr. Desiclerio &Apter, paaa o deposito
de sua marca de dispositivo, ou apparelho ou
cscapulario para cura da syphilis, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob o nu-
'mero 3.040.—Deferido.

De Alfredo Guerner & Comp., para o depo-
sito de sua marca de calçados «Herculesa, re
e-oistrada na Junta Commercial. de S. Paulo
sob o n. 3.043.—Deferido.

De Manoel de Macedo, para o deposito de
sua marca «Maruja», para herva matte, re-
gistrada na Junta Commercial da Paraná sob
o n. { . 34.—Deferido.

De A. Guimarães & Comp., para o deposito
de sua marca de cigarros «Voluntarios» em
rotulos com dizeres e a figura em busto do
um voluntario, registrada na Junta Cominar-
cial da Bahia sob n. 1.— Deferido.

De Serafim Gonçalves Rodrigues, para o
deposito de sua marca de artigos de padaria,
«Padaria E.alliana» em rotulo com dizeres e o
desenho cio um moinho, registrada na Junta
Comtnercial da Balda sob n. 2.— Deferido.

De Francisco Pugliese, para o deposito de
sua marca «Ideal», para calçados, em rotulo'
com dizeres, registrada na Junta Commercial
da Bahia sob n. 42.— Deferido. .
. De Azevedo &. Comp., para o deposito de

sua marca de cigarros «alititareaa em rotulo
com dizeres e a figura de um_ militar com
uma bandeira. na mão e ladeado de dons
outros militares, a cavalo, tocando corneta,
registrada na Junta. Commercial . do Pernam-
buco sob n. 1.071.— Deferido.

Do Henrique Santos & Comp., para o depo-
sito de sua marca de medicamentos «Pharma-
cia Dermol», registrada na Junta Commercial
do Pará sob ii. 28.—Deferido., •

Da Companhia Estrada de Ferro Cabo Frio,
para o arehivamento de seus estatutos e de-
mais documentos tio sua constituição.—De-
ferido.

Da Companhia Carbonifera, do Jaculay, para
o archivamento da acta da; assembléa geral
que elegeu nova directoria e 'elevou seu ca-
pital.—Deferido.

De-J. Miranda_ & Comp.,. Julio . Barbosa Si
Comp., B. Nova & Comp., Ramos & Pinheiro,
Souza & Banavita,. dos Santos & Comp.,
Schmidt, Atido. & .Comp. . Manoel Lopes &
Comp., Januario .I3asile	 Comp., •Motta &
Comp., Castro & Tavares, Gonçalves, Pereira

Rodrigues, .Schmilt Si Comp.,. Maio &
Comp., A. Silva&: Barros, Marques .da Silva
& Comp., para o.archivatnento de seus con-
tractos saciaes„—Deibrido..	 ,

De Eduardo Grijó & Cump., para o aachi-
vainento de seu contracto social.—Cancellado
o registro da firma, corno requerem. •

Do Couto az Irmão, para o arebiva mento do
seu contracto social.— Existindo firma iden-
tico- registrada, regularizem o- voltem.

De M. Senin & Cotnp. e Miguel Guimarães
Sz Prajoux, para o archivamento da alteração
de seus contractos sociaes.— Deferido. 	 -

De Almeida, Siemann Sz Comp., para o ar-
ellivamento da alteração de seu contracto so-
cial.—Cancellaclo o registro da firma, como
requerem.

Da F. Gaia & Comp., rara o archivamento
da alteração do sou contracto social.— Inde-
ferido de aceôrdo com o parecer. . 	 • -

De hino Saboia & Comp., Julio Carbosa
Comp., M. J. Lança° & comp..; .J: Lemos
& Comp. Teixeira Couto & comp... • -Acosta,
Ferreira Comp.. Pinto Angel0 & Comp.,
para o archivamento de seus distractos • so-
ciaes.----Deferide.	 • 

• .....

Do Il. Oliveira • Silva & Comp., AugnstO
Teixeira de Andrade, Manoel Bicari a Joaquim,
& Irmão, J. Penedo, McMillen & Findley, -
11Iarques & Teixeira, José da Cunha Te'xeira.
A. Silva & Andrade„lacques Coelho Guino-
die, Lourenço, Ferreira	 Costa, Arlindo
Soares, para o registro de suas firmas.—De-
ferido.

• De Alexandre Keene, para o registro -do
sua firma.—Estando cumprido o despacho
anterior, como requer.

De Camillo Mourão & Comp., Carlos Kern
& Comp. e A. Trajano & Comp., para se an-
notar no registro de suas firmas a mudança
de seus estabelecimentos, para a rua do Ro-
sario n. 162, rua de S. Pedro n. 79 e ave-
nida Rio Branco n. 169, respectivamente. —
Deferido.

De Wiihelm Marx, para se amolar no re-
gistro de sua firma o anginento de seu capital
para 300:000$000.--Deferido.

Do Julio Lima & Comp., para se annotar no
registro de sua firma a sahida do socio solida-
rio Antonio Euzebio Moreira de Souza. De-
ferido.

e Augusto Teixeira do Andrade, para o
cancellamento do registro da firma J. Tei-
xeira de Andrade, do que é successor. — De-
ferido. •

A Junta Commercial em sessão de hoje mau:
dou archivar as marcas e demais documentoa
constantes das notificaçües ns. 904 a 996, do
Bureau hiteacational de Ia Propriété lados-
trielle, em Berna, e que acompanharam o
officio ti. 401, de 18 de outubro do anilo pro-
'ximo findo, do director geral da Directoria do
Industria c Commercio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria &Cominarei°,
a saber: 61 marcas de ias. 17.772 a 17.797,
17.799 a 17.810 e 17.813 a 17.854; cinco re-
ctificaç'aes das marcas ns.• 17.402, 17.403,
17.404,17.405 e 17.632;uula limitação de pro-
duetos das marcas n. 17.452: um cancella-
mento da marca ir. 6.225 e uma transcrencia
da marca n. 16.034. Deixou de mandar ar-
chivar, por [ião pádárem gosau de protecção
no Itrazil, as 'Seguintes marcas : ii. 3.7.7o8,
por imitar a deu. 7.000. registrada, em 5 do
janeiro de 1911, por Frederico Otte, estabále-
cido á rua do Ouvidor n. 131, nesta Cap'tal
n. 17.811, pôr imitar a deu. 7.673 registra-
da, em 20 . de dezembro de 1911"; porlier;.
mano Baettcher, estabelecido neata Cap;tal,
rua da Quitanda n. 283, e ir. 17.812, por imi-
tar a de n. 2.818, registrada, em 18 de maio
de 1911, pela Nestié and Anglo-S‘Viss Condeu-
sed Milk Company, estabelecida na Suissa, eá.
Charn e Vevey.

O Sr. director apresentou° seguinte reque-
rimento, que roi' unaiiiineinentO 'approvado
«Requeiro que se insira no acta da seasão do

•hoje um voto de profundo pezar pelo fatiada
manto do • notarei • scientiala Dr 0-avaldo
Cruz, cuja perda, sensivel ao Mundo scienti-
fico, privrao Brazil de um dos mais preclaros
e operosos de seus filhos, cuja vala foi posta
com rara competencia &talento ao-serviço da.
Humanidade».

Secretaria da.Junta Commercial da Capital
Federal, 21 do fevereiro do 1917. — Riria
Soares Pinto, 20

Delação dos contractos, das alteraçd.?s e dos
distractos das sociedades commereiaes esta-
belecidas nesta praça, orchivados em seüila
de 12 de fevereiro-de 1917

Contractos:	 •

' De Motta & Comp., firma composta do sacio
solidaria Sylvio Penico da Cutiba• Matta e do

socio de industria Arteur Gama d'Fo;a, para
o coinmercio .de pliarraaela, com o capital do
6:0001.260.
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- De EduarJo Grijé & Comp., firma composta
dos meios solidarias Eduardo Pinto Gialé o
Antonio da Silva Moura, para o commercio'de
commissões e consignacões, no largo do Ro-
sario n. 28, com o capital de 63:0005000;

Do Julio Barbosa & Comp., firma composta
dos meios Fundarias Julio Barbosa o Eduardo
Cardoso, para o C3M11131Mi0 do lacticinios.
com o capital de 100:000$000.

Do Ramos & Pinheiro, firma composta dos
sonos solidarios Manoel Ramos da Rocha e

•José Pinheiro Allonso, para o commercio do
soccos e molhados, com o capital de 6:2005900;

• De A. Silva & Barros, firma composta dos
Meios solidados Albino Luiz da Silva e Oro-
ziinho Coelho do Barros, para o amimarei° do

•hotel, á rua do Reunia n. 9, com o capital
de 3:000$000;
- J. P. dos Santos & Comp., firma composta
dos sidos solidarias José Pe Iro dos Santos,
José alanool do Vale, Laia Homem da enata e
Adolpho Ribeiro Marques, para o commorcio
de vidros e espelhos, com o capital de
400:000$0000;

De Maio & Comp., firma composta do sacio
sondaria Antonio Tempone Maio e do com-
manditario Antonio Roirigues Maio, para o
commercio de fabrica de calçado, com o ca-
pital de 43:0)05000;

Do Gonçalves Pereira, & Rodrigues, firma
composta dos socios solidarios José "anua-
claça.o Gonçalves, Augusto dos Santos Peraira
e Francisco Rodrigues Abuso, para o com-
inarei° de casa de pasto, com o capital do
14:0005, á rua S. José n. 59;

Do B. Nova & Comp., firma composta dos
socios de industria Alberto de Castro Gomes,
José Lopes Quintana e do MIO solidado Ber-
nardino do Sá Nova, para o coannercip de
botequim com p capital de 30:0a95030;

De Souza & Bonavita, firma composta dos
sacias solidarios; Francisco de Souza e José
Banavita, para o commercio do calçado á rua
S. Jo é n. 33, com o capitai de 11:000$030;

De Schmitt Abdo & Comp., firma composta
dos socios solidarios Erma° Oswaldo Schinitt,
Lanis F. Klein, Benjamin Amaral de Paula
Lima, Francisco Ferreira Alves Junior e José
Aldo, para o coinrnercio de exploração de
manganez, com o capital de 90:030,1000;

Do Manoel Lopes & Comp., firma composta
do sacio solidario Manoel Lopes da Silva e do
sacio de industria Francisco Vasques.alartins,
para o .commercio de concerto de chapéos,
com o capital de 10:0005000;

De Januario Bazili Sz Comp., firma com-
posta dos meios solidarios Januario Bazili e
Casemiro Magalhaes, com o capital de 10:0305,
para o commercio do alfaiataria, á rua lio-
dag° Silva n. 18;	 •

De Castro de Tavares, firma composta dos
meios solidados Arthur de Castro e Alexandre
Tavares,para o commercio de tinturaria, com-
capital de 23:0005000

-De Schaiitt & Comp., firma composta dos
sacias solidarias Pedro Ainabile Parnpuri e Er-
nesto Oswaldo Schmitt, para a exploração de
annuncios luminosos, á rua da Quitanda nu-
mero 20, com o capital de 40:0005000;

Marques da Silva & Coinp. , firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Marques da
Silva o Oetaviano Augusto Vero!, para a ex.
ploraçao de de typographia, á rua Theo-
phiio Ottani n. 165, com o capital de
20:0005000.	 •	 ,

AlteraçOes:
De Almeida Siemann & Comp., pela reti-

rada do meio Adelino José de Almeida reca-
tando 46:5945140,. o capital social fica redu-
zido a .1030005000 ;	 •
• Deallignel Guirdaraes 8i Prajoux, alterando

as clausulas 3" e 56 do soa contracto
De M. Senha & Comp., elevando seu capi-

tal do mais gtl:0003, o entrada para sacio.;
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dado do sacio Olympio Vieira de Molho, e al-
terando os lucros.

Distractos:
De Julio Saboia & Comp., que se dissolvia

pelo falecimento do sacio Gustavo Eugenio de
Saboia e Silva, ficando com o activo e pas-
sivo o sacio Julio de Sabnia e Silva, não ha-
vendo haveres a compartilhar.

De Mc. Millen ai Finclley, que se dissolve
recebendo o sacio Drury A. Mc. Millen e
William V. B. Findley 1:4855995 cada um;

Da Acosta, Ferreira & Comp., quase dissol-
ve pela sabida do sacio Joaquim Pinto Ferrei-
ra, recebendo 12:7915200, ficando com o
activo e passivo os sacias Adolpho Acosta e
Silva e Silva & Santos na importancia do
70:0005000;

De Julio Barbosa .& Comp., que . se dissolve
pela sahida do meio Crisastomo Cardoso, re-
cebendo 45:0005; fica com o activo e passivo
o maio Julio Barbosa na importando. de
60:0005000;

De J. LeT003 81 Comp., que se dissolva pela
sabida do sacio. José Vicente Raoux Lemos,
recebendo 6:500$, e Agenor Schmidt Pimen-
tal que nada recebe;

De M. Lança° & Comp., que se dissolva
pela sahida d.o sacio Julio Podda, recebendo a
quantia de 48:0005; fica como activo e pas-
sivo o socio Manoel José Lança° na' iinpoc-
tancia do 30:0005090;

Da Teixeira Couto cti Comp., que se dissol-
ve pela sahida do sacio • João Teixeira
Couto recebendo a quantia de 58:1913500,
ficando com o activo Ok passivo o sacio José
Monteiro Soares, 17:1185770;

De Pinto Angelo & Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio Luiz Pinto de • Souza
Castro recebendo a quantia de 88:0005 e
Alberto Pinto Angelo de Castro recebendo
1.2:000$000.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do . Districto Federa/

Renda arrecadada de 4 a 21
de fevereiro de 1917 	

Renda • arrecadada em 22 de
fevereiro de 1917 	

Total.,  •	 - • n

Em igual perlado de 1916... -3.071:9355846
nnn•••• n•71. ••n••••=1	 N.N.

Alianloga do Rio de Janeiro

• sin DE rsvassi;o

Renda arrecadada em 22:
Em ouro 	

	
76.6975615

Eui papel 	 	 •	 112:2185161'
/EM ....NP O.*

Total 	
	

188.9155779
Renda arrecadada de 1 a • 22

do corrente 	  2.717:4385741
ELI3 igual Odiada de 1916 	 , 3.433:4495061

Differença a tnaioretu 1916..	 716010;317
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MARCAS REGISTRARA,
N.11.907

Luiz Oswaido de Carvalho, chimico-phar-I
maceutico, com pequeno fabrico de especiali-
dades pharmaceuticas em seu domicilio á rua
Nossa Senhora da Copacabana n. 541, com o
fim especial de distinguir os preparados de
sua invenção e fabricação, sob *diversas de-
nominações, adopta a marca geral acima des-
tinada a determinadas especialidades phar-
maceuticas, a qual será usada 110s respecti-
vos vasilhames, envolucros ou embalagens e
servirá para garantia do seus direitos, do
propriedade, originalidade e authenticidade.
Esta ,marca,sob a fôrma de etiqueta ou rotulo,
consiste em doas circulas concentricos, sendo
o exterior dentado na parte de féra, compre-
bandeado no espaço annu/ar por ales for-
mado 03 seguintes dizeres caracteristicos
«Productos — Bio-Energeticos — Rio do Ja-
neiro — Brasil» e no centro em monogramma
as letivas iniciaes aP.B.E0 ; podendo variar
do dores, uma e outras partes, bem como do
dimensões. — Rio de Janeiro, 12 de janeiro
do 1917.—Luiz Ostoaldo de Carvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 38
minutos do dia 12 do janeiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.937 par despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemptar 205 de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1917.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.030

Frignani & Comp., estabelecidos á rua Eva-
risto da Veiga n. 22, adoptam para distinguir
bebidas effervescentes á base do guaraná de
seu fabrico e commercio a marca acima, que
poderá variar de car e dimensão, a qual con-
sista do nome caracteristico «Assyrio» prece-
dido da palavra'aTypo», em um rotulo reprea
sentando uma faixa curvelinea, guarnecida de
filetes. Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1916.
Frignani & Comp. (sobre uma estampilha de
600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 25
minutos do dia 31 de janeiro de 4917.—
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob Ti. 11.939, por despacho da,
Junta Conruercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de seno poa
estampilhis. Rio de Janeiro, 8 . de fevereiro
de 1917. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

N. 11.940
Frignani & Comp., estabelecidos á rua Eva-

risto da Veiga ii 22, adoptam para distin-
guir bebidas elfervescentes á base do guara-
ná, de seu fabrico e commercio, a marca
acima, que poderá variar de. gbres e dimen- •
slo, a qual consiste do nome caracteristico
«Carioca» precedido da palavra itTypa» em
um rotulo eia fórma de faixa curvilinea;
guarnecida de filetes. Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 191.6 •.— Frianani & Coinp. (sobro,
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta COtit
marcial da Capital Federal ás • 14 horas 'e 211
minutos do. dia 31 do janeiro de 1.917. — 180,
doro Campos, director,"

Rectificaçdo

O capital da firma Moreira Se Silva é de
40:0005, o ~mareio de mèveis • e tapeça-
rias e não como salsiu publicado.
- Secretaria da Junta Commercial. da Capital
Federal, 21 de fevereiro de 1917.—Mar,ka
Soares Pina, 20 °racial.

3.297:848635

234:405931

3.531:9595536
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egiatrada sob 011 11.940 por despacho da

Junta- Commercial em sessão de hoje'. Pagou

o PIlipril

.ei creenasuaa 005 de sono por os-
lras r. °11lo.-d—eriairmi-ro, 8 do fevereiro de

7. Jka Isidoro Campos, director. (Ao lado
tava o earimbo-db-Junta-Commercial.)

I-

4N. 11.06a
À,

Registrada sob n. 11.904 por despacho da
Innta Commércial em sess,lo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20000 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro
de 1017.—Isidoro Caiizpoã,'direátor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.) - •

EDITAÈS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociou

Interiores

Escala Nacional de Balias Artes
De ordem do Sr. director, e, de confornii-

dado com o regulamento vigente (art. 34),
acha-se aberta, pelo prazo de 120 dias, a

icontar • desta data, a nscripção para o con-
curso da cadeira vaga do Historia das' Balias
Artes.

Poderão concorror todos os tra'zileiros ell
estrangeiros • que exhibirem • folha corrida e
forem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 25 do
Regimento interno)
- a) dm trabalho. de valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 50-serão entregues ao secretario da
Escola mediante recibo ;

b) uma "prova pratica constando da de-
scripçã.o e critica do uma obra de arte qual-
quer, tirada á sorte, prova essa que será ali-
mina toria ;

arguiçIo do candidato pela mesa exami-
nadora, comi:pastado quatro professares, sob
a preSidencia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto, apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo

d) prelecção, durante quarenta minutos.
sobre um dos pontos do programtna da ca-
deira em- concurso, tirado á sorte, 24 horas
antes, o postos os pontos na urna, em pre-
sença dos candidatos, que • verificarão si foi
picluido o progranuna na integra.

Secretaria da Escola Nacional do Relias
Artes; ii de janeiro de 1017.— Dr. Gama
Rosa, secretario.

•

Instituto Nacional de Musica
•

CONCURSOS AOS PREIIIOS

Do ordem do Sr. director, faço publico que
.nos concurs)s aoi premies ee canto, piano e
Violino, que Se vão realizar neste instituto no
dia e horas que forem préviaménto designados,
dentro da segunda quinzena do março proxl-
mo, S31'10 executadas p3los concurrentes as
peças constenksodo edital- affixado na porta-
ria do instituto, indicadas de conformidade
com o n. 1 do respectivo pt•ogramma..

instituteNacional de Musica, 22 de feverei-
ro de 1917.-0 secretario, 'Arlitur Totentino
da Costa.	 _

Collegio Pedro II'
SEGUNDA CONCURRgNeTA PARA O F5RNECISIENTJ DD

CENEROS DURANTE O ASNO DE 1917
De ordem do/Sr. director, convidam-s e as

pessoas que, durante o anuo de .1917, (juiza-
rem fornecer PS goneros do consumo deste
instituto (internato) constantes dos seguintes
grupos, a apresentar Sins propostas até o dia
3 do março vindouro:

N. 5---Gallinlias, frangos e ()Vos.
• N.' 10—Carv2io Cardiff o Now-Castle, carvão
--americano- para roachina o para cosinha de.
Ia qualidade:. -

As propostas, em duplicata, sendo uma as-
'. tampilhada;datadas e assiguadas, com aspo-

cificação de cada artigo, em sobrecartas
chadas endereçadas á directoria do collegio,
serão entregues ao thosoureiro, até o referido

• dia 3, ás 14 horas, no Externato á rua Mare-
chal Floriano is. 80.

Os proponentes deverão exhibir documentos
provando estarem quites com a Fazenda Nas
ciohal, e bem assim terem pago o imposto do
industrias e profissões. Para garantia do con-
tracto farão acompanhar as suas propostas
com o deposito de 200$000.

Estas cauções poderão ser levatitalas logo
depois da assignatura de contracto.

O proponente que, uma vez acceita a pro-
posta, não assignar o contracto no prazo de
tres dias, perderá o direito á caução, .a qual
reverterá para o patrimonio do Collegio. No
dia e hora do encerramento da concurrencia
no Externato, as propostas serão abertase
todas lidas na presença dos concurrontcs,
cada concurrente presente rubricará as pro-
postas de todos os outros.

Os contraptos serão lavrados com as seguin-
tes clausalas: a fiança que for conveniente ) a
juizo do Sr. director ; de que os generos ou
artigos serão do primeira qualidade ; de que
serão rejeitados Os que não ó forem, o de que

; nesse caso serão comprados outros á custa do
. fornecedor, onde os houver melhores; e, para

os dependentes de amostras, a depositar na
theSouraria, de que serão rejeitados &luciles
que não forem iguaes ás mesmas amostras ; o'
mais com as da entrega no estabelecimento o
de multas nos casos de faltas e reincidencias.

Secretaria do Cullogio Pedro II, 22 de favo-
reiro de 1917.—Pelo secretario, Octacilio A.
Pereira.

•

Directoria Geral de Saude Publico.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
a Sra. D. Leonor Fructuoso Jorge, responsavel
pelo prodio n. 156 da rua Bolsai [Ir-is, a com-
parecer nesta dirxtoria á rua do Rezende
n. 132, dentro do prazo de e:tina dias, afim da
tomar conhecimento da multa q me lhe foi im-
posta pela 9" Delegacia de Saude e lambem do
segundo termo de intimação scb o ii. 59.742,
sob as panas da lei.

S:crotaria da Directoria Geral de San Jo
Publica, 22 de fevereiro de 1917. — Dr. Mau-
-icio de Abreu, secretario interino.

Directoria Geral de Saude Publica

or:em do Sr. Dr. director geral, convido
os respotisaveis pelos prelos mis. a2 da rua
Uns de Vasconcellos; 83 cai rua da Republica
(estação Quintino lhe ayuva) e 132 e 133 da
rua Magalhães Couto, a comparecercin insta
directoria, á rua do Ftezoruie n. 132, dentro
do prazo de cinco dias, sfi n do tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
expedidas pela 9" delegacia de saudo, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica 22 de fevereiro do 017. — Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario interino.	 C'

Corpo de Bombeiros
_

De . Ordem de Sr. coronel .cOnimandr.nto
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, ás is horas dos dias 1, 2 e 3 do
proxiino mez, serão recebidas, na Casa da Or-
dem, propsstas para o fornecimento a este

• Corpo durante o anuo de 1917, dos artigos
constantes dos grupos abaixo declaradps,
cujas propsstas para coneurrencia foram
annulladas pelo Ministerio da Justiça.

_
•

Moreira, Roda & Comp.., negociantes In-
dustrias.% estabelecidos a praça Tiradentes
n. 66, usam e continuarão a usar em artigos
de sua industria a marca e denominação
acima estampada, a qual consiste em uma
fantasia reprdsontando uma mulher selvagem
sentada no solo outro plantações, tendo na
mão esquerda feixes do cevada que por sua
disposição cobrem os joelhos; a mão direita
descança sobee uma lança atirada ao solo;
uma faixa abaixo annuncia o titulo «Aracy-
Bier» ,abaixo desta, P. Tiradentes 66. -No
alto, em fôrma circular, as palavras «cerveja
estomacal», o abaixo destas a firma Moreira,
Roias & Comp., e aluda abaixo, Telepttone,
Central 1524. Esse conjuncto acima descripto
acha-se dentro de filetes, uns traçados, por
cima, em fama de meio ellipso, outros, por
baixo, em (Uma de meio circulo. Assim, et-

- base o circulo, na união do traços, confun-
dem-se, formando um sé e original desenho.

• Essa' marca continuará a ser empregada
nas etiquetas, tampos, garrafas, rotules, invo-
lucros, etc., de sou commereio •e industria,
gravada a fogo e impressa a tintas em caros

. o-tamanhos Varies. Rio de Janeiro, 6 de feve-
reiro de 1917.— Moreira, Itoriz Comp. (so-
bre 606 réis de estampilhas.

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás ii horas
e 45 minutosalo dia 6 de fevereiro -do 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob ii. 11.963 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Rio d.e
Janeiro, is do fevereiro de 1917.— Isidoro.
Campos, director, sobro 20$ do estampilhas..
(Ao lado aclaya-se o carimbo da Junta Com-

- marcial.) ,.

.	 11.9134
Assumpção &Filhos, estabelecidos na cidade

da Barra do Pirahy:Estado do Rio de Janeiro,
apresentam para registro a marca acima, que
consiste essencialmente nas palavras «Creme

razil delatro Leite Fabricado por Assumpção
ISt Filhos — Barra do Piraby; E. do Rio» cir-

. ~dando esses dizeres va-se uma cercadura
de vinhetas com a figura de uma vacca e uma
-mulher ordenhando-a. Essa marca, que- péde
a'ariar ein typos, caras e dimensão, servirá
para distinguir um creme de leite de sua fa-
bricação, que é acondicionado em caixas de

• papelao. Barra do Piralty, 3 de fevereiro de
4917.— Assumpção 4- Filhos (sabre duas es-

- lanspilhas foderaes no valor de 600 reis).
•• Aprosentada na secretaria da Junta. Com-
~ciai dattapital Federal ás 14 horas do
dia 6 de feiereiro do 1917.—Isidoro Campos,
director.
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Grupo n. 3—Material de c,onstrucção.
Grupo n. 4—Artigos de correeiro.
Grupo u. 5—Louças.
Grupo n. 6—Ferragens e miudezas.
Grupo n. 7—Verto e mataria prima.
Grupo n. 8—Lubrificantes.
Grupo n. 13—Carvão de pedra.
Grupo n. 14—Expediente.
Grupo n. IS—Artigos do musica.
Grupo n. 17—Mat3rial cirurgia°.
Grupo n. 22—Forragens.
Grupo n. 23—Generos alimentic:ost
Grupo it. 24—Café.
Grupo n. 23—Pão.
Grupo n. 26—Carne.
Grupo n. 27--Verduras.
As condições são as mesmas do edital de 3t

de janeiro findo, ficando, porém, os proponen-•
te:s que já se habilitaram para a ultima coa-
comum e 'quiserem concorrer novamente,
dispensados do fazer nova canção o do apre-
sentar os documentos exigidos, devendo, en-
tretanto, fazer requerimento nesse sentido,
dirigido ao commandante do Corpo até ás 14
horas do dia 28 do corrente.

No dia 1, serão recebidas as propostas para
os grupos de 22 a 27; no dia 2, para os de
ns. 3, 4, 13,14, 15 e 17; no dia 3, para os
de na. 5, 6, 7 e 8.

Secretaria do Corpo, 17 de fevereiro do
1917.—Alferes Eloy Monteiro, secretario. (e

Miniaterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital do 30 dias, a contar deste,
cino foram requeridos aforamentos de ter-

•renos desta fazenda pelos seguintes Srs.: Ma-
noel Coelho Moreira, lote n. 27, com 6621,0
de frente para Avenida Carmen ; Antonio
Francisco do Macedo, loto n. 42, com 220,0
de frente para mesma avenida ' Accacio
Barroto, lote n. 28, com 44m ,0 de frente para
mesma avenida ; Eulalia Maria da Silva, lote
o. 2 E, com 22m ,0 de fronte para rua Ma-
rechal Galdino. Existindo nos mencionados
terrenos .bomfeitorias, são convidados todos
aqueles que tiverem reclamações a fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos, ou
em relação ás bomfeitorias noites existentes,
a apresentai-as no prazo do presente edital,
competentemente documentadas, findo o qual
nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patranonio Na-
cional; h de fevereiro de 19171 — João Mar-
ciano Oliveira da Silva, sub-director.	 (.

,11••n•nn•

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
•

,CONCURRENCIA TABA VENDA DA FAZENDA NACIONAL
DE BETIONE

• o ornem do Sr: delegado fiscal, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,ree, de accôrdo com o despacho de S. Ex. o

r. ministro da Fazenda d.e 11 de fevereiro
 1916, communicado pela ordem n. (6, de

á de março do mesmo anuo, da Directoria do
Gabinete do Tliesouro Nacional, acha-se
aborta coneurrencia para a venda da fazenda
de &done, pertencente ao Patrimonio Na-

eional, situada no municipio de Miranda, neste
Estado, (. margem esquerda do rio deste
nome, tendo por limites ao norte o rio Saloba,
ao sul o ribeirão Betione, a Mate o rio Mi-
randa e ao ciaste as terras que ~ter á
margem do rio Paraguay.

As propcstas, em duas vias, ambas datadas,
assignadas e seladas, com declaração do
prego por extenso e em algarismos, para a
compra da mesma fazenda, sem emendas, mi
suras ou borrões, serão apresentadas nesta
secretaria até o dia 30 de abril do corrente
anno, em envolucros fechados e lacrados.

O proponente, no acto da apresentação da
proposta,. oxhibirá o conhecimento do de-
posito préviamente feito na thesouraria desta
delegacia da quantia de cinco contos de réis,
em dinheiro, deposito esse que o proponente
perderá si não assignar a escriptura dentro
do prazo de quinze dias contados da data do
edital convidando-o para esse fim.

O governo reserva-se o direito de não accei-
tar quaesquer propostas, caso assim julgar
conveniente.

Nesta secretaria serão prestados todos os
esclarecimentos de que necesiltaNnn os in-
teressados.

Secretaria da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Cuyabá, I de fevereiro de 1917.
—O 4.0 oscripturario, Anselmo Libdato de Oli-
veira.

r

Imprensa Nacional

coNeuftamcia PARA O FOBNECCWENTO DE
MATERIAL DESTINADO AOS TRABALHOS

DAS OPPICINAS NO CORRENTE AMO

De ordem do Sr. director geral. faço
publico, para conhecimento dos interes-
andes, que até o dia 28 do corrente
mez, ás 14 horas, serão recebidas, nesta
sução, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
anno, dos artiges constantes da relação
que em seguida vae publicada..

São as segutates as condições da preá
sente concurri7ncia

Primeira

Todos os artiges serão de primeira
qualidade_,

Segunda	 ;

'Asgo' postas serão feitas em duas
vias, ambas estampilhadas, datadas e
ossignadas e nelas especificados,sem ac-.
creseirilõs, entrelinhas, emendas, bor.,
lrões, rasuras ou resalvas, em &garis.,
mos e por extenso, os preços de cada
uni dos artigos,	 '	 - 114

! Tefebira

Deverão ser observadas rigorõsamente
as unidadea especificadas na relação„„

Quarta

Cada "proponente depositará prévia..
mente na thesouraria da Imprensa 'Na-,
cional. mediante guia extrahids ' nesta
secção, a quatia de 500$. para gerai *ia
da assignatura 'da contraCt5tm

'	 Quinta	 e
•

As propostas serão abertas na Tiresen-•
oa dos interessados era dia e hora que
serkp designados pela directoria e publi-
cados em' edital,: LT

Sexta •

O proponente preferido' recusando-sa
Pu nãd comparecendo a assignar o con-
tractb dentro do prazo de tres dias, a
contar da data do edital de chamada,
perderá o direito á caução de que trata
a cOndição quarta, que reverterá para a
Fazenda Nacionate

Setimã

No 'caso de absoluta igualdada da
preços, caberá á directoria decidir a
quem cabe a prefereocia,	 _

Oitava

Serão observadas, nos trabalhos desta
'çoficurrencia, bem como nos contractos
que se. lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 54 da lei n, 2.221, de 30.
de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade doS pre-
potentes será txaminada e julgada
préviamente, antes de abertas es pro-
postas;

1)) as propostas cujos autoras não ti-
vbmm rodo . considerados idoneos pão
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertaS
lidas deante db 'todos os condurrentea
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. '.Cada um rullkipará, •
as de todos os outros; -

d) antes de qualquer decisão serão
Publicadas na integra;

e) as propostas não poderão Oonter
sinão uma fórmula de completa
missão a todas as clausulas do 'edital
e o preço que o proponente offerecer.,
Não se tomarão em consideração Orles-1.
quer offertas de vantagens não previ-
(as no edital de concurrencia nem ris
broto§tas que contiverem apenas o of-
Terecimento de uma reducção sobre &
Proposta mais barata;

() a concurrenéia "(preferencia)' cabt.
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.. •

Nona

'A questão de idoneidade será jul-
gada por uma commissão nomeada de
eccôrdo com as regras estabelecidias
pela circular n. 14, de 10 de abril de
.1911, lavrando-se uma acta desse jul-
gamento, assim como da sessão de
abertura das propostas.

Decima.

Os contractos que se lavrarem ffri
vista ' desta concurrencia deverão Ser
publicados e submettidos ao registro do
rfribunal de Contas, nos prazos marca-
dos no art. 5° do decreto n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911, e art. 12 do
decreto do Executivo n. 9.33, de 20
de setembro de 1912. e só serão validos
J9is d.o registro desse Wibutiem

•ai
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14eeima primeira
Ne:‘sed contractos se observara O quQ

dl.põe o ai t. lal da_ lei n. 2.924, dO
5 de janeiro de 1915; o sello será o de1
registro simples por linha. obrigando,
se, Porém, o contractante a pagalt a
sello proporcional nas fadam. que
representar.

Decima segunda
O preço, moeda brazileira, 'deVt3

entendido para a méreadiria entregue
lio almoxarifado, livre de quaesquer
despezas do embalagem, frete, seguros,
e taxas do Cáes do Porto, correndo os di-
reitos alfandeaarios por conta da Renal.-
tieá.0.0

Decima terceira

O Dto -gen -ente preferido depositará no
Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo centrado, a quantia de 5 010

do valor da encommenda, para a garani
tia da execução deste.

Decima quarta

Na Seeção de Artes Rerão prestados',
cear i amente, da s 10 :5s 14 horas, os es-
da reei mentos que f Jrein necessarieS
aos. coneurrenles.

Seek, Central, 10 de fevereiro de
1917.	 O chefe, J S. do Pillar

-

RELAÇÃO DO MATERIAL A QtE ,SE REFERE O EDITAI; SUPRA

Para o serviços de incadernaçãa: COIVO da Russia, Incarnai»; carneira, etc., etc.

os.o
3 .	 Especi0 Dimensões

.

ares Unidade Quantidade

Couros

1 Couro da Russia 	 	 - 0%80 Vinho Pele IS
2
3

Marroquim elingrin 	 , 	
Marrepilm bana, liso. 	   

01%80
0%83

Verde
Diversas

»
o

203
10

. 4 Marroquina (bezerro) 	 01%80 o 25
5
0

Carneira 	 , 	
Carneira cerrada 	

V.80
•	 ' (PM

—
—

13

o
sou

10
. _

Panno •

. '7 Panno eba ,u;rin 	 .	 •	 —	 - ..........n-
•••••••• .• PI - Diversas Metro 1.503

8 Pant10 peroaline 	 1DA o » 506
9 Patina Ira intni• guez 	  	 	 V' _Preta o 7.500

10 Patino hamhurnez 	O . ia '.V 11110 13 iee

'
.

,	 Papel
,

'76' X 56 Diversas Folha .	 3.00011	 Papel patente 	 -
.12 Papel desola 	  70x60 Branca Resma 25
13 Papel mata-IA:110 	 70 x 00 Enearna.da o 15
14 Papel granito 	 .. 63x 50 Diversas o 50
15 Papel pardo para empacotamento 	 3 .420 X 75 —. » 303

Diversos •.	 . ._
1G Cella hamburgueza para encadernaçfio. 	 -- _	 ...._ — — Kilo 500
17 Arame,	 n. 18..._.', ....... li .	 — — •	 Rolo 80

• Arame, n. 20 	 '	 . — — — 60
Arame, n. 21 	 — — —. 10
Arame, n. 22 	 — — — 1e
Arame, H. 4 1 	 — — 20
Arame, n. n• 	 — — -- 10
Arame, á. 20 	 . — — — 10

la Cartão-borrão, pesando 110 grannuas cada folha .......... ........ 68x50 Rosa Folha 3.000
O llhozoi, n..9 	 — — Milheiro 509.000
. .

Do falkicaLte Willi£1111 LCÓS Naein. Stultgard
. . ..

2),
21

Pó para dourar 	
Pó para dourar 	   

—
—

Amarella
Branca '

Lata c/250 grs.
.	 » •

8
4

2 .1 Tinia para marmore 	 — •	 Verde Litro 4
23 Tinta para ia rnmre 	 — Azul »	 - 4
2't,

.	 .-).:.;
Tinta para ma2mure 	 -
Tinta	 martnero. 	  	para

—
—

Carmim
Amarella

»
»

G
4

20 Fel de boi priJparado, para marmore  ' — __	 . o '	 :..?
27 Linha Ilarbour6, n. 3	 — — Rolo 10J
j !lar:Jean, )1 .1. 	 — —	 • . fiC

Linha Gruscluvit! n. 20 	  — . — Carretel 50
L liba. Grnseliu itz ti. 	 :10 	 — —	 . » 20C
Linha Grnschsvitz il. 10 	 . 	 — — ss 100
Linha Crusehwitz n. 50 	 — »

......
503

Tintit
3.0e0 ( Ires mil ) kifos do tinta preta, do fabricante Cb. Lorilleux, para impressões ligeiras era grandes machinas planas e rotativas.

ol)ervaeõe.s — A tinta deverá ser acondicionada em tambores, ou barris, com 50 Lios cada um e preparada do mole a se ixkler
cireeÁr perfeita á L,iri bu kao

a.

o
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PAPEL DE IMPRESSÃO, SEM MADEIRA, EM RESMA

1N's. Qualidade do papel

'	 ,

Largura

•

Peso; Ur

•
Quantidade de

folhas
em resina

Quantidade
do

resmas

1 Papel não assetinado 	 ---- -	 ___	 100 x68 centimetros 24	 kilos Branco VOO folhas	 • 2.0)0
2 »	 a	 »	 . 	  100x 68	 o 36	 •» » 500	 » L000
3 »	 assetinado 	 , 68x50	 » 12	 » » 1300	 o (.000
4 »	 »	 	 1100x68	 » 24	 » )) 500	 0 2.000
5 »	 » 	 	 68x30	 33 18	 » » 500	 » 1.000
8 »	 » 	  100x68	 -	 » 36	 » » VOO	 »	 ? 2.000
7 »	 ))	 	 (*). 56 x 76	 » 21	 » » 500	 » 1.000

-	 8 0	 0	 	 (*). 112x76	 » 42	 » » 500	 » 500
9 3)	 J.)	 :_	 ( ) . 112x76	 » 50	 » P 500	 0 500

.	 .

•) Massa superior (Extra).

Paru REGISTRO BRANCO, PARA LIVROS

Ns. 1	 ¡Qualidade do papel Formato Peso •

•

ar
•

Quantidade
de folhas em

resma

Quantidacb
de

resmas

..

10 Registro, massa superior	 - 	 103 x 70 . 50 kilos Branco 500 folhas 300
11 »	 y)	 »	 	 . 	 	 91 X 64 45	 » VOO	 n 40C
4.2 »	 »	 »	 . 	 	 84 x 61 42	 n 0 500	 n 401
13 0	 D	 0	 '	 	 76 x 56 33	 » » VOO	 » 400
14 »	 »	 0	 	 	 70 x 51 25	 » » 500	 » 500
15 O	 e	 0	 O	 	 	 	 02 x 48 23	 * * 500	 » 500
16 0	 0	 n	 	 	 58 x 40 15	 n .	 » 500	 » 500
O 0	 »	 .»	 	 	 48 X 37

••

13	 » »

.

500	 .), '500

—

PAPEL DE LINTIO BRANCO E COUCRET (LEGITIMO)

Ss. Qualidade do papel
•

Formato Peso CU
Quantidade

de folhas em
resma

Quantidade
de

resr9as

18 Papel de linho puro (floyal Bond) 	  95 x 68 27 kilos Branco 500 folhas spo
10 »	 »	 »	 »	 (	 ))	 i	 ) 	  95 X 68 24	 » » 500	 »	 •

M20 n	 Couchet (massa superior) 	 112 x 76 48	 » 0 500	 n

..

Nota — As amostras serão examinadas nesta directoria.

Alfandega do Rio de Janeiro.

LEILÃO DE .CONSUMO
•

Edital de prévio aviso com o prazo de .90 dias

• Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
aios volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignata rios deverão despachal-as

retiral-as no prazo de 30 dias, a contar
êlesta data, sob pena de, lindo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
3, capitulo V, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito de
allegar contra os elícitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

.ARMAZEM INTERNO N. 3
Manifesto n. 773 — Marcas EB: Quatro

caixas ns. 219, 275, 305 e Ui (não constam);
Losango X 14.002: Sois amarrados de forro
•sem numero, á ordem ; MC—Pelotas: Vinte
barras sem numero (não • constam); Sem
marca : Um amarrado de ferro .sem numero
(não eonsta), vindas de Nova York no vapor
,americano Pennsylcanian em 21 'de agosto
do 1910.

.	 .	
ARMAZEM s. 4

Manifesto n..766 —Marca Losango CI.S: Uma
caixa n. 11, consigna.la a Berlea 	 Comp.,

vinda de Manchester no vapo? inglez Matara&
em 16 de agosto de 1916.

ARMAM! N. 17
Manifesto n. 742—Marca Losango Ai: Uma

caixa n. 763, consignada a Sloper tf: 'ripais,
vinda de Liverpool no vaporinglez (»MU em
41 de agosto de 1916.

Manifesto n. 765 — Marca NASC contra
marca TP: Cinco caixas sem numero, G3II-
signadas á ordem, vindas de Nova York. io
vapor inglez Vestris em 16 do agosto de
1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro (1e- 1017. — O ajudante do inspgotor,-
Joaquim Fernandes da Silva.

•
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Alfandega do Rio de Janeiro
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'Nata inapectoria desta alfande aa se -faz pu-
tba, 'tara	 nliecimanto dós intóressados,

(grana de arregados para esta repartição
abaixo mencionados com signaea

vaata e de falta, devendo seus donoa
Unsigilataraos apresenaa.r-sa no prazo do
diãs para. proaidenciareni a respeito.

\Tally sueco Saga, entrado em fevereiro
'ale 1917:
• Afinazem a. 4-IIC: 1 caixa a. 603, repre-
sada.

a1a 1 barrica soai numero, idem.
, Vapor americatio Nonlanan, entrado enb
21 ge laneiro de 4917:

a Atanazem n. 5-LVCN: 1 caixa n. 1. VP,
'avaraa_da

alara:: 7 ditas as. 1, 1, 1, 1, 1, 1 e 50, re-
`pregadas.

.1)-51-5.711-C°-Mendes-Ftd: 1 barrica
ama; numero, ideia.

P-A-751-T-C: 1 caixa n. 7, idem. •
Idem: 1 amarrado de caixas n. 2, idem.
OCPW-491: 3 caixas ná. 1, 1. e 2, avaa

fiadas.
PaIC-T: 1 dita a: 4.081, repregada.
Sem marca: folhas de Flandres sem numero,
granel.
SGC: 1 caixa n. 17, avariada.
Idem: 1 dita n..7, reprégada e avariada,:
Idem: 1 dita n. 9, idem idem.
W. Jalne au Willien: 1 dita n. •13, rea

pregada.
Casa Pratt: 1 dita n. 114, ideia.
CalB: 2 ditas as. 11 e 24, idem.
CRB: 1 dita n. 392; idem. •
Dental-MFGC: I. dita a. 3.87, idem.
D-DLS: 1 dita n. 4, avariada. 	 .
Drogaria Berrini: 2 ditas ns. 11 e 3, idem.
Arraazem n. 5-31&C-EBM: 2 caixas as. 1.10

a 117, repregadas.
Idem: 1 dita a. 111, avariada.
FTA: 1. dita n. 101, repregada.
F. A. Walter & Comp.: 1 dita a•

idem.
}INV: 3 ditas com diversos numerosa idem.

• I1J-2.8'77: 1 dita n. 359, idem.
JW&C-25.831: 1 barrica n. 31, repregada

'ç avariada.
Idem: 1 dita n. 29, avariada.
JFCal, caixa n. 6, repregadl.
JBO order 5: 1 barrica n. 4.133, idem.
KNS-3.820: 7 saccos, sem numero, recos.;

atirados.
.	 Arlintho: 55 caixas, avariadas.

ACCo : 1 dita a. 29.469, repregadas.
AF: 2 ditas ns. 27 o 28, reprégadas o a,vaa

fiadas.
AL: 1. d:ta n. 487, idem, idem.
Almeida Marques & Comp.: 1 dita n. 1.947,

;repregada.
• BW: 2 ditas ns. V 8,610 e V 8.608;

idem.
B-M-C°-Ltd.: 3 ditas com diversos nu..

meros, avariadas.	 •	 .Idem: 1 dita a. 4.032, reprogada o ava-
riada.

CGEB: 1 dita n. V 8.888, repnada.
Idem: 2 barricas n. 1.25 e sem numero,

adem.
Mama/ dita n. 143, avariada.
C.G.E. do B.: , 4 pacotes com diversos nua

meros, violados.
CNB: 5 caixas, idem, repregadas.
Armazena a. 7-BAC: 4 tinas sem numero,

Idem.
Vapor nacional Acre, entrado em 2 de te-

ereto de 191.7:
Armazein n. 6-Ali: 1 caixa n. 35, repre-

sada e avariada.
yapQr nacional Agmoré, entrado em 2 do

fevereiro de 1917:
rinazem n.	 50 caixas sem nume-

iffla Opregadast

GMFV: 1 dita idem, ideia.
Manufactura de Fumos Veado: 1 dita, idem,

idem.
Vapor aiglez Canova, entrado em 1 de favo

reiro de 1917:
Armazena n. 16-AGC: 1 caixa n. CO, re-

pregada.
JIICC: 1 dita a. 2.743, ideia.
ata: 1 dita sem numero idem.
PARO: 1 dita n. 7.422, idem.
S: 2 ditas as. 601 e 603, avariadas.
Sem marca ou al&C: 3 peças de louça, que-

bradas.
Sem marca ou IICII: 2 peças de louça, que-

bradas.
G: 201 amarrados de ferro, avariados.
Mo Vo : 4 barricas, diversos numeras, idem.
D Braall V: 330 amarrados do ferro,. idem.
Casa Claudino: 2 caixas, ideia.
Som marca: 21 amarrados de ferro, idem.
ADA: 2 caixas ns. 4 e2, repregadas e ava-

riadas.
CCVF-181-CLC: 1 barril n. 18, vasio.
CGC: { Caixa a. 9.093, rep-fegada e ava-

riada.	 •
FG-1: 14 ditas diversos numeros, avaria-

das.
Idem 1: 30 ditas idem, ilem.
Idem 3: 1 dita sem numero, idem.
GlIC: 46 fardos, diversos numeres, idem.
JD: 4 ditos, idem, idem.

• 30 Mala: 1 caixa a. 51.5, repregada e avas
fiada.
, 14-.000-M: 1 dita n. 239, idem, ideia.

40: 1 dita n. 1.631, idem, idem,
PCC: 1 dita a. 303, idem, idem.
Pl: dita 4. 15 idemaidena.
IIWC: 1 dita n. 860, idem, idem. -
SRS: 1 dita n. 9, ideia, idem.

• L: 1 dita, n. ia, idem, idem.
• MB: 2 saccos, rotos. 	 .

ABC: 1. caixa a. 288,, raprogada, e ava-
riada.

AJ: 1 dita ii. 468, ideia, idem.
DC: 1 dita a. 1.176, idem, idem]
G: 1 barrica u. 772, idem, idem.
JalFC°: 1 caixa n. 3.232, idem, idem:
L: 6 ditas, idem, ideia.
M-G: 1. dita n. 4.215, idem, idem.
30-Maia: 1 dita n. 513, idem, idem.
14.000-M: 2 ditas as. 260 e 253, idem,

idem:
5: 1 dita n. 1.213, idem idem.

SC-TA: 2 ditas na. 383 e 385, avariadas.
W 807-CalEF: 1 dita, repregada e ava-

riada.
(;PC-ACA: 3 peças de louça, quebradas.:
CSC-IICII: 8 ditas, ideia.
MACC-IICII: 3 ditas, idem. .
47 K: 40 ditas idem.
Idem: 2 siphons, idem.
Sem marca ou GPC-11CII: 2 peças de louça

idem.
Vapor nacional Minas Geraes, entrado em

23 de janeiro do 1017:
Armasern n. 10-DO: 2 caixas lis. 4 e 5,

repregadas e avariadas.
Vapor inglaa Antazon, entrado em 1. de fe-

vereico de 1917:	 -
Arinazem 11. 17-JRCC; 1 caixa a. 1.611,

repregada o avariada.
LO: 2 caixas as. 6.583 e 6.274; repregadas

e avariadas.
AICC: 2 ditas as. 49 e 47, idem.
M13: 1 dita a. 1.246, idem.	 -
MC: 1 engradado a. 7, roto e' ava-

riado.
11.000-M: 1 caixa n. 2.503, repregada

avariada."	 ;ala
PDN-BC&C: 1 dita n. 2.501, idem.
V(51C-&e: 1 dita n. 107a idem.
JFC: 10 engradados, com falta e ava-

riadas.
MAC: 20 ditos, idem.
Idem; 10 ditos, avariado.ss

adem-A: 3õ ditos, idem. •
Idem: 20 ditos, com falta e avariados.
Ideni-B: 30 ditos, idem".
Ideia: 40 ditos, avariados.
KC: 10 ditos, idem. •
B: 2 caixas as. 7.41.7 e 8.312, repregadas

e avariadas.
13D-KLTD: 1 dita ri: 115, idem. 	 -
CGC: 1 dita a. al, idem.
C: 3 ditas com diversos namoros, idem.
11-C-A: 1. dita n. 9.061, idem.
CPC-Iugleza: 3 ditas do diversos numeros,

idem.	 .
CSC: 1 dita. u. 1.5, idem. •
CA: .1. dita a. 9.017, idem.
CAC: I, dita na (.275, idem.
CFMV: (dita n..46, idem.
GB: 1 dita • na 13.033, idem.
S-C-C-SB: 1 dita a. 190, idem.
Costa: 1, dita a. 102, idem.,

• DC-R: 2 caixas, reprogadas e avariadasa,
R-E---C: 1 dita n. 5.496, idem.
ESC :1 fardo a. 65.174. avariado.
Ideia : 1 caixa n. 9.030, idem.
EBC: 1 dita a. 174, repregada o avariada.]
FIC: 3 saccos as. 0, 13 e 79, rotos.
Aramem a. 7-CR : 1 dito, idem.
Sem marca : 11 barris, ropregados.
Idem: 1 dito vasio.
Idem: 7 ditos, repregados.
Vapor hollandez Frisia, entrado em 2 do

fevereiro de 4917:
Afirmem a. 18 - Casa Lucas: 2 barricas

as. 71.331 e 71.528. repregadas.
GC & C: 1 caixa n. 491, idem.
GWC: i dita a. 1.119, idem.

• JECC: 1 dita a. 1.118, idem.
JalC: 1 dita n. 2.369, idem. .

1. dita n. 1.120, idem. .

Alfandega" do Rio cle" Janeiro, 11 de feve-
reiro de 1917. - Pelo inspector, o ajudante,
Joaguidt . Peru andes da Silva.

••n•n••n••=11

Alfandega 'do Rio de Janeiro

-Pela inspectoria desta alfandega se faz pua
blicoa para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionadoaf com signaea
do avaria e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 13
dias para providenciarem a respeito

Vapor sueco Saga, entrado eia fevereiro
do 49(7:

Amuem n. - AS : 30 caixas sem nu-
mero, avariadas.

AA-1.23: 50 ditas idem, idem.
BB-456: 50 ditas ideia, idem.
CFC: 30 ditas idem, idem.
COC.a 30 ditas ideia, idem.
DD-789: 50 ditas idem, idem.
FNE-14.210: 20 ditas idem, idem.
ATLAS: 1 dita n. 229, repregadaa
COCC: 1 dita n. 3, idem.
COC: 1 dita n. 113, ideia.
C&C-F: 3 ditas na. 706, 707 o 708, ideia.'

CGD-Casa Valia: 2 ditas na. 661 e 662,
idem:

DC: 1 dita n. 1.805, repregada o ava-
riada.

EPC: 1 barrica a. 120, repregada.
FRMC: 1 fardo n. 210, avariado.

GAZ-1.561: 1 barrica sem immero, repre.:
gada.

IIRC: 1 caixa a. 1, idem. •
1 dita a. 811, idem.

JR-CC: dita a. 3,. idem.
Lucas C.°: 1. barrica sem numero, reprca

gada e avariada.
RIB: 2 caixas, ideia, repregadas,
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Atanazem a. 4-11- 11.193: 1 caixa, sem
5 I) urnora repregada.

GAZ-1.621: 1 dita dita n. 1, idetn.
Idem-1i.358: 4. dita n. 8, idem.
Idem-11.521: I. dita n. 5, vasando.

• VVC: 4. barrica n: 43, rapinada.
11-14.521: 2 caixas lis. 1. e 4, vasando.
Idem: 1 dita n. 3, idem.

e Vapor americano Illontanan, entrado cm 24
de janeiro de 1917:

Arrimem n. 5-Bastos:	 caixa n. 21, re:
pregada e avcriada.

CM: 25 amarrados de ferro, avariados.
Casa l'rat : 1 caixa 11.*578, cepregada.
DJSC: 1 dita a. 1.657, avariada.
CC: 350 amarrados de ferro, idem:
Ilaposos-M- Rio V°: 33 ditos, idem:
Sem marca: 4. caia sem numero, reprc-

gada.	 -

Vapor hespanhol P. de Satnistegni, entra-
do em 5 de fevereiro do 1917.

Arrnazcm n. 6-Antonio Oliveira & Comp.
:--Ceará: 1 caixa n. 1, avariada.

Borboleta: 2 ditas lis. 85 e 31, repregallas.
Cravo: 10 ditas diversos numeres, idem.

Casa Gonçalves: 7. dita 11. 12, repregaclas e
avariadas.	 •

GAC: 8 ditas diversos numeros, rcprega-
odas.

MAL: 2 ditas ris. 48 c 67; idem.
Manoel Martins & Comp.: 5 ditas tis. 1, 2,

6 e sem nutueros, repregadas c avariadas. s
TR/JLPC: 1 dita il. 5.743, reprogada.
Vapor americano Evelyn, entrado cm 5 de

fevereiro do 1017:

Armazem n. 6-Sturdo LI: 248 cantoneiras
soai namoros, avariadas.
• (D) DKA: 70 chapas do ferro, rvariados.

DCA: 254 amarrados de ferro, idem.

Armazem n. 6 - Causei. - IICII
5 caixas diversos namoros, repregadas c ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 2.'714, avariada.
G-FCII-D-P-C: 2 ditas ns. 90 c 99,

idem.
Idem: 1 dita n. 79, repregada c avariada.
Idem: 1 dita n. '71, avariada.
FAP&C: i dita	 repregada e ava-

riada.	 •
3.362: 3 ditassem numero, idem idem.-
Min,: 50 ditas sem numero, avariadas.
3.362: 100 ditas som numero, idem.
SAEL: 80 ditas sem mimar°, idem.
Sturdi LI: 2 cantoneiras sem numero,

idem.
1.(1: 1 dita sem numero, reprcgada O avo.-

- nada.
Idem: 068 folhas de Flandres, a granel.
Vapor inglcz Canora, entrado em 2 cic feve-

reiro de 1917:
Armazem a. 16 - Sem marca ou AGC: 25

tijolos, sem numero, quebrados.
1111: 4 caixas tis. 193, 183, 102 o 4.00, rc-

pregadas e avariadas.
• Idem: 1 caixa n. 198, idom idem.

I1S: I dita mi. 7.571, idem ideni.
• SIC: 4 ditas diversos namoros, ideia ideal.

Ideia: 1 barrica n: 147, ideia idem.

Vianna: 3 gigos ns. 131, 424 o 42, ava-
riados.

Idem: 1 barrica n. 178, reprcgada o ava-
riada.

UNIC: 1 fardo n. 2, roto e avariado.
4. engradado n. 4.605, avariado.

Idem: 1 caixa mi. 4.527, idem.
M° V°: 5 bobinas ris. 3.530/34, idem.
AGC: 1 sacco a. 835 roto e avariado.
Idem: 4. caixa a. 9.135, repregada e ava-

riada.

Armem n. 16.-A : 1 caixa repres,-ada o
avariada.

Brazil : 1. dita idem, idem.
2 ditas ideai idem.

Idem : 2 ditas idem idem.
DF-TA : 1 gigo n. 2.099, avariado.

Darcellos: 3 caixas na. 3,7. e 2, rapinadas
c avariadas.

: 4. dita idem, idem.	 •
C 7 ditas diversos numcros, idem idem.
D: 1 dita idem, idem. .
E : 2 ditas idem, idem.

-FR : 1 fardo n. 153, roto e avariado.
GPC-11C11 : 1 caixa n. 6.306, repre,gada„

e avariada.
JPL : 1 gigo n. 70, avariado..

CB-1911 : 2 barricas ns. 2.428 c 2.423,
reiiregadas c avariadas.

Armazem mm. 7-FG : 1 caixa sem mniiero,
repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de fere-
iro do 1917.-Pelo inspector,- o ajudante,

Joaquim Pernandes . da Sllea.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandcga, se faz pu-
hiico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signos
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo dc
dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco Saga, entrado cm fevereiro
de 1017:

Aravazem a. 4-BC: 2 caixas mis. 401 e
1.129, repregadas.

COCC: 4. dita n. 3, idem.
Cleveland : 3 ditas as. 152, 106 o 4.82,

i km.

C: 2 ditas ris. 2.476 c 2.477, idem.
CGC-Casa Valcrio : i dita ri. 654., idem."
Casa Valeria : 1 dita mm. 999, idem.
CPC: 5 ditas, diversos numeres, repregadas•

e avariadas.
DGC: 3 barricas as. 17., 12 e 13, repre-

gadas.
MIO: 1 caixa n. 62, idem.
FPC: i dita n. 211. idem. •
GAZ-1.566 : • 1. barrica mi. 12, avariada:.
GB: 1 caixa sem numero, reprogada.
Granado: 1 dita n. 4.09, ideia.
11C: 1 dita n. 812, idem.
II-W-S: 1 dita n. 319, idem. •
MFB: 2 ditas as. 4.02 e 103, idem.
N. Meilen : 1, dita sem numero, iden:
TINVC: 1 dita n. 4.00, idem:
Roubando .: 1 dita a. 1, idem.

• 11-11.171: 1 barrica n. 2, idem.
Ideai-11.480 : 1 caixa a. 4.917, idem.

Armazem ri. 4- R -11.516: 4. caixa nu4-
mero 33, avariada.

Idein-11.513: 1 dita sem numero, repro-
gada.

1dem-11.174: 1 dita n. 4, ideia.
Rainho: 1 dita n. 2, ideai.
SC: 3 ditas na. 187, 189 e 515, idem..
VBC:'2 ditas ris. 1 e 2, idem.

O-Tlio-V: 2 ditas na. 31.1 e 310, idem..
11-11.085: 1 dita n. S 2.600, avariada.
Bainho: 1 dita n. 4, repregada.

Vapor americano Hontanan, entrado em 21 •
dojanciro de 4.917

Armazem ri. 5-Sem marca: 4. caixa sem
numero, vasia.

Casa Lucas: 2 ditas as. 28 e 29. avariadas.

Vapor liespanhol 1'. de Satrustegui, entrado
eia 5 de fevereiro de 1917

Armazem n. 6-Antonio Oliveira & Cotam'
1 caixa n. 2, reprcgada c avariada. 	 •,

Arcuendi Zulaica: 1 dita .	. 306, •idena•
idem.

Conrado Cabral Ceará: 1 dita a. 4., ideul
idem. .

Ideia: 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 dita a. 3, idem idem.
alanoel Martins: 1 dita n. 4, idem ideia.,
Idem: 4. dita n. 7, ideia ideia.	 ••
TII/JLPC: 1 dita n. 5.746, repregada.:
GAC: 1 dita n. 97, idem.
FGC: 1 dita n. 46; idem.

CNC: 1 fardo som numero, roto.
CLIC: 2 fardos I) . 2.772 o sem numero,

rotos.	 .

Armazem n. 7-JFC: 2 caixas sem amperes,
avariadas.

Som marca: 25 barris sem numeres, cora
falta, avariados.

C11: 272 saccos, idem, rotos.

Armazem n. 7 - CPR: 79 saccos som nu=
mero, com falta o avariados.

CPR: 1 dito sem numero, roto e ova.
nado.

FCA: 20 caixas, sem numero, ropre¡
fadas.

LC: 2 ditas idem, idem.
AAC: 4 ditas idem, vasando.
FA: 3 ditas idem, idem.
Dl: 5 ditas idem, idem.
MPC: 5 ditas idem, idem.
MSC: 6 ditas idem, idem.
ClIC: 6 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem:
FYA: 9 barris idem, idem.
VAS: 10 ditos idem, idem.
VÁS: 1 1/2 quartola dom, idem:
JFC: 51/2 ditas idem, idem.
MC: 17 caixas ideai, idem. •
Vapor americano Evelin, entrado em tá

fevereiro de 1917:
Armazem n. 0-LC: 3 caixas semi numerai

reprcgadas e avariadas.

Folhas de Flandre, 863 kilos, a granel.
JA: 20 caixas, molhadas.
L&C: 20 ditas, idem.
MU: 20 ditas idem.

• Vapor inglez Santa Cecilia, entrado em (1,
de fevereiro de 1917:

Armazem n. 16-ELC: 1. caixa a. 1 A, rej
pregada e avariada.

LK: 1 dita n. 1, idem.
1 rolo de arame, avariado.

Vapor inglez Jungsliovcd, entrado em 6 de
fevereiro de 1917:

Antunes: 3 amarrados chapa, avaria-
dos.

Vapor inglez Canova, entrado em 4. de feve-.
reico do 1017:

Armazem n. 1.6-13MC: 1 fardo n. 4:
RH: 1 caixa n. 197; rcpregada o ava-

riada.
SAC: 1 dita n. 155, idem, idem.
Brazil: 4 barricas tis. 28, 30, 13 e 31, ava-

riadas.
C: 7 ditas diversos numeros, idem.
AGC: 20 encapados de louça, quebrados.

•CBI: 17 barricas, avariadas. -
W: 9 caixas n. 7.4.9, idem.
Sem marca: 80 tijolos, quebrados.
CB1: 18 caixas na. 512/29, mariadas.
Alfandega de Rio de Janeiro, 15 de fovo-

reiro do 1917.- O ajtutinto do inspector,
Joaquim Pernandcs da Sxlva. . 	 ,

•
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Fevereiro de 1917

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general. (lireetor da Admi-
• nistraea.o da Guerra faço publico que o con-

telho de compras desta repartição receberá
• ropostas no dia 3 de março proxima, até

 s 12 horas, para o fornecimento dos se-. .
guintes artigos:.

100.000 metros de brim kaki.

700 metros de algodão mescla.
100.000 pares de colchetes de metal branco.
As pessoas que . pretenderem concorrer a

este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 1 de março, apresentando nessa
occasiao • os seguintes documentos: certidão
do registro do contracto social passada pela
Junta Commercial, 'recibo de imposto de in-
dustria e profissão relativo ao 2" semestre

• do anno findo, alvarás de licença da Pre-
' feitura Municipal provando serem negociantes

• especialistas do artigo que se propõem a
_ fornecer. As Umas individua.es deveeão

tambem apresentar carta de negociante ina-
• triculado.

Os concurrentes habilitado; depositarão
na Directoria do Contabilidade da Guerra a

caução de 1:0003 para garantia da assigna-
tura- do contracto e apresentarão no acto
da assignatura, para garantia da fiel ex-
ecuçeo do mesmo contracto, documento que
provem terem feito naquella directoria o
deposito na • vaza) do 10 3/. até o valor de
50:0003 e de 5 34, sobre qualquer excesso da
mesma importancia.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata para cada-artigo era enveloppe fechado,
com a declaração exterior do nome do propo-
nente, escriptas a tinta preta, .sem emenda,
rasura ou entrelinha, soltada a primeira via o

, todas assignadas pelos proprioa proponentes
ou seus representantes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar na occasiãss da
abertura das 'referidas propostas, devendo
nas mesmas declarar que se sujeitam ás mul-
tas regulamentares, caso não cumpram fie/-
tente o contracto que fer lavrado e assi-
gnado.

Nas propostas para o brim kaki deverá ser
especificado o preço para o nacional e para

e o estrangeiro.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concurrencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
Sem que exhibam procuração em devila
fôrma.

Não poderão tomar parte na concurrencia,
conforme o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra D. 169, de 28 de junho de 012, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Minaerio da Guerra nos deus ultimas ati-
nas anteriores a esta licitação.

Os artigos acima obedecem ' aos. typos exis-
tentes nesta Intendencia e o prazo maximo
para a sua entrega será de tees mexes para o
brim kaki e até o.to dias para os dous outros
artigos, contados da data da approvação
respectivo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-1 ) a- todas as
dispas:0es que regem as concurroncias desta
repartição e ás contidas na lettra a do art. 54

,da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
3.909, o decreto ti. 8.269, de 29 do setembro

;Se 1910.

Não serão accei tos, por motivo 'algum, re-
querimentos depois do citado dia 1 de março.

Intendencia da Guerra, 22 do fevereiro do
1917.—Dirceu Caetano de Wiveira, 3 °Mal,
secretario interino do conselho de compras. (3

Collegio Militar do Rio de Janeiro

RECTIFICAÇÃO

Por ter havido enganos nas publicações
das propostas referentes ás coneurrenclas de

11, 14,18 e'20 de dezembro cio anuo findo,
fazem-se as 'seguintes rectificações :

1 3 ; todas 'as propostas referem-se ao pri-
meiro semestre de 1917 e não ao anuo, como
em algumas foi publicado;

2e , na proposta de Luiz Mendonça, deve-se
lèr: punhos de algodão, sem traspasso, tendo
a largura unica de' 0%09, com duas frentes

3, nas cle Ferreira Souto & Comp. e Bor-
dallo Si Corap., todas 'as botinas são — gas-
peadas —e não inteiriças

4e , na de Leitão Irmãos & Comp., deve ser
excluida a pelledue, que não foi proposta

' 5°, na de Vicente Oliveira Si Comp., faltou
publicar a seguinte nota referente a tunica
de patino marrou: 'Esta proposta refere-se a
palmo nacional»;

61 , na da Sociedade Anonyma «.1 Forne-
cedora» o preço das divisas de cadarço preto
para elumtioa ofriciaes é de i;; o pão iS009.
Na mesma proposta faltou incluir: pennachos
de lã, em, 43100; •	 •

7a., leia-se: calça de brim kaki com vivo
encarnado e calça de brim pardo com vivo
encarnado o não como foi publicado ;

8e , na proposta de 26 de dezembro da
Saciedado Anonyma 0A. Fornecedora» .devem
ser excluida.s as luvas marrou o accrescentar
o seguinte: Rio de Janeiro, 26 dezembro do
1916.— Por procuração, Domingos da Silva
Pimenta ;

9, da publicação das propostas do
expediente deve-se lar: Collegio Militar do
Rio de Janeiro.

-Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 22 de fevereiro de 1017.— Manoel
Corréa de Arruda, 1° tenente sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

EI113-DIBECTOBIA DE CONTAB/LIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á ia secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade, no prazo de 30 dias, o ex-e4aibta

• intemio ,desta Directoria Geral E•luardo Dias
de Moura, aflui do recolher aos cofres desta
repartição a importancia do 2:1,00 fes. ou
seu equivalente em moeda nacional, ao cam-
bio dO dia em que fôr remettida a lettra
cambial, como responsavel pelo extravio do
registrado 5.480, procedeu :e do Correio Ar-
gentino, destinado a esta Capital.

Rio de Janeiro, 24 do janeiro do 1017-43 secção da sub-directoria de Contabilidade..
O Sub-directoe, EU2Clei0 Augusto Wandeek.

• Directoria Geral dos Correios

sua-marermus DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á 1a secçãCi
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dós Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-praticantes de '23 classe desta direct9-
ria João de Oliveira Lopes e Eduardo Bitten-
court Camara, afim do recolherem aos cofres
desta repartição, ern partes iguaes,a impor.
tancia do 2803, que faltou no registrado
n. 267, procedente de S. José do Paraopeba,
MinaseGeraes, destinado a Brocardo de Car-i.
valho & Comp., desta Capital.

Sitb-directoria do Contabilidade da Dire-i
ataria Geral dos. Correios, 6 do fevereiro
de 1917.— O sub-director, Eugenio Augusta
Wandeek.

Directoria Geral dos Correios

•EU — DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a comparecer
á 1 3 secção da Sub-directoria de Contabilia
dada da Directoria Geral dos Correios, no
prazo do 30 dias, o ex-estafeta interno desta
directoria geral, Pedro Paulo lima Castro.,
afim do recolher aos cofres desta repartição'
a huportancia de 50,00 francos • ou seu equi-
valente em moeda nacional, ao cambio do dia
em que fôr multada a lettra cambial, da re-
sponsabilidade que lho foi imposta pela porta-
ria do Sr director ti. 211, de 3 do corrente,
como culpado pelo extrasio -do registrado
n. 352, procedente da Ilespanha, destinado a
esta Capital, postado em 29 do 'março do 191e.

14 secção da Sob-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, do 21 do
fevereiro de 4917.0 sub-director, Eugenia
Augusto Wandeek.

lnspectoria Federal das Estradas

GONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DO
CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES+
MIADAS EM ESTUDOS E CONSTRUCÇÃJ

De ordem do Sr. Dr. inaeector federar
das Estradas, interino, iates publico, paa
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 horas. pelo espace de 30 dias, a con-
tar desta data, a inscripeão para esto
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigia
dos ao Sr. Dr. itspector pelos candida-
tos ou por seus procuradores, le-'almen-
te constituiclos. e apresentados , t1 secre-
taria, acompanhados de documentos (pica.
provem:

•
• 1*. qualidade 'de cidadão bra.zileiro;

2°, idade maior de 18 ar.nos e menor
de 40;	 •

33,• bom procedimento, attestadd pot,
autoridade policial do districto em que
residir o candidato;

.1 e. capacidade physica attestada ene
documento firmado por tres facultativos
e do (piai conste não eoffrer o candia
dato de mole.stia col tagiosa ou incup4.1
;ui;	 •

ree achar-Se 'yaceinad9.--i
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As firmas dos documentos acima re-
)feridos deverão seir legalmente reconhe-
:cidas.,

O concurso versará
les matarias:

P, portug,uez;
2. francez .(leitura,

Eão);

3', inglez :adiara.
SãO) ; •

4', aritlimetica; algebra e geometria
Clèmentar;
. 5', cliorog'raphia e historia do Drazil:

,	 G'. reducçãO official, ealligraphia e
klactylographia;

7', pratica de rnachinas de calcular dos
fabricantes Brunsviga. Triumpliator e
Burrough e de utilização de planime-
tros;

8', interpretação de plaritas e proje-
elos referentes á construcção de estraa
das de ferro e de rodagem;

-	 9`, conhecimento e pratica de traba-
.• hos de. escriptorio relativos á constru-

'reão de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calculos neces-
isarios á cubação em geral e á organiza-,
£ão de Orçamentos.'

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas as informações precisas:

De accardo com a legislação cru vigor,
• rio julgamento final do concurso, terá
• Preferencia, em igualdade 'de condições,

funccionario addido de qualquer minis-.
• todo que se sujeitar a todas as Provas.;

Rio de Janeiro, 13 de- fevereiro de
1917. — (Mon do Amaral Henrit ques. -

• Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1917.
zabank.,engenliciro chefe.-

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURREN CIA PARA O FORNECIMENTO DE
SObRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA

QUARTA DIVISÃO, EM 1917

Do ordem da directoria, faço publico
'caie fica transferida para as 12 horas do
dia 28 do corrente mez a concurrencia

• para o fornecimento acima declarado,
convocada por edital, de 27 de janeiro

• ultimo, para o dia 14 do corrente mez,
prevalecendo, porém, todas as demais
condições do edital do 20 do novembro
prOximo 'Assad,' .

Secretaria do Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil, 12 de fevereiro de 1917..

• — -O secretario, José Ricardo dc Alba-
(111C7qUe

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCVanExcla FARA O FORNECIMENTO DE 120.000

DORMENTES DE BITOLA LARGA E viemo DE BI-
TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA A 5' Dl-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 5 do proviam mez do março,
na Intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebi las propostas para o
fornecimento de: •

120.000 dormentes de bitola larg com
• 2`°,6:', x 0 1°,20 x Ona 14.

1.50.000 dor untes de bitola estreita com

x 0"1,18X02,13.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras:

Primeira classe—Arodra do sertão; canana
prego, canella preta, canelai sassafraz, Bra-
zil ou pão Brazil, guarauna parda ou brauna
parda, guarauna preta ou bramia preta, gua-
rabá ou.roxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá taii, jatobá ou oleo de jatahy, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, deo
pardo, oleo vermelho ou balsamii: orelha de
onça, pão ferro, peroba rosa, piuna, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira aturdia,
sucupira preta, tapinhoan, ubatão vermelho
o urucuratia.

Segunda classe—Angelim pedra, angico ra-
jado, arapoca amarclla, araribá rosa, arco
de pipa, araçá piranga, caboy vermelho, ca-
breava ou caporehyba, canella parda, can-
gerana, capelaino, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa amarella ou ca-
rapiapunha, grossally azeite, gonçalo alvos
raiado preto ou guaraba rajada, ipê rosa,
ipê una, magalõ, ruarandiba, oity, pão d'arco,-
pequiá amarello, peroba amarella, pereira
ou pão pereira, sapticahy vermelho, sebastião
d'arruda ou pão rosa, tarurnan, tajubo ou
amoreira e ubatingaa

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas o isditos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos.	 •

Serão rectos, de secção rectangular o com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada. 	 •

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida de Lafayette a Pirapéra e de
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
ca.nellas constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
mas condições geraes que se encontram na In-
tendencia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a marcação e empilhamento ira-
mediato serão feitos por pessoal do fornecedor
o a sua custa, ou por pessoal da Estrada
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos saladas desse pes-
soal ser pago pólo fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Permanente
á Contabilidade.

O marcador será empregado da Estrada e
por cila pago.'

Os 'proponentes obrigar-se-hão a fornecer
parles iguaes de dormentes de i a e 2' classes.
Na falta de madeiras de 2' classe poderão
fornocer todos ou maior porcentagem do ia
classe, com a bonificação de 2 1/2 0/, para os
que excederem da ao .centagem fixada. Na
falta, porém, de dormentes de 1' classe, o
proponente poderá substituil-os por 2', ten lo
neste caso o abatimento de 5 °/,, quando a
quantidade a completar a- porcentagem fixada
lar inferior a 15 0/,, e de 10 0/a quando ex-
ceder a 1.5%.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade do cada bitola, cabendo a
preferencia de direita ao autor da proposta
mais barata, por mialma que seja a diffeserlça
entre ella e qualquer outra.

No caso de nenhum proputiento se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitará as quantidades de
cada proposta pelos soas respectivos preços,
até attingir a quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na õrdem dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencionara'
1°, procedencia e togar de OIPIQ serão reti-%

rados OS dormentes e onde serão apresett-
sentados ;

20 , as qualidades das madeiras que forne-
cerá eni maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Gefa.es existentes tia
Intendencia desta Estrada, condições que
farão parte integrante do todos os contractos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anno.

As propostas que devem estar devidaponto
saltadas, datadas, assignadas, com intFicaqo
das respedivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do noino
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, conteialo lodos os

•documentos que possam provar a idoneidacte
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima coi-
tada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000a, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignaró respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contaQos
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministario
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente, antes
de abertas as propostas..

As propostas,cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia. • os o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abort3ts as

• propostas, quaes os preços maximos acima dos
ques não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão um.a.
formula de completa submissão á toda

• clausulas deste edital e o; preços nas condi-
ções já estabelecidas.

Não se tomarão ame consideraçao quaesqaer
ondas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimonto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.
• A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto será de 5 % da importancia total
do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bsazil, 16 de fevereiro de 1017.— 0 secre-
ta r:o, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste d Minas

Sobre as seguia

traducçO e vera

traduccão e yei'm

Be ordem do Sr. Dr. director desta Ç2r,
No caso de absoluta igualdade entre duas trada, fato publico que ii • é o dia 31 do março

propostas, fica a Estrada com o direito de da 1n7 deverão sor reTistrados os«Sala lerda%
dicidir a quem cabe a preferencia. 	 estabeleidos na zona -desta via ferres, paa„



MAMO OFFICIAL Fevereiro de 1917. 201.8	 '5ex-ta-feira

os efeitos de concessão de fretes pela tarifa
dipeci,t1 11.'8, para o xarquo preparado o
esp.citnado pelos referidos saladeros.

Cs pedidos de registro deverão ser feitos á
direobria da Estrada, em requerimentos es-
lasppilliado.s &ah 600 -reis de estampilhas fe-
tleIráà, firmas reconhecidas e datões de paga-
incuto de impostos estadoaes ou municipaes,
do essercicio vigente, tarnbem devidamente
estalOpilhados com 600 reis de estampilhas
tederacs, pelos quaes fique provada a exis-
tencia legal dos estabelecimentos alludidos.

Contabilidade da Estrada do Ferro Oeste
de Minas em S. João d'El-Rey, 15 do feve-
reiro de - 1917.—Luis Cirne, chefe da con-
tabilidade.	 .

-:-•.: '.
Repartição de 'Aguas e Obras Publicas

NOVA CoNCURRENCIA PARA O FORNEC.nIEN.
To DE 1.000 TONELADAS DE CARVÃO CAR-
DWP, DURANTE o P SEMESTRE DE 1917

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico que, no dia 26 de (CVOr01-.
TO corrente. ao meio dia, ra sede da Res
Partição de Aguas e Obras Publicas, á
rua Riachuelo numero 287. serão rece-.
bidas propostas para o fornecimento do
1.000 toneladas inglezas (1.015 kilo-
grammas) de carvão Cardiff, para a Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro, durante o'
10 semestre de 1917, mediante as condi-
ções seguintes:

Primeira . — As propostas deverão ser
entregues em - envolucros fechados e tas
orados, em duas vias, devidamente sei-
leda a primeira, ambas datadas, assi-
ssitadas e rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, indicando o preço para to-
nelada ingleza de carvão a fornecer,
sendo a entrega feita na ponte de des-
embarque da Ponta do Caje. dentro dos
vagões da estrada, per quarAiSlade, va-
riando de 150 a 200 toneladas por mez
e no prazo de (48) quarenta e 'oito ho-
ras a contar do recebimento da respe-
ctiva guia de compra. emittida pela se-
cção de contabilidade, admittindo-se
lambem o fornecimento integral.

Segunda — (.1 envolucro, conterdu a
proposta de cada concurrente, deverá

; ser acompanhado de um outro separado,
tambem fechado e lacrado, contendo os
seus documentos de idoneidade, provan-
do estar quite com a Fazenda Nacional,
ter pago o imposto de industria e prO-
fissão e ssai,Je o conhecimento do depo-
sito de um conto de reis (1:000$) em
moeda corrente, feito no Thesouro Na-

-eional. mediante guia emittida pela se-
cção de expediente. Essa quantia servi-
ra de caução para garantir a aSsignatu-
ra do contrasto, que, pelo concurrento
jsreferido,' terá de ser assignado.

• Terceira — Todos os • envolucros, os
que coutiverem as propostas e os que
contiverem os documentos de idoneida-
de com o conhecimento da caução, de-
verão ser entregues até o dia 26 de fe-
vereiro corrente, ao meio • dia, quando
serão- abertos na presença dos concurs-
tentes ou seus prepostos os envolucros
cspnterslo os documentos de idoneidade,
sendo esta hl-imediatamente proclamada
Pela commissão de funccionarios da re-
partição, que o respectivo director • ge-
ral tiver nomeado, e, neste caso,. abei...
_ !tas as propostas dos concurrentes julga-,

dos idonros. Dado o caso de surgir ai-.
ruma diffieuldade no julgamento imme-

1	

,
lato da idoneidade,eida 	 a ~missão fará
Inundar por edital o dia e hora para
arsrlágs3 OU PLUP11424 11,0 çoncur.-.

rentes que opporlunamente forem' jul-
gados idoneos, deixando de abrir as pro-
postas dos outros,

Fica entendido que a ausencia de al-
guns dos cesneurrentes ou de todos, ao.
neto da 'abertura das propostas, não in-
validará a concurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada urna das propostas
rubricada, a cada pagina, por todos os
membros da commissão julgadora. Aber-
tas as propostas, cada um dos concur-
rentes presentes rubricará a dos outros,
sendo as segundas .vias enviadas ao
sDiario Officials, para a sua publicação
na integra e semente depois deste acto,
será feito o respectivo julgamento.

Quarta — A concurrencia versará ex-
clusivamente sobre o preço mais barato,
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada de carvão, reservando -se a re-
partição o direito de anmillar, caso os
preços offereeidos sejam todos mais ele-
vados que os correntes DO mercado do
Rio de Janeiro. Esse preço compreben-
derá os impostos aduaneiros, taxas de
expediente, bens como toda e qualquer
despeza de transporte até á ponte do
descarga a que se refere a condição pri-
meira .

Quinta --- No acto da assignatura
contracto deverá o c,oncurrente preferido
apresentar o conhecimento da caurão de
10 °I° do valor total do fynecimento,
feita no Thesouro Nacional, , mediante
guia expedida pela Secção de Expedien-
te, a qual servirá para garantir a fiel
execução do contracto, respondendo pelas
multas que advierem.

Sissta • •• No caso de não se apresentar
o ecneurrento preferido para assignar
contracto, perderá a caução de um conto
de reis (1:009$), de que trata a condição
segunda, em favor dos cofres publicos.
As cauções dos concurrentes que não ti-
verem sido preferidos, sei-411,n• re-
stituidas.

Setima	 O carvão todo deve provir
e ser recentemente extrai-lido das minas
de Cardiff, approvadas pelo almirantado
inglez, ser tres vezes peneirado, não pro-
duzindo mais de 40 0 1 0 de cinza, nem
conter mais de 0,9 0 1 0 de enxofre e não
sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por kilogramma, pelo sa-
lorimetro de Tompson, o que tudo será
verificado pela repartição Ou por quem
a mesma determinar. Sómente na falta
de carvão Cardiff se acceitará proposta
de carvão americano.

Oitava — O carvão Cardiff que, sub-
mettido á experiencia e analyse, não re-
velar as qualidades especificadas na clau-
sula anterior, será rejeitado immediata-
mente e substituido, pelo contractante,
por outro da qualidade exigida, de Modo
que a Estrada não fique desprevenida,
hypothese esta em que supprir-se-ha no
Mercado, correndo por conta do contra-
dente a differença do preço, além da
multa em que o mesmo incorrer, que po-
derá ser até 30 % sobre a importancia
da quantia rejeitada.

Nona — O carvão, um ou outro, deverá
ser entregue em grandes pedaços, não
sendo admittido mais de 50 % de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e
vinte a vinte e cinco por cento (20 a
25 %) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
que passe através de peneiras de . um

-eentfinetro 'de abertura inclinada a 60°,
em relação ao Selo.	 -

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição' .entender
conyeniejste : •

- SI as quantidades de carvão miudo
moinha, verificadas em cada remessa,
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
slontractante, de modo que os volumes dos
Pedaços inferiores a 30 pollegadas
cas e o da moinha sejam nas proporções
estabelecias.

Decima — A repartição poderá, sem-
pre que entender conveniente, dispensar
a verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo n carvão apenas nas con-
dições da clausula setima, dentro dos
wagões da Estrada, desde que o contra-
etante apresente documentos que mere-
çam fé e provem ter sido o mesmo car-
vão peneirado ires vezes em Inglaterra.

Undecima — O fornecimento deverá
começar na segunda quinzena de março
e ficar conclui& em 30 de junho de
1917, podendo se tornar integral, dentro
desse periodo de tempo, sem prejuizo dos
fornecimentos mensaes anteriores, con-
forme determina a condição primeira.

Duodecima — As propostas não pode-
rão,conter sinão uma fórma de completa
submissão a todas as condições do pre-
Sente edital.

Não serão tomadas em consideraçãO
quaesquer offertas e vantagens não pre-
vistas no edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offeredimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Secção de Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, em 10 de
fevereiro de 1917. — F. J. da Fonsecci
Braga, chefe de secção.

Inspectoria de Obras contra as Sena,

OBRAS NOVAS
•

De ordem .do Sr. Dr. Aarão Reis o era cums.
primento do aviso n. 19. de 23 do corrente,
convido o Sr. Cincinato Correa do Rodeignes,
que serviu come auxiliar-technico nas obras
de construeção do açude Serra dos Cavallos,
.em Cavilará. Pernambueo,a vir fazer entrega,
neste gabinete, do um aneroide, de Casella,
pertencente inspectoria de Obras contra as
Seroas, que deixou de restituir quando foi dis-
pensado.

Rio do Janeiro, gabinete do Dr. Aarão Reis;
aos 24 do janeiro de 1917. — Arihur Ilenoch4
dos Reis, auxiliar-teclmico.

Ministerio da Agricultura, Industri4
e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina
veterinaria de Pinheiro

ESTADO DO !no

De ordem do Sr. Dr. director e de amónia
com o art. 50 do regulamento, faço seiente, a
quem interessar possa, que se acham abortas,
até o dia 28 do corrente as matriculas aos
diversos anuas desta escola.

Os candidatos á. matricula no primeiro anuo
deverão provar a idade minima de 1.5 annos
a approvação em portuguez, francez ou inglez,
arithmetica, algebra, geographia o historia do
Brazil, devendo os requerimentos ser feitos
pelos proprios candidatos.

Os candidatos á, matricula nos annos
diatos deverão juntar attestado de approvas:
eao nas materias do anno anterior e prova
de haver pago a taxa de matricula. , s. -

Os medicos diplomados por qualquer das,
Faculdades da Republica, otliciaes ou recos
nhecidas, toem o direito á matricula directa,



no 3 anjo do curso do medicos veterinarios,
com a obrigação do frequencia e exame dá ca-
deira do anatomia doa animes domosticos.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, Pinheiro, 12 da
fevereiro do 1017. — Pelo secretario, Mario
Quintão, escripturario.

••• n•••n•,

Directoria do Serviço dei Agricultura
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessados e de-
vidos &feitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto no art. 63 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
do 22 ,de março de 1016, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes do
culturas, administradores de Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes de secçao das
estações 

°
eeraes de experimentação e das

extinctas Estações. Experimendes, effeetivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 de
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, submetterem-se a provas de ca-
pacidade profissional perante a commissão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos technicos deste serviço, devendo
os funecionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com toda urgencia a esta
directoria 03 respectivos titulos ou documentos
que provem a sua qualidade do titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1017.— Dias Martins
director.

Directoria do Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado polo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Commercio
em oficio n. 270, do 12 do corrente mez, faeo
publico que pelo prazo de sessenta (60) dias,
contados dosta data, é aberta nova mscripção
para concurso á duas vagas do assistentes da
Secção do Meteorologia e Physica do Globo,
por não ter sido classificado candidato algum
dos inscriptos no ultima concurso.

A inscripção se realizará medianto requeri-
:ponto ao director acompanhado de 'certidão
do idade; folha corrida e do attesta.do medico
do robustez e declarando não soffrer de mo-
'estia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou 'iterado, deverão pre-
star exame de sufficioncia antes de .serem
admittidoa ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justifi-
cando suas allegações.

A inscripçã,o para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de suffie
cioncia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funceionarioa
ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assumpto das
provas de exame o do concurso 0,Q° especi-
ficadas nas histrucções que' baixaram com a
portaria de 5 de dezembro de 101 ,k, para re-
ger os concursos para preenchimento de va-
gas . na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de acedi.-
do com os regulamentos reipectivamente an-
nexos aos decretos ns. 11.436, do 13. do ja-
neiro e .11.508, do Ir de março de 1913.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem nr40 entregues ao secretario

-
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que dellos passará eocibo, em todos os. dias
uteis das 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observario Nacional do Rio
de Janeiro, 22 de fevereiro do 1017.—Ldn-
rindo Macedo, secretario.

SOCIEDADES AMEM
Casa de Sande Dr. Crishima

Filho

ACTA DA ASSENIBIA GERAL ORDINARIA DA SOCIE-

DADE E COMMANDITA POR ACÇÕES SOR A FIRMA

CRISSIUMA-FILRO & COMP. E DENOMINAÇÃO «CASA

DE SAUDE DR. CRISSIUMA FILHO»

Eugenio tronai/ 	
	

195
Dr. Rodolpho Váccani 	

	
• 193

Octa.vio Monteiro Reis 	
	

1.03

Supplentes:	
Votes

Professor Dr. Abreu Piolho 	  220
Pharmacoutico Orlando Rangel 	  220
Candido Gaffrée  •
	

220

Proclamados em seguida os nomes eleitos, é
encerrada a sessão lavrando-ao a presente
acta que é approvada, e assignada por todos
os socios presentes.

Rio'de Janeiro, 31 de janeiro de 1917.—
Dr. Ernesto de Freitas Crissiuma.—Dr. Alber-
to Rocha.— Dr. Custodio Fernandes.— Dr. Al-
berto Ribeiro cio Oliveira Moita.— Domingos
Gomes Ferreira.— Rosa de Almeida Ferreira.
—Dr. Frederico Faulhaber. Dr. Augusto do
Macedo Costallat.— Dr. Rodolpho Vaccani.—'
Dr. erissiuma Filho.— °atavio Monteiro lieis.

_— Francisco Ignacio BOtclh0.— Eugenio Ila-
poist.—George Ilonold.

.A.ssociação das Senhoras
de Caridade

Em Petropolis

Denominação da associação

Associação das Senhoras ou Damas de Ca-
•

Fins da associação

A pratica da caridade em soas variadas
manifestações.

Séde da associação

A cidade de Petropis.

AtIninistractio

A associação é dirigida por um consello
que comprolionde um director dosignaeto pela
fórma contida no art. III do capitulo 11; uma
presidente, uma vice-presidente, unia seer'd-
taria e uma thesoureira, havendo em caso do
necessidade uma 2' secretaria e uma 2" (te-
soureira.

Todos 03 recursos da associação ficarão sob
a guarda da thesoureira eaS representada dei
juizo ou extra judicialmente pela pFé'sidente
e a thesoureira.

Os estatutos poderão ser referi:m(39s por
deliberação dos membros da associação e do
accôrdo com as leis do juiz.

03 membros da associação não respondeu'
subsidiariamente pelas obrigações sociacs.

A associação perdurará emquanto houver
quem queira _praticar a caridade na fâniel.
estabelecida em seus estatutos, e, no caso de
extinguir-se, terá o seu patrimonio o destinh
que fõr deliberado pelos associados.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.176 A—Memoeial descriptivo dos melho-
ramentos introduzidas na invenção de «unia
nova composição destinada a revestimento
de ruas e estradas, denominada «calçamento
Desaive», privilegiada pela patente n. 9.176
e para que pretende privilegio o respectivo
inventor Joseph Desaive, domiciliado na ca-
pital do Estado de 8. Paulo.

Refere-se este melhoramento a uma modi-
ficação no processo de fabricação do minha
composição para revestimento do ruas e es-
tradas, denominada «calçamento Dosaivey,
para a qual aio foi concedida a patente nu-
mero 0.176. Consiste esto melhoramento em
um modo especial de tratar a mistura das
substancias que entram , na composição, de
modo a tornar mais econoinico o seu fabrico
e augmentar-lhe a utilidade. Esse modo espe-
ciai. de tratar a mistura permitte modificar as
percentagens ou substancias componentes da
massa, podendo substituir estas substancias
por outras mais economicas, como, por exem-
plo, materias calcinadas de qualquer especie.
A mistura das substancias em voz do ser sim-
plesmente tamizada, como consta do privile-
gio, é, depois de molhada, submettida a uma
trituração energica o prolongada. Quando a
massa assim preparada se destinar ao reves-
timento de ruas e estradas, é ella estendida
em lençol e agglomerada no local por meio de
cylindros • compressores, soquetes, ou outro
qualquer apparelho de compressão. Quando a
massa se. destinar ao fabrico de parallelipipe-
dos e tijoletas, de pedra artificial ou applicada
em pontes, boeiros, etc., armada em ferro
ou não, é essa massa introlizida em moldes
O alli fortemente agglomeaQa por meio do
pilõe
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Aos 31 dias do mez do janeiro do 1917,
nesta cidade do Rio do Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos' do Brazil, na
sede do edificio social á rua Machado n. 302,
ás 13 horas, reunidos os abaixo assignados,
socios gerente e connuanditarios da Sociedade
Casa de Saude Dr. Crissiuma Filho, é accla-
mado presidente para dirigir os trabalhos
desta a.ssembléa o Sr. Dr. Ernesto de Freitas
Crissiuma,que,acceitando a incumbenoia,con-
vida para 1° secretario o accionista Sr. Dr.
Alberto Rocha, e para 2° secretario o accio-
nista Sr. Dr. Custodio Fernandes. Installada
a mesa-o Sr. presidente diz que, conforme os
annuncios de convocação, o fim desta reunião
é : ouvir as leituras do relatorio do socio
gerente e parecer do conselho fiscal, pronun-
ciando-se esta assembléa pró ou contra esses

'documentos, assim como sobre o balanço
e contas referentes ao exereicM do armo
de 1910, elegendo em seguida o conselho
iiscal para o presente exercido e seus
supplentes. O Sr. Dr. Frederico Faulhabor
pede dispensa da leitura do relatorio e do
balanço por terem sido publicados no Diario
Official de 28 do mu expirante, o que é
approvado. Em seguida é feita pelo Sr.
segundo secretario a leitura do parecer do
conselho fiscal, o qual é, do accórdo com as
suas conclusões, approvado unanimemente,
abstendo-se de votar os membros do conselho -
fiscal e o socio gerente.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, eleição do conselho fiscal e seus supplen-
tes, os Srs. accionistas são convidados pelo
Sr. presidente a se munirem de cedulas para
votação, finda a qual é apurado o seguinte
resultado:

Conselho fiscal:
Votos

Fevereiro de 1917	 2019
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A fig. 2 ê uma vista lateral de uma da
s

machinas eguaes da bateria.
Cada uma das machinas representadas

comprehende uma armação composta do
(duas) digo dons membros lateraes 1, 1, cada
um com a fôrma de um triangulo isosceles, o

- ligados tira a outra por esteios 2. Na parto
inferior da armação está montado pelos seus
extremos em mames- -adequados nos mem-
bros lateraes 1, um eixo rotativo 3 em que
estio fixados doua rolos iguaes 4, 4. O eixo 3
fica situado perto de um dos extremos da base
do triangulo isosceles conàtituido pelo con-
torno de cada membro lateral. Perto do ou-
tro extremo da dita base está montado por
modo similar um eixo igual ao eixo 3 e tatu-.
bem munido de rolos iguges aos rolos
Sobre estes quatro rolos 'repousa livremente
pela sua superlicie curva um cylindro aco 5
de grande diarnatro e robusto aberto nos ex-
tremos, o que é impedido de se deslocar lona
gitudinalmente sobre os rolos 4 poa flanges 6;
6 nos seus extremos oppastos, cooperan lo es-
tas flang -s com os rolos 4 para impedir o dito
deslocamento. - Na parte superior da armação
está montado um terceiro eixo 3 com rolos 4;
iguaes aos rolos 4 acima mencionados. Os ro-
los deste terceiro eixo estão em contacto com

superficie do cylindro 5 e com os flanes 6.
Em rada extremo do cylindro 5 estão apara-
fusados radialmente quatro parafusas de can-
tragara 7 por cujo meio se pode centrar um
molde no interior do cylindro 5. Esto cylin-
dra á posto em rotação e com ene o moldo.
por meio de tuna correia de transmissão que
passa pelo eylindro 5.
- Um numero de machinas eguaes á que aca-

bei de descrever alinharias umas com
ontras pelos eixos de figuras dos cylindros, e
a distancias iguaes umas das outras e anco-
radas no pavimento, constitue uma bateria
que pôde ser e:npregada para pôr em rotação
moldes com grande comprimento, e moldes
menores. Cada rnaehina é movida por uma
correia C que passa pelo seu cylindro e por
uma polia montada em um eixo motor com-
muni, montado em cadeiras pendentes do
tecto, ou fixadas em qualquer outro logar
conveniente.

Pelo processo segundo a invenção podem se
fabricar tubos, postes, mastros, coluninas, es-
tacas, vigas e outros elementos similares Um:,
não só de forma cylindr)ca como tarnbern de
fórma prismatica, lisos ou com canelaras ou
ornatos, ou com finges ou outros elementos
para fins praticos, e tambem se podem fabri-
car elementos da natureza acima mencionada,
mas cujos extremos °apostos tenham dimen-
sões d:flarentes, e portanto em que as linhas
longitudinaes da superficie não são parallelas
ao eixo de figura do elemento.

-Suste caso é evidente que o molde não po-
derá ser posto em rotação com o seu eixo do
figura em posição horizontal, pois que a
massa plastica seria impellida pela acção da
gravidade e da força centrifuga para o ex-
tremo de maior diainetro do molde. Deve-se
portanto montar o molde na machina ou nas
inachinas destinadas a. pel-o em rotação, por
modo tala que - o seu eixo de figura não fique
em posição horizontal, porém sim um pouco
obliquo e desemalo para o extremo menor no
molde por inalo tal quo a massa plastica tenda
a correr para o extremo menor, para se oppôr
á acção da força centrifuga que tende a im-
pellir a massa plastica para o extremo maior.

-A inclaiação do eixo de figura do molde
pôde ser determinada por unta sé:ie de cape-
riencias para que estas duas armões contrarias
produzam uma parede do espessura igual de
uru ao outro extrema do elemento.

. Em resumo, reivindico corno pontoss-e ca-
racteres coaslitutivas -da invençao:

precoaso acari r. desaripto de moldar por
foaça ceatritaiga tabu, postes, mastroa,.co-

Em resumo, reivindico ermo pontos e ca-
aiiteres constitutivos dos melhoramentos in-

1

 troduzidos na invenção de «urna nova compo-

ida	

revestimento de ruas e estradas,
'abominada «Calçamento Desaive», privile-

„a pela patente n. 9:176: •
C, a mistura das substancias que entram

na composição é tratada de uai modo especial
que torna mais economico o seu fabrico e lhe
augmenta a utilidade;

r, esse ndodo especial de tratar a mistura
permitte modificar as percentagens ou sub-
stancias componontes da massa, podendo estas
substancias ser substituidas por outras mais
eponomicas, como, por exemplo, matarias cal-
raiadas de qualquer especie; 	 )

30 , esse modo especiai de tratar a mistura
-i de fabricar a massa consiste em subrnetter
a mistura das substancias, depois de molhada,
a uma trituração energica e prolongada;.

40 , quando a massa assim preparada for
destinada ao revestimento de ruas e estradas,
é ella estendida em lençol a agglomerada no
loell por meio de cylindros compressores, so-

. qiittes, ou outro qualquer apparelho de com-
pressão;

quando a massa se -destinar ao fabrico
de párallelipipedos e tijoletas, de pedra ar-
tificial ou applicada em pontes, bdeiros e se-
melhantes,' armada em ferro ou não, é essa'
masa introduzida em moldes e alli fortemente
agglomerada por meio de pilões, substancial-
mente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 18 de-novembro de 1016. —
Por procuração, Leclerc & C°.

—
N. 9.533 —Memorial descriptivo da invençao

da «opplicação das libras da planta deno-
minada «piteira» ou «pita» (Fourcroya gi-
gantea) á fabricação de tecidos de aniagem
para saccaria em geral», para que preten-
dem priviligio Eduardo Araujo 4 . Comp. .,

- . estabelecidos nesta cidade do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto a applicação
ou emprego das fibras da planta denominada
«Piteira» ou «Pita» (Fourcroya gigantea) á
fa.bricação de tecidos de aniagem para sac-
caria em geral, taes . como: café, assacar,
edeaes e toda a especie de envolacros.

As fibras depois de tratadas conveniente-
mente par quacsquer dos processos conheci-
dos até hoje, são fiadas e levadas á machina
de tecelagem do juta afim de obter-se o te-
cido do aniagem destinado á saccaria, tecido
este em que as fibras entram como materia
prima.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

A applicação das fibras da planta denomi-
nada «piteira» ou «pita» (Fourcroya gigantea)

• á fabricação do tecidos do aniagem para sac-
caria em geral, isto é. para café, assacar,
cereaes e toda a %pule de envolueros." '

Rio do Jane:ro, 12 de dezembro de 1916.—
Eduardo Araujo 4- Comp. -	 .

—•
IV. 9.547 — Memorial descriptivo da invenção

de «um processo para moldar certos ele-
mentos. de conitrucçã o ocos, de cimento ou
de outro material plastico de presa», para
que pretende privilegio Fritz Mauff, domici-
liado na capital do Estado de S. Paulo.

Tem esta invenção por objecto um processo
para moldar tubos, postes ou mastros ôcos,
columnaS, estacas ou vigas ôcas, e outros ele-
Mentos similares ôcos-de concreto ou de outro
material plastico do presa.
- Cons!ste este processo em pôr cru rotação

lim torno de uni eixo imaginaria horizontal
ou formando um angulo com a horizontal, um
molde da sirperfic:e externa do eleinsitto imo
alie se deseja fabricar, contendo o dito moldo
cimento ou outro material plastico de presa,
no estado liquilo e na quantidade necessaria

para formar o dito elemento pela força cen-
trifuga garada pela rotação do molde a velo-
cidade conveniente para que o cimento ou •
outro material seja arremessado contra a su-
perficie interna do moldo e ahi se mantenha:
até que o mater;a1 se solidifique sualc:ente-
mente para não se deformar quando a rota-
ção cessar. Si o cimenta ôco tiver de ser
feito de cimento ou de outro material armado
a sua armadura metallica é collocada e man-
tida em posição ao molde antes de ser intro-
duzida a massa plastica.

Pela acção da força centrifuga o material
plastico é distribuido pela superficie interna
do molde e comprimido fortemente contra o
molde, e é espremida a agua contida no dito
material, a qual por ser de ingrediente mais
leve é deslocada e comprimida para a super-
fiei° interna do elemento fico pelos ingredien-
tes mais pesados; e a agua assim deslocada
para a superficie interna do elemento ôco
continuando a- ser subnaettida á acção da
força centrifuga augmentará pelo seu peso a
compressão do material contra a parede do
molde. Assim se effectua automaticamente a
moldagem, a compresSão e o enxugamento do
elemento ôco.

Como o concreto; ou cimento ou outro ma-
terial plastico, compõe-se em geral além da
agua de diflarentes ingredientes com- peses
espccificos ditiarentes, ac que tandem a sepa-
rar-se por camadas pela acção da força cen-
trifuga é necessario misturar na massa liquida
um ingrediente fibroso que evite a dita sepa-
ração. Por exemplo pótle-Se jantar á massa
e misturar bem fibras de amiantho em quan-
tidade sialiciente para formar na massa uru
tecido reticular em cujas malhas fiquem pre-
sos os outros ingredientes.. Em vez de fibras
de amiantho podem-se empregar pellos ou ca-
banos, fibras vegetaes, ou lã de escorias.

Como exetnplo de applicação do processo
vou descrevei-o como applicado á fabricação
de um poste cylindrico ôco de cimento ar-
mado, de grande comprimento. Para moldar
este pote emprega-se um molde de superficie
cylindrica externa do poste bipartido no sen-
tido longitudinal, e com superficie externa ey-
lindrica concentrica com a superficie cylin-
drica interna de moldagem. Numa das me-
tades deste molde, mantido -em posição hori-
'zonal], colloca-se a armadura metallica can-
trada e mantida centrada por quaesquer meios
adequados. Estes meios podem ser por exem-
plo barras estreitas de cimento armado dis-
postas longitudinalmente em todo o compri-
mento da armadura e a intervallos iguaes
umas das outras e ligadas á armadura por
ar ames ligados ás armaduras das barras. As
facss externas destas barras ficam em con-
tacto com a superficie cyliadrica interna do
molde. Depois de rollocada a armadura por
este modo numa das metades do molde verte-se
nesta metade a quantidade de cimento liquido
necessaria para a formação do poste, distri-
buindo-se uniformemente por todo o compri-
mento do molde. Em seguida colloca-se
seu logar a outra metade do molde e ligam-se
as metades urna á outra por quaesquer meios
adequados, e introduz-se e 'Segura-se o moldo
cru posição hoázantal numa machina, ou
numa bateria de machiam; eguaes . adequada,
a pôl-o em rotação em torno do seu eixo
longitudinal de figura.

Nar fiz. 1.do desenho junto estão represen-
tadas tres machiam eguaes de urna bateria
que comarehande outras machinas não re-
presantaidas, destinada a por' em rotação
moldes da grande comprimento para moldar
elemeatos de construcaão imos pelo processo
acima des-ripto, e na mesma figura sambem
está representado em vista longitudival com
secção longitudinal parcial um molde de uni
paate de •cenento armado inotitado na dita ba-
laria.
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luintias, estacas, ou vigas, ou outros elemen-
tos similares tacos de cimento ou de outro ma-
terial plastico de presa, armados ou não ar-
macios.

fio de Janeiro, 6 de novembro do 4010.—
Por procuração, Leclerc C.

N. 9.543—Memorial descriptoo (ia tnvençiio
de «um apparelho de bordar portalilo, para
que pretende privilegio Mario Crespi, domi-
ciliado em Itajubá, Estado de Minas Ge-
raes

A presente invenção consisto num a.ppare-
lho do bordar'portatil munido do agulha di-
reita usual das mechinas de costura e que é
leve, de construcaão muito simples, o do facil
manipulação.

No desenho junto está representado um
apparelho segundo a invenção. As figs. 1 e 2
são elevações latoraes simeares do appare-
lhcO na fi e . 1 o poria-agulha e o freio estão
no limite superior do seu movimento alterna-9
tivo, e na fig. 2 no limite inferior deste mo-
vimento.	 -

As figa. 3 e 4 s:to secções longitudinaes cor-
respandentes ás figs. 1 o 2 respectivamente.
A fig. 5 representa a chapa metallica denta-
da e golpeada, que depois de dobrada fórma
o porta-agulha. As figs. 6 e 7 são respectiva-
mente uma vista lateral e uma vista de frente
da barra de freio. As figa. 8-e O são raspe-
etivaMentcs uma vista lateral o vista de frente
da mola do freio. As figs. 10, 14 e 12 sito res-
pectivamente uma vista do frente, uma vista
lateral e unia vista do cima do • pé do appa-
relho. Na fig. 10 tambçin está representado o
cabo do a pparellio fragmentariamente.

O apparelho comprehende as seguintes
partes:

1), mn cabo 1, do madeira, reforçado por
tirolas v, v, mas que pede see do metal ou de
catalaner outro material conveniente, e que

• tem um furo longitudinal central do seco
rectangular;

2), uni pé 2 ligado ao extremo inferior 'do
cabo 1, o constituído por um arame grosso
(figa. 10 a 12) dobrado primeiramente em
lama do U, e em seguida curvado duas. ve-
zes em sentidos oppostes para farinar uma

• parte horizontal em (pie está comproliendida
a parto central do U, e uma parte vertical em
quaestão Situados Os extremos do arame, elle
SãO introduzidos em furos no extremo in'brior
do cabo 1 (fig. 10) em lados oppastos do furo
longitudinal central do cabo, o em seguida os
ditos extremos do arame são soldados na -
virola;	 •

3) uni porta-agulha 3 montado e guiado no
furo longitudinal do cabo 1 o que t feito de
uma chapa inefalliea dobrada, em lértna de
calha, com as duas paredes lateraes porpen-
dicularea ao fundo, e que na parte superior

• tem nas beiras livres oppostas uma série do
dentes 4 em que se prendo a mola do freio
pelo modo abaixo dpscripto. No -porta-agulha
está formada uma espera 5, que no movimen-
to ascendente da barra esbarra no extremo
inferior do caba 1 para limitar este movi-
!neta°, e Lambem está formada no porta-agu-
lha uma parede interna 6 oblíqua em relação'
ao fundo o porperidicular aos lados °opostos
da calha. Os eleounto 5 e 6 podem ser obti-
dor pelo modo seguinte. Na chapa motaliica
rectangular (tig. 5) destinada a formar o
porta-agulha dao-se préviamento na sua parte
inferior deus golpes longitudinaos g, g pelas
linhas por onde a chapa tem do ser dobrada
'para formar o porta-agulha; em seguida cua-
va-se a parto da chapa comprohondida entro
os dons golpes por modo adequado a formar a
aspara 5 e a parede obliatia 6 (v. fig. 3 e 4)
eue se dirige para baixo para O lado opposto
41) 0111-que ost4 fortuda a ews, 5 e depois

disto dobra-se a chapa em forma do calha, e
solta-se a parede obliqua 6 nos lados da calha.
A parede obliqua 6 prolonga se um pouco
para o exterior da calha. No extremo inferior
do porta-agulha está soldada nas faces inter-

.nas das paredes lateraes uma peça metallica
com furo longitudinal para o rabo da: agu-

lha A o munida de um parafuso de pressão 8
que segura a agulha no porta-agulha. No ex-
tremo superior do porta-agulha está soldada
uma peça metallica O com uni furo em que é
guiado o freio no seu movimento alternativo
como se dirá abaixo;

4) um freio do fio constituido por uma peça
motallica 10 (fig. 3) que tem na maior parto
do seu' comprimento forma do barra chata
(v. figa. 6 e 7) e no resto féria cylindrica
com rosca no extremo na qual tem de ser
aparafusado um cabo 11 de madeira ou de
qualquer outro material. A parto chata da
peça 10 tem largura igual á largara interior
do porta-agulha e é curvada para um lado no
sou extremo inferior o depois dobrada em seu-
tio contrario para formar um gancho. 10 a,
munidos de dons furos coincidentes 10 b por
onde passa o fio F da agulha A •

5) unia mola 12 (fig. 3) que 'tem a forma
do uma lamina curva com largura igual á lar-
gura exterior do porta-agulha, e que ter-
mina em ponta estreita no extremo infe-
rior.

No extremo snporior a mola tem duas ore-
lhas lateraes 12 a, .12 a pelas quaes se
prende em um dos intervallos dos dentes d
formados nas beiras oppostas do porta-
agulha.

Suppondo-se que as partes do apparelho
esto separadas umas das outra, o appa-
relho arma-se pelo moda seguinte : , introduz-
se o porta-agulha .3 de baixo para cima no
furo- longitudinal do cabo 1, até que a es-
pera 5 esbarre no extremo inferior do cabo
o porta-agulha 3 é introduzido no cabo 1 por
inalo tal que o extremo livre da parede obli-
qua 6 fique voltado para o lado em que está
situado o extremo fechado 2 a da parte hori-
zontal do pó 2 ligado ao cabo. Introduzido
por este modo o porta-agulha no cabo, fica
formada entre o extremo inferior do cabo 1.
o a face superior da parede obliqua 6 do
porta-agulha uma abertura que communica
com o interior do porta-agulha. Por esta
abertura introduz-se de baixo para cima o
freio 10, no porta-agulha, passando o seu ex-
tremo superior pelo furo na peça O, até que o
gancho 10 a do rreio fique engatado no ex-
tremo livro da pareaia obliqua G do porta-
agulha e esbarro neste extremo como S3 vê
na fig. 3.

Nesta posição do freio, se" estiver enfiado
nos seus furos 10 O o fio F da agulha, este fio
ficará dobrado contra o fundo cio gancho e
apertado contra o gancho pela parede 6 do
porta-agulha, e portanto não poderá coaror
lios ditos furos.

Introduzido o freio por este modo no porta-
agulha aparafusa-se no seu extremo supe-
r.or o cabo 41, até que a face inferior
deste cabo fique um pouco afastada do ca-
tre= superior do porta-agulha, como se WS
na fig. 3. Finalmente introduz-se a mola, 12
do baixo para cima entre as beiras livres op-
postas da calha porta-agulha 1 e a parede
correspondente do furo . central do cabo 1 e
engatam-se as orelhas 12 a, 12 a da mola mu
intervallos oppostos dos . dentes 4 do porta-
agulha (V. Fig. 3). Durante a introducção a
mola curva 12 detorma-se para tomar turma
plana na parte que tem largura igual á lar-
gura exterior do •porta-agulha r porem a sua
ponta estreita escorrega etn contacto com a
parte chata do freio - 10, o quando chega á
posição -final fica em contacto com a parto.
inferior do freio e comprime esta parte contra
a face superior da parede obliqua 6 do porta-

agulha, com, mais ou menos força, conforige
o intervallo de dentes escolhido do porta*
agulha para engate da mola.

Supponha-se que se deseja bordar um tea
eido esticado no. bastidor usual. Toma-se qa.
apparelho com a: mato por moio cio cabo 1, d
mantendo o apparelho em• posição vertical'
assenta-se a face-inferior do pé 2 sobre o lado
do avesso do tecido e 'em posição cm que a
ponta da agulha coincida com o ponto do te-
cido em que se quer dar uin ponto do bor-
dado. Nesta posição do apparelho as parte
estão na posição na fig. 3, em que a espera 5
está em contacto com o cabo, e o parta-agu-
lha 3 e o freio 10 no limito superior do soiz
movimento alternativo. Em seguida impelia-sc.%
para baixo o cabo 11, do freio 10, até que
a sua face inferior esbarre no extremo supe-
rior do porta-agulha, com lato o gancho i0a
será movido em relação á' parede obliqua
modo tal que os furos 106 ficarão abaixo desta
parede, o o fio la poderá coreer livremente
nestes furos. Continua-se a impollir o cabo 11
para baixo, e por meio dello o porta-agulha-,
até que as orelhas 12a da mola 12 esbarrei
na face superior do cabo 1 do apparelhci
(V. fig. 4). Com isto a agulha é introduzida
no tecido com o fio, formando no lado do
direito do tecido uma laçada ou dobra de una
comprimento de fio igual ao dobro do per-
curso da agulha no seu movimento de pene-
tração no tecido. Em seguida puxa-se para
cima o • cabo 11, e irumodiatatnente o fio á
apertado pelo freio, e a . agulha sao do tecido
arrastando comsigo urna laçada formada ela
uma parte com comprimento igual ao percarso

_da agulha no sou movimento para posição ide:-
perativa. Portanto fica formada no tecido uma
laçada feita por um coinprimentirde fio igual
ao dito percurso da agulha. Os cabos 1 o 11
do apparelho foram descriptos como sendo de
madeira, paina porém ser feitos de outra
material adequado.

O percurso da agulha e portanto o compri-
mento das laçadas podem ser modificados,
colloeando-se as orelhas da mola do freio no
intervallo conveniente dos dentes da Urra da
agulha.
. Este apparelho servo exclusivamento para
fazer boriados avelluaados ou rebatidos cujas
partes são formadas pôr laçadas coutignas do
um unia) fio, que é o que está enfiado na
agulha.

Cada uma destas laçadas é segura no teido
em que é feito o bordado pelo aperto do te-
cido contra o fio introduzido pela agulha.

Por este motivo é preciso empregar usai
tecido. bem tapado para bordar sobre elle, ou
para forrar um tecido sobre o qual se tivaar
de bordar, e bordar com fio grosso, por and-
plo, torçal do seda, ou lã do bõrdar.

Em resumo, reivindico como pontos e cara••
ateres constitutivos da invenção:

Uma apparelho matinal do bordar que com-
prehonle ema combinação: um cabo ou sup-
porta aco, uni pé fixado no extremo inferior
deste supporta e destinado a entrar em con-
tacto com o tecido ; uma barra da agulha eia
fama dó calha guiada para movimento alter-
nativo no interior do 'dito supporta; meios
nesta barra para segurar uma agulha do,
typo de agulha usual de machinas de costura;

- uma barra de freio alojada na dita barra da
agulha c no dito supporte;- uni cabo no extre-
mo sepultar desta barra do freio; meios na
barra da agulha que cooperara com a barra
de freio para segurar o lio da agulha; uma
mola alojada parallelamento no interior do
supporta e que comprima a barra de freio
contra os ditos meios na barra aa agulha, soado
todas as partes acima meneiam:las conatruie
das e operando substandilluanto como se
descreveu cima referencia ao dasenho.

IIM de Janeiro, 25 de novembro de 1216.--i,
Por procurnio, Leelerc C.'.
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•1. .9.549 — minoria descriptico da inveneão
4 «um pro'ce eso c meios para fabricar um .
numero de peças notallicas chatas iguges
coin aberturas ou (aios», para que pretende
Pricilegio Manoel 'Amas ltarrisson, domi-
ciliado nesta cidade

A presente invenção tem por objecto • um
proóesso e meios correspondentes para fabri- .
arar um numero de peças metallicas chatas
iguaas com aberturas ou furos. Com este pro- .
céss/b e trabalho effectua-se mais rapidamente
e por menor preço•de que até hoje.
- Este processo, de fabricar um numero de
peças metallicas chatas iguaes com uma abar-
lura Ou furo ou mais, consiste em alimentar
a urna machina de puneçoar urna chapa me-
tallica com a , greSsura, desejada das ditas

. : peças, e por meio de um unico golpe da ma-
china perfurar a chapa com a abertura ou furo,
ou com as aberturas ou furos que deve ter cada
uma das ditas peças, e simultaneamente cor-
tar da mesma chapa, de urna parte perfurada
pelo mesmo modo num golpe precedente, uru
pedaço com o contorno desejado de cada uma
das ditas peças, tendo o puncção que corta
este pedaço posição tal em relação ao paliação
ou ao conjunto de puncçõas de perfurar,
que abertura ou furo ou as aberturas ou

• furos fiquem na posição devida no pedaço
cortado, para que este pedaço constitua tuna
das peças metallicas chatas perfuradas que se

r• deseja fabricar. Em resumo, o processo con-
siste cai, por meio de um unico golpe da ma-
china de puncçoar, cortar de uma chapa me-

' ta Lica uma parte perfurada no golpe prece-
(' lite, e simultaneamente perfurar a parte
d. chapa de que se tem de cortar um pedaço

11

no golpe seguinte da machina. Via-se por-
tanto que a operação de perfurar e de cortar
cada peça no contorno desejado leva pelo
processo da invenção o mesmo tempo que
levaria si cada peça fosse cortada no con-
torno desejado e perfurada com a abertura
ou aberturas desejadas por meio de um unico

• golpe da machina dó puncçoar.
A posição relativa de punceão de recortar e

de puncção ou de conjugo de paneções de
perfurar tamisam deve ser calculada par modo
tal que fiquem reduzidos ao minium os despr,s r-
dicios ou aliaras da chapa.

Este processo pala ser •applicado em qual-
quer caso em que se tenha de fabricar um nu-
mero de peças chatas iguaes perfuradas, por
exemplo, de fechaduras, cadeados, fechos e
outras ferragens.-

No desenho junto está representada a in-
. vença° como applicada ao fabrico de lingue-
,. tas de fechaduras. A fig. -I  é u na elevação la-

teaal de um bloco de puncções e de um bloco
. com as matrizes correspondentes e partes con-

nuas, para recortar c perfurar linguetas de
fechaduras de um typo conhecido. A fig. 2 é
uma vista de frente da S ditas partes. As figs. 3
e 4 são respeetivatriente uma vista lateral e
nula vista de frente do' bloco de puneçOes e de
seu supporte.

A fig. 5 representa as partes nas figa. 3 e 4
_vistas de baixo para cima. A fig. 6 è uma

vista de cima da chapa de guia dos puncções. •
A fig. 7 é uma vista de cima do bloco das ma-
trizes com os guias lateraes da chapa metalli-
ca de que se tem de cortar as linguetas, e a
espera que determina a posição desta chapa

, para ser operada -devidamente pelos puncções.
.No desenho, 1 indica uru supporte de pune-

ções, com o rabo usual 2 pelo qual é fixado
. no embolo ou semelhante de uma machina de

puncçoar (não representada) do movimento
pa.rallelo e que Ode ser de qualquer typo

. movido a braço, por pedal ou por motor.
, - 3 indica um bloco em que estão soldados ou
' formados fies puncções R, PI, P2. • O bloco 3

Ode ser fixado no supporta 1 por quaesquer
meios adequados, que no exemplo represou-

sa. :

fado consiste eia nru escatel com secção em .

fótana, do rabi de milhano, no supporta I,
tendo o blóco 3 secção correspondente e o .
eseatel c o bloeo são mais estreitos em um
doa extremos do que no outro, para se acu-
libar o bloco no esc.atel.

4 indica uma chapa com aberturas r,
p2 com contornb respectivamente igual ao
dos puncções R, PI, P2, e nas quaes estes
puncções são guiados para não se defor-
marem.

5 indica um bloco em que estão formada,
matrizes ou aberturas correspondentes res-
pectivamente aos puncções R, PI, P2, e des-
tinado a ser fixado na machina de puncç.oar
por quaesquer meios adequados.

G, G são duas chapas entre • as . (mus é
guiada a tira • de chapa metallica M (lig. 7)
de que se tem de cortar as linguetas de fc-,
chad ura.

A chapa de guia h: está assente sobre as
chapas de guia 6, 6, e estas sobre o bloco de
matrizes 5,' e o conjunto destas tres partes
está ligado por pinos amoviveis 7.
• 8 indica uma espera, em que esbarra
extremo anterior da tira tnetallica.

As lin e
e'
uetas de fechadura tem contorno.

igual ao do puncção R e da abertura cor-
respondente r da chapa de guia 4, e teern
aberturas com contorno correspondente aos
puncções p1, p2, respectivamente.

Na fig. 7 a tira M está em posição de ser
submet tida a um golpe de inaniria de putt-
cçoa.r que cortará na parte anterior da tira
uma lingueta L (indicada por um tracejado
diagonal) em que no golpe preeedente da rua-
china foram feitas duas aberturas 10, 20 pe-
los pun:çõas P2; ao mesmo tempo estes
puncçÕes farão na tira outras duas abertu-
ras 10, 20 indicadas em linhas pontuadas.

Em resumo, re:vindico como pontos- e ca-
racteres constitutivos da invenção:
- I°, o processo de fabricar um 'numero de
peças metallicas chatas ignaes com urna aber-
tura ou furo ou mais, gire consiste em alimen-
tar a uma machina de ptunçoar urna chapa
metallica com a grossura desejada das ditas
peças, e por meio de um unico golpe de ma-
china perfurar a chapa com a abertura ou
furo, ou com as aberturas ou furos que deve
ter cada urna das ditas peças, o simaltanea-
Mente cortar da mesma chapa, de uma par-
te perfurada pelo mesmo modo em um golpe .
precedente, um pedaço com o contorno de-
sejado de cada uma das ditas peças, tendo o
puncçào que corta' este pedaço posição tal
em relação ao puticção ou ao njunto de
puncções do perfurar, que a abertura ou
furo ou as aberturas ou furos fiquem na posi-
ção devida no pedaço cortado, para que
este pedaço constitua uma das peças me-
tallicas chatas perfuradas que se deseja fa-

• bricar;
2°, uma machina de puncçoar munida de .

um conjunto de puncções e matrizes corres-
pondentes adequados a produzi') peças metal-
licas chatas perfuradas pelo processo segundo
a reivindicação 1.

Rio. de Janeiro, 5 de dezembro de 1016.—
Por procuração, Leclerc ts.

•
N. 9.550 — Mensorial descriplivo da invenção

yle «um ;sovo elemento de construeção feito
de material pnstico c ncios para moldar
este elemento», para que pretende privilegio
Ilesa eterio Rioja, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro •

Refere se a itivenção.a um novo.clemento
de constrticção feito de material • plastico e
meios para moldar este elemento.

O elemento de construcção esta represen-
tado em perspectiva na Ag. .1 do desenho
junto e caraderiza-se por ter exteriormente

uma face p!asaa rectangular, du faca z planas
iguaes que se levantam paependicularmonte
de deus lados oppostos da dita face rectan-
gular c cada uma das quaes tem contorno
_similar ao segmento de circulo, ou do ellipse
ou de oval, symetrico em relação á perpen-
dicular levantada a meio da sua base e uma
face curva produzida par uma gerat: •:z recta
movida parallelamente aos outros dons lados
da dita face rectangular e apoiando-se sobre
os arcos dos ditos segmentos. O clemente é
Geo, sendo aberto de um extremo ao outro
e as.:suas faces internas são parallelas respe-
ctivamente á dita face rectangular oe a dita
face curva, externa. O elemento lambem
pado ser definido corno sendo con Cuido nor
uma abobaillha e por um tijolo ou lago for-
mando mui unica peça aca em que duas ge-
ratrizes da curva da abobadaha constituem
dons lados oppostos da face inferior do tijolo
ou lago.

Este elemento de construcção Nb ser uti-
lizado para qualquer fim que os conséruatoses
julguem que elle seja adequado, porém, é
destinado especialmente para servir de sup-
porta a soalhos ou pavimentos de qualquer
natureza e a servir de tecto para um pavi-
mento inferior, como se vê na fig..2 que re-
presenta em perspectiva duas vigas V

'
 V, de

stipporte de um pavimento constitnidas por
barras de aço com secção de fôrma de 11, que
supportam um elemento de construção E,
que tem a fórma acima descripta. O ele-
mento E descansa sobre os flanges inferiores
das vias par duas partes marainaes da sua
face plana rectangular. Esta face do ele-
mento E e dos elementos similares suppor-
tados similarmente pelas duas viras V, V e
pelas outras vigas do pavimento constituem o
tecto do pavimanto inferior. As faces curvas
ou superiores dos elementos poderão servir
para supportar um soalho de madeira coai-
junctamente com as vigas, ou poderão servir
para á formação de um pavimento de cimento
ou semelhante.	 •

Estes elementos poderão ser feitos da qual-
quer dos materiaes plasticos empregados na
fabrico de tijolo e de outros elementos da
construcção. por exemplo barro cozido, ou um
material de presa por exemplo concreto, cal
e areia o po'erão ser reforçados ou deixar de
ser reforçados com armadura =talhei.

Os elementos poderão ser moldados por
qualquer mdo ou por qualquer machina ade-
quada, por exemplo por meio de uma ma-
china das chamadas de fieira.

No desenho junto lambem está represen-
tado nas figa. 5-a 8 um molde com nucleo
contractiL 'para moldagem dos ditos ele-
mentos.

Este molde compõe-se das seguintes partes:
Uma thapa metallica grossa a representada

em perspectiva na fig. 3, para In Ada rgam da
face plana rectangular externa do elemento
de construcçãf) segundo a inveação;

Unia chapa metallica grossa curva ir repre-
sentada em -perspectiva na fig. 4, para mol-
dagem da face curva externa do elemento;

Duas chapas de aço delgadas c I., c 2, re-
presentadas elo perspectiva nas figa. 5 e 6,
respectivamente, curvadas por molo tal que
cada uma constitua uma das metades syme-
aricas do nucleo 'do molde do clemente suppon-
do-se este nucleo dividido ao meio no sentido
longitudinal.

Para armar o molde completo, represen-
tado em planta na fig. 8, une-se a chapa a á
chapa b por modo tal que as suas faces inter-
nas sirvam de molde para as foces externas
do elemento de construcção, e nesta posição
das chapas, orelhas o 1 formadas na chapa a
eoinci lera com orelhas o 2 formadas na
chapa 6.

•Estas orelhas teem furos para chavetas ou
semelhantes pelas cluaes as duas chapas sila



Sexta-feira 23
	

OFFICIAL	 Fevei'eiro de 1917 —2023

m ninas em posição operativa no moldo com-
pleto,.

Em seguida collocam-se as duas chapas
curvas c 1, c 2 no vão entre as duaS chapas a
o b, unindo-se as duas chapas c 1, c 2 pelas
suas beiras similares oppostas para formarem
o nucleo do molde, isto é, a parto do moldo
que servo para moldagem das faces internas
'do elemento.

Em seguida vasa-se o material plastico (por
exemplo urna mistura de cimento e areia) no
vão v entro o nucleo c 1, c 2 e as chapas
a o b.	 •

Depois de se ter solidificado completamente
o material do presa vasado no molde, remo-
vem-se as chapas a o t) depois de se terem
removidas as chavetas ou semelhantes que as

_manténs em posição no moldo. Em seguida
- remove-se a parto c 1 do nucleo, approxi-
mando-se um do outro os dous lados desta
parte por meio do um apparelho do can-
tracção e expansão montada nesta parte c 1,
representado na fig. 5 acima mencionada, e
Umbus na fig. 7 que representa a dita parte
vista do lado. Este apparolho consisto em
uma haste t, em que estão articulados fusis 2,
articulados tambem nos lados oppostos .da
parte c 1. A haste 1 tens um cabo 1 a por
moio do qual se puxa a haste para baixo ou
para cima para mover Os fusis para	 c
perpendicular á basto 1. e á. parto c 1 em qdo
esta parte fica expandida para formar uma
das metades do nueleo do molde, ou para
mover a haste por modo tal que os fusis 2
fiquem em posição obliqua, puxando para o
interior os lados oppostos da parto c 1 do nu-
doo, pelopelo que esta parte fica contraida, afas-
tando-se das faces internas de eleinento mol-
dado, para que a parto c 1 possa ser remo-
vida deste elemento com facilidade. Como se
vê na fig. O na outra parte c 2 do nulas está.
montado um apparelho similar ao descripto
acima, para que esta parte possa ser renlosida
facilmente do elemento moldado.

Em resuma, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um novo elemento do construção Oco
feito de barro cozido, ou de um material de

•presa, moldado, que tem a fôrma do uma
abobadilha ligada a nus tijolo ou lago, subs-
tancialmente como se descreveu;

• 2°, um novo molde para moldagem do um
elemento segundo a reivindicação 1, que
comprohende duas chapas amoviveia (a e O)
para moldagem das faces externas do ele-
mento, o um nueleo para moldagem das faces
internas do elemento, sendo este nucleo for-
mado por duas metades separaveis (c 1, c 2)
cada uma constituida por uma chapa clastica,
que pátio ser expandida o contrahida por
meio do fusis (2, 2,—) pivotados na chapa
e em uma haste manual (1) substancialmente
como se descroveu em referencia ao desenho.

Rio do Jamais°, 19 de dezembro do 1016.—
Por procuração, Leclerc & C.°

l. 9.552—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio durante 16 • annos -
na Ilepublica dos Estados Unidos do Brazil
para (atm cepo aperfeiçoado pãra açougues
e salchichariaso. Invenção.de Tristào "Alves
Camara, domiciliado na Capital Federal .

A presente invenção versa sobre um cePo
aperfeiçoado para uso dos açougues, salchi-
charlas o estabelecimentos Congueses, onde
se retalham carnes c demais productos de
gado do qualquer espocie, do modo a satis-
fazer plenamente os interesses do negociante
retalhista e do consumidor, ao mesmo tempo,
que obedece a todas as exigencias da hygiene
publica. Dahi a sua manifesta vantagem e
absoluta utilidade. Esse cepo é eonstituido
por varias pesas do madeira, ajustadas sobro

uns supporta do metal, que se apoia no chão
por meio do pés metallicos

'
 como se vê clara-

monte da fig. A do desenho almas°.
Essas peças, facilmente desmontaveis, giram

ao redor de um eixo vertical, podem-se fixar
ír vontade, por moio de uma pequena alça nos
pés do metal, para -maior facilidade do seu
uso. Esse movimento giratorio do cepo, ou a
sua fixidez, faz-se á vontade do 'operador o se
evidencia claramente das figs. 13 e C do de-
senho.

E', pois, patente a vantagem do objecto
desta invenção sobre os seus congueses, ge-
ralmente usados, porquanto facilmente dos-
montavel o trasisportavel, as diversas peças
que o compõem podem melhor e mais facil-
mente serem conduzidas a um tanque para o
necessario aceio e antisepsia, o que não acon-
tece com os cepos consumiu. Além disso,
apoiando-se no saio em dons ou tres pés de
metal, o serviço de hyglene local será muito
facilitado, de modo a não haver dello deposito
de detrictos o sobras de carnes, que são vi-
veiros de microbios e infecções.

Em resumo, reivindico corno pontos o cara-
cteres da presente invenção:

A — Um cepo aperfeiçoado para açougues
o salchicharias, constituido por varias peças
de madeiras o ajustadas sobre um supporta
de metal, que são ligadas por meio do um
eixo vertical o apoiadas no saio por meio do
pés metalliCos.

13 — Um copo aperfeiçoado para açougues
o salchicharias, nos termos da reivindicação
acima, com um eixo do metal, que fal-o girar
ou ficar fixo, conforme se julgar conveniente
o cujas poças desinontaseis o transportaveis
prestam-se facilmente á indispensavel anti-
sepsia, além de preencher por completo os
fins para que é destinado. Tudo como acima
descripto o especificado no desenho anus°.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1917.—
Por procuração, Antonio Francisco da Costa
JUIZiOr.

ANNUInTOIOS

Transoceanica.
ASSEMBLtiA GERAL ORDENARIA

De accôrdo com o art. 113, § 1°, do de-.
ereto n. 431, de 4 de julho de 1891 convida-
mos os Srs. accionistas desta .companhia a
comparecer á assembléa 'geral ordinaria,
a realizar-se no dia 23 do corrente mez,
15 horas, na sédo desta empraza, á Avenida
Rio Branco n. 119.	 ,	 .

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917.—
4 Directoria.

S. A. Pacheco Moreira,
• ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA 	 •

São convidados os Srs. accionistas desta so-
ciedade para se reunirem em asseinbléa geral
°Ninaria em 27 do corrente, ás 11 horas,
para do ac órdo com os estatutos tomarem co-
nhecimento do- parecer dos fiscaes, exame do
balanço, contas annuaes da administração e
eleição de directoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 21 do fevereiro do 1017. —
O Presidente.	 •

1"allencia, de Mala, .L1Z Conip.
e A. 'Mttia 4!ii Comp.

Os syndicos desta falia:leia estão á dispo-
sição dos credores á rua 1° de Março n,
Machado Mello Comp. 	 •

Quadro dos credores da fallencia de ZurWla
Marques & Comp.

CREDORES DA MASSA

O NIN1. juiz 	  ,r.‘1"
O Dr. curador 	
O escrivão, avaliadores e prepos-

tos 	
Os syndicos o liquidatario, por

custas o commissões 	
O proprictario, por alugueis 	

CREDORES DA FALLENCLA

Por sala.rios
José Nunes.........., 	
Alfredo Duso 	
Joaquim do Mattos
Amandino Luiz 	
Manoel de Sá 	

Por alugueis :
D. Fernandes Ferreira Chaves.: 3;17303-00

.A.' Praça e a quem interestgar
A firma Silva. Assumpção & Companhia,

successora de B. Silva' Assumpção, , declara,
para todos os atreitos, que se não responsabiliza
pelas cartas de fiança, contractos e endossas
e enfim responsabilidades passadas e assumi-
das pela antecessora.

Quem se julgar prejudicado com o presente
queira reclamar em prazo leni a Silva As;.
sumpção & Companhia, rua General Camara
n. 131.	 - •

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1917.
Por Silva Assumpção & Comp.,' B. Silva
Assumpção. •

Companhia Pinção o 'Tecido
Andarahy, ex-no tafogo

• ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os accionistas a se reunirem
em assembléa geral no dia 23 do corrente, ás
14 horas, na sédo da companhia, á rua do
S. Pedro n. 83, afim de tomar conhecimento
das contas da directoria, bem como elegerem
os novos administradores e conselho fiscal.

Nos termos da concordata homologada, os
antigos accionistas devem comparecer, ignal-
mente, para receber as acções que em rateio
lhes couberem.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 4917.—
Pela directoria, R. de Laorden.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da Impren-

sa Nacional o decreto . n. 12.351, do 6 do ia.
neiro de 1017 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação o fiscalização do
imposto do consumo) 	  15000

Lei orçamentaria "para o. exerci*.
de 19iZ

'Aelià-se exposta ã venda na Tilésou-
ruja da ImpreItaa INaciOnalss,_ en,1

• • • • e?,

2635000
8005060

• 4505000
4505000
2105000

CREDORES CREUCRAPEIARIOS

Luiz Pinheiro 	  1:8005000
Jonas Coelho 	 •5:6001000
Agostinho Ferreira Chaves...., 	 . 1Q:900000
José Caetano de Almeida 	 é. 2:200300
Convento N. S. Ajuda 	  2:2605000

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1017.-A
-at. B. Pinto Guimarães, advogado:
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IMPRENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
I,t5._ raegnotso elto gtoirgailGyeLeiS a 3.139,n..1R.,de3,

e 6 de setembro de 1916) ,(Nova lei e
; regulameato, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) r(M),„;  _ 	 $500

-
VIlfandegas- (ltelatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda» sobre fiseali-
nação das), por Leopoldo L. de Alen-
car se. .., .„,:-...,:....-.J., .- _.3,_. --.JJ:._....	 13000

e t unomie [(Traité d'r, de
E • tilais w • ...	 ..a	 5$000

:Alistamento de eleitores da Republica
1(instrucções para o).- Decr. xi. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901., 	 $500

Agricultura Nréa. o Miaisterio da)'.
• Decr. xi. 1.6068 de 29 da dezembro

de 1906 ...lu'. • -.7.:3Cceso_••• • e-C.:•	 $500

"

•

	acção Penal (Amplia ar. Lei n. 628,
,	 de 28 de outubro, e decreto a. 3.475, de

	

de novembro de 1899..,-.... 	 $300
Automoveis ITabella para os preços

dos) 	 .••••	 .....	 $200
Armazene geraes :(Regulamento para a

estabelecimento de). Decr. a, 1.102,
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

"agua '(Regulamento• para arrecadação
_das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março da
'1915 	 	 $500

;topa dos Corretores "(Mercadorias e
lávlos). Deer. n. 8.249. de 22 de se.,
dentro de 1910 (Crés a). Doer. nu.
Mero- 9.264. de 28 de dezmebro de
lpg (Dá novo regulamento) , e Regi-
mento interno - 	 	 13000

c
Codigo Civil Brazileiro "(Lei n. 3,071. de

_	 i de janeiro de 1916), um vol. 	 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
• Canova dos Deputados — 8 volumes

'[( M 	  20$000
Projecto (Comnaissão Especial do Se-

nad6). I° volume (M) 	 	 6$000
nblica do Senador Ruy Barbosa sobre

defeeas da redacção do projecto
¡ela 'Camara doe Deputados

Af Y 	 -	 7$000
prOjegto (Commissão Especial do Se-
- eudo), 3* volume	 .....,Á	 2$000

• Trojecto • do Dr. Antonio Coelho no-
, drigues 	 	 3$000
1Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 . . 	  ...	 35000

Codigo das Relações Est er I 0, ir e
M) 	 .......	 4000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal. cartoaado 	 	 45000

Clirorographi‘ da 'Pra Tineta do
Ceará 	 ..• •14... •	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P,
da Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por 31..
André da Rocha 	 	 23009

Cofres de Orphtios (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 -	 13000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sã	 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante•pro-
3jecto 	 	 5000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).,
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 .... 	  •	 25000

• Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-

', mento approvado pelo decreto 1100%
mero 11.951) 	 	

15

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. -2.591. de 7 de agosto
de 1912 •.-.. 	.	 $500

Carros ,(Tabellas para os preços dosrw
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes "(Dá novas !ostra-
cções para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de

i1911	 .... Celm,"Cle-ele'~;* 	 	 $500

Constituição da Retublica 	 -	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 •	 .	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas ....	 •-• • •	 35000

-Caixa de Amortização
• Deer. a, 6,71 i,de 

(Regulamento da),
7 de novembro de

1897•.... 3, . . 

▪ 	

•	 15000

Corretores "(Regulai:reato de Fundos Pu-
blicos dos). Deer. a. 1.359, de 20 de
abril -de 1883)	 $500

Concessões de p ensei d'agua "(Regula
mento para as). Decr. n. 3.056. de 21
de cubro de 1898 	 	 $400

Consultas —. Secção de Fazenda: .

Annos dez
1856 — 1800 	 -	 25009
1871 — 1873 	 	 25900
1874 — 1876 	 	 15500

Dicolortario Sibliographico Brazileiro,
pela Dr. Augusto V. A. S. B/avk
7 volumes 	 .	 155000

Diceionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco [geado Fer-
reira 	 	 65000

DoCas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Julior (M) 	  123000

Decretos do Governo Provisoriol

de fevereiro de 1890	 15000
de março de 1890	 25000
de julho de 1890 • . 	 25000
do outubro de 1890 	

	
q$200

de novembro de 1890 .. 	 45000
de dezembro de 1890 	

	
35000

de janeiro de 1891 	  11

	 25000
de fevereiro de 1891 cbri~:§11)

	
gine

Decisões do Governo Provisorio:
I' e 2* faseiculos	 	 :

	 35000
3° e ultimo ......	 25000
Additamento ..........- . . - 	 	 • 15500

•Decisões do Governo ,(Collecçães de):
de 1831 • 	 '	 35000
de 1832 , 	 	 35000
de 1833 . 40,...ern	 • mo. •	 3$000
de 1850 .	 ' 33000
de 1866 w	 a, ó • . a.• ica:VIL174	 85000

de 1867 . 	 -	 65000
de I868..k..	 35000
de 1869.... 	 	 35000
de 1870 	  - —	 ,•„-kt	 3$000
de 1875..1••••-	 -- •
	

35000
de 1816 . ....	 •	 MOO

1886 —. 1888	 2000II IS ....
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• de 1891.., 	 	 45500

do 1892 ... . . ...: . ..w.<:::-.-s.....m 	 0000
de 1893 	  .:.-•• ..... .. ....1,3	25500
de 189i 	 'V i-inn ii Corre e:ir se	 45000

do 1895 	 	 ..	 35000
de 1896 	 ,	 35000

de 1897  ... -a- 

	

	 --.-- --	 e,	 35090
o

do 1808  -	 25000

do 1899 	 -i- 	 .1	 35500

do 1900  ...	 Ir	 35000

do 1901 	 - T• • eleT".	 	 7	 35000

de 1902.... .. -.- . .-..-..- 	 ;	 35000

de 1903 	 - - -	 A	 45000

do 1001 	 rit-er.-.. ....... ..:	 45500

do 1905 	 — •.........	 45500

do 1000.....T.~~ 	 , 45500

do 1907 	 4.-.-.-:• •.c..-.../)	 MN

do 1908 	 w 	 -	 ..)	 55000

do 1909 	 	 55000

do 1910 	 .)	 65000
de 1011 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Créa o togar de con-
tador mas). Doer. n. 1.118, de 16 do
janeiro do 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União -e do Dis.

- tricto Federal (Lei e regulamento),
Derretn ns. 1.021 e 4.950. do 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Exames ,parcellados (Instrucções para

os). Deer. u. 4.227. do 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições ilederaes. Lei a. 33, de 1 de
• agosto de 1892	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.711  i	  	 noa

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). 1)ecr. n. 11.530.
do 18 do março de 1915 	 	 15000

Febre amarella (instruções para o ser-
viço de prophylasia especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021, do 17
do dezembro do 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Deer. a. 1.103	 do 21 de
novembro do 1903 	 "	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
Incuto para a cobrança do sello sobro

• as). Decr. n. 11.527. do 17 do março
do 1915. • • .• 	 _•,....• LAO	 ..j)	 $309

•31istoria dos tres grandes capitães da
-antiguidade (Annibal, Coser a Alexan-
dre)) pelo Dr, Cesar Zama., 	 3$04)0

Isenção de direitos aduaneiros Utegulas

ereto n. 8.592. de 8 de março de
mento para as concessões de). De-

1911. . . 	 . •	 $500
Industrias e profissões (Regulamento)'.

réis . . 	 	 15000
Instrncções para o serviço das Conecto-

rias Federaes. Decr. a. 9.285.,de 30
do dezembro de 1911... ......	 55000

Invalidez dos funecionarias publicas da
União (Regulamento para os exames
do). Doer. a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. a. 5.698, de

250002 do outubro de 1905.   •	 LE

Joeelyn '(Poema)'. do Affo Lunar.
tine.	 35000

Justiça Federal (Completa a)'. Lei a. 221,
de 20 de novembro de 1891 	 $500

•Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos):

do nono do 1895  -	 )	 25500

do anno de 1896...wi.-..ITJa	 0000
do sono de 1897.  -	 65000
do anno de 1898..v........ro	 85000

do anno de 1899 ... . 	 E	 15000

do anuo de •:900 	 	 85000
Justiça do District° Federal '(Reorga-

nização da). Doar. n. 9.263. de 28 de
dezembro de	 15800

Legislação eleitoral. -Lei 'a. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 ....e	 $500

LicçÕes de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do- Mistricto .Federaly
-Da 1' a 15' .Pretoria....., 	 $500

Leia (ColleeçOes de):
de 1808 a 1809..cli.y....y.-cm	 25500
de 1810 a	 -	 ie	 2$500
de 1812 a	 25000
de 1816 a	 .	 .	 25000
de 1818 a 1819....1.x.x..-1-..c 	 25008
de 1820 . -	 - -	 •,711:. • T1 -41	 25000

-de 1821 	 • - IÇf:11 	 -roi	 25000
do	. ..	 '25000

de 1823 	 	 25000

de 182.4.-,,• 3~.3-:,•..	 :Irno 1 25000

• rf:i-.7.1.7.n • • !•:• •:7":€de	 2

• 

50094R25

----.~',0~17.1w..x..Trán	 15500do IR9a
de 1830 oft	 rf..es'etilre .N .7.1[7 'I 25200

de	 4;609
de 1834 	  	 ,1 35208
do 1835	 2 volumes  _	 f	 45000

de. DM ... .. Se' 4 -,i.,,Trm	 $5000
do iRn7 	 3-rM	 35000
do 1838.... ftT.- W.7W, 	 X. o -ra	 U

• 

ne
do 1839... e yor~y~. e X. én1W 1! 15400

de	 ceie @MD	 25000

de 1841.....~Jec..~:ice....11:, 15900

de 18)2-	 	 -	 . 	 	 4500
de 1813 	 	 25500
do 1814.	 .	  	 TrID	 2

• 

$800
do 1845..i. 	 ai; .... 	 ^ma -'41 25300
do 1810...~ .	 ..	 zim 4! 25600

de 1817	 '"ri 25600
de 4 8 58 	 1 i$soa
de	 	 . .••zrz	 35400
do 1850-	 7

• 

5000
de 1852	 2 volumes.,.-"V 55200

'e IMOdo 1R-Sri
de 185g--..,	 0300
do 1857	 2 volumes.-- 	 -' 55600
do 1858	 2 volumes..x 	 ‘ "' 65600
de 1859 —	 volumes.x.r.., •; 55500
de 1860	 3 volumes;-,:d.r.,'.• 105000
do 1861 2 volumes..,-.-ffl% 65500
de 1862 — 2 vOlumes.. 1x.-.6H1 55500
do 1803 •nn 2 volumes.,-,,..,? 55600
do 1861	 2 volumos....T.	 55300
de 1808	 Adclitamentos..., rk: $500

de 1365 i•-• 2 volumes  -
do 1866 — 2 vo1ume3... 3-z., .stlr 75600

de 1867	 2 volumes.-4.'
do 1868 — 2 volumes 	 B 65000
de 1874	 3 voluffies.,..,
do 1875	 3 volumes.,..,.,	 95500

do 1870 — 3 volumes...11-z 105000
do 1877 — 3 volutnes...f.z 	 75500
de 1878 — 2 -volumes....zz 	 85000
de 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de 1880	 2 volumas...rsz ' 75000
do 1881 — volumes 	 z 105000
do 1882	 3 volumes—ri-3, 125000
de 1883 — 3 volumes 	  '105000
do 1881	 2 volumes......-ce	 650i10
de ISSO — 2 volumes 	  1 05000

de 1887 — 2 -volumes 	  6$000
de 1889 — 3 volumes...— 	  85000
de 1891.... 	 	 .	 115000
de 1892.... 	 	 125000

de 1803.e.,3.1.1.1tÀk.11 . 9 4.0 •3..e 	 t	 85500

Hydrographie du Haut Saint François;
por Emm. Liais 	 , 15$000

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços_ de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro do 1904. o re-
gulamento dos serviços a cargo da

	

União Doer. n. 5.156. de 8 de março 	 de 1832....	 	 Tirra .s! 45000•

do 1904 	 . 	 	 15000
Historia Constitucional Brazileira, Pela

Or.. Aurelia°	 5;003
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do 1891 — 2 volumes 	 125000

de	 1895. -:•,.:•-•••	 85009

1896.	 9. 85500

• i0$000de 1897.1iNere

•	 'do 1899 . ~ 2 volumes 	 — 4$000

•'de 1900 ==;+ 2 yoIumes..T.:e, 125000

do 1901	 2 volumes 	 145000

de 1902 = 2 volurc1es....1-3 125000

.195200de	 * ***** *

de 1909	 2 volumes..-,:.7 235000

de 1910=3 volumes..,-,-.1.7 305000

de 1911= 4 volumes... 455000

de 1912	 W volumes...,

de	 1913.... 	 ------

405000

405000

de 1914 — 5 volumes....- 405000

7 1.eis de orçamento:,

$500de	 •
.le	 1892. • • •• • I I	 	 $500

de	 1893. A • • • .	 ..	 	 $500

de $500
de 4000
de	 .. 1$200

de 1$000
1$000de	 .	 •

de	 .. 1$000
1$500de

de	 .	 • "F.- .1$000

de	 1000. .-. a-fe l 	  	 15000

1$800de	 -	
	 -de 1$800

2$000de 1913
de	 	  . .. 25000
de 1915 — 2 volumes  — - 2$000
de	 1916	 ,	 Aii-er • • "ji—ii3 25000

de	 1917.	 ff	 • • -iin-• • • •	 • •1.-.-• 25-000
Legislação Penal Comparada ;(0 Brazil

na) . . 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M)... 	 105000•

•
Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-

I, são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar.
bosa. . . 	 	 45000

'tetra de Cambio "(Conferencia Interna-
cional de Ilaya),_..,..., 	 	 25000

Loterias ,(Regulamento das)' 	  Decreto
u. 5.107, de Ode janeiro de 1904 	 $500

Lei sobre direitos autoraes, n. 496	 $500

Lei sobre tomadasde contas, n. 2.511, de
20 de dezembro de 19H 	 	 $500

Loterias (Regulamento das). Decreto
ri. 8.597.. . 	  	 ,	 $500

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogerás (M):

2' volume 	 ..	 6$000
3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
bougem . 	
	

1$000
Manttal do Empregado de Fazenda:

Tomo 7°  -	 3$000
Tomo 8° 	
	

35000
Tomo 90 	 - -	 -	 35000
Tomo 100 ..	 •

	 3$000
Tomo 11' ...	 35000
Torno 1!L°. •	 •	 .. .......	 35000
Tomo 15° 	 - -	 3$000

	Modelo de Balanço 	 - 	
	

45500
Montepio dos Funccionarios -Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. 	 	 $500

ffloratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862.
2.866 e 2.895  	 $600•

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchidearum Novarum. Tquas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ge.
mera et species), Barbosa • Rodei-

- sues	 a;	 • .. ........ . • te •	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zuna 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 do setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
Mica (2° volume) 	

	
3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
Mica (3° volume) 	

	
3$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Deer. n. 11.505, de 1915 	 	 2$000'

R
lepertorio Juridico do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anno do
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justi ç a
• Federal. 	 •	 1$000
Regimento de Custas • da Justiç a•

Local . .. 	.....	 0000

Regulamento das Sociedades Anony-
• ui as	 $600.	 .	
Regulamento das Companhias de Se.

• guros:" 	 	 $500
Regulamento • doi Clube de Merca-

• donas 	 	 $500
Regulamento do sello 	 	 5500
Regulamento para .a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Doer. n. 2.756 de
10 do janeiro de 1913 	 	 $200

-Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. ti. 10.037. de
6 de fevereiro do 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
, mero 11.951 	 	 25000
Regulamento para os exames de invalidez

dos funccionarios publicos da UnlaJ-
réis. . 	 	 - $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos.. ... 	 	 $500

Stenographia Internacional, por A. Pfell.
réis. 	  	 .	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, do 4 de ja-
neiro do 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos).
Doce. n. 6.532. do 20 do junho do
(907. ;E 	 	 $500

'Terrenos de Marinha (Regulamento so-
bre). Doer. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  15000

Tilburys (Tabellas para' os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas dasAlfandegas 	 	 85000• .
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2.511, de 20

de dezembro do 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização cio imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro do
1915.	 $500•

Vida do Malguez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 • 	 $$000

Vencimentos militares . (Lei numero
2.290). 	 	 	 •	 $500•

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458, de 27 do janeiro do
1915. 	 	 $500

As vendas superiores a 100$ teem
mento de 15 °I° (art. 42 do regula,
mento).	 •

As obras que estão assignaladas com uni
— (M) — pertencem aos diversos Mi.,
aisterios e não teem abatimento, ex.:
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento do 30 °I°. em vir,
tudo do officio do Ministerio da Jus.0
Uca. n, 1,201, do 8 do agosto de 1901.


